
irão à Greve os Trabalhadores do Açúcar se o Muto
Não Apresentar Hoje Uma Solução bahsfatoiia

vem senuu «w««»-v w ~.
ii... .1- .»•»_ Brava dou to no preço do ncrtear. Varia» reunlSea foram rtalltadas pura

roltoo • M •P^!»'» «r &í C&! N«c.dl, «ttar do r^minto e nada de conoreto ficou re*M«o
treinador.'» na ^^'ttJSJgJJÍf H* «ee. M «vnlReOe AfiSEMBLftiA nouCoxlM e Oüit^f^O^l^-t^yS com aa auto AB8EMBLWA. HO.II,

íéSS d. WlU utô 
°ilB •**» •ifflftJSSK O presidenta do Sindica.., do» Trabalha lore.» «. |ir ,

._.... „.?ronaU roncedendo de 1»e 8»%. Mas aVUMCW oo i MlnkWrln do Traba.lt-
SffiíW^ i Seve entendimento,, a respeita eom o sr. Par.'».». Bar
toldada* par» fawr fece » •""^"

•ci.o. N*. oportunidade, o dlr.Ren.t) sindical liirorniou ao lltu
' misi» do Trttba'.hi) da •icw.-mtpntnm.uii.» e*_irtwie •"•

. .ntbiilliu i.utm com e*Ui deluilKtt. Coimililpotl » deci'
. , ,iii blmllfiuli, do r«u i/;? on:«'»i mn p v.ubl.Ma «oral jm»
Io lio esnUdo du nuu it doiMn í * • ."imita por men atam
Ivmrw. n-i que foi ntciidldo. Om . -„.¦ mciitiw-m do SI Irt*•
l ,. ,ti, Tr.tti-.ltio promalonil» par» Uonlro dn !í» horas imm

loluclid ..uturuldrla. « presldunte do fttafM*»*»1 T _!_•_-».'.,.St« ComlW-le »^K„ ES?E..ar» hoje fc lardo a MsemliWle, Nflo eenío •"^'¦••J*
«olvido o problema, .m.lrrá a MwrobWle, coefMme dWee-
Hl.iio dou irehalhmlores, decrntar a grave, ur-nenao ee ei»
,;n's n^ <M>. "eJ» pago o aumento de mUrio» qne tmmtsm
vArl..', nicr.W. U

acordo ficou ainda «^^10^*0 de«Sírtee eem aumen- e nnniove min»--*-*-*--,-. - iw.pr.iu «. u a-, .„...  ¦
I fadada» P»ra f»wr teco * eieva-ym 
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n^^indo-se do Povo Carioca o Bailei Dançará no Maracanazmhc
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DlKETOR: PEDRO MOTIA UMAM"Asiática" Deixou Vasios os Cofres
lo múmwM lo Saúde Escolar
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A última exibição dos soviéticos, no Brufl,
aerá para o grande público — Jusoeiino
aplaudiu o ballet, ontem pela mwj». ¦•
•Teatro Municipnl - Coquetel no Catete-

K renda reverterá em beneficio du Fiou»
ras Sociais

O Bollet do Teatro BoUM
ie Moscou fará hofe. O* •'
horas, no J/oracantoinfce. a
«ua tllMma exibiçío no Bra-
sil, em, bínefício da» Planei-
ras So-iai». entidade de «ue
i fundadora e ¦presidente a
tra Sarah Kubitschek. O»
ia-jre.*«08 poderão ser obtido*
na* bilheterias do Teatro
Municipal, no Maracanã, na
Sede da» Pioneira» Aociais
(Rua Pereira da Silva, W

Aspecto da visita dos bailarinos soviético*, ontem á tarde, no Catete
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HtllF. NA CONVENÇÃO NACIONAL

JRK60
OREiT»

TRAÇARÁ AS UNHAS DA
CÃO NACIONALISTA DO P.T.B.

Os trabalhos de ontem da eonvenção ™™»*"^A aCdSS-ESK
-Solidariedade às Vm.^^^£^^^^St*lm^^ do de-
demoerática-Ince»Uvo_asm^^

CICIU J.-J--J nirr-iArio nresld:

pelos -cjultitcs pre-on-' aram»
Saucadrt. ''O criMfliroí; cadei-
rns numeradas, su; cadeira*
especiais. 80 « camarote» too
(esgotados).

RECEPÇÃO NO CATETE E
EXIBIÇÃO ESPECIAL

Em homenaaem especial ao
Presidente Juscelino Kubita-
cfte/c e /am«io. bem como ao»
/unciondrios do Palácio do
Catete, os artista* do Ballet
Russo do Teatro Bolshoi de
Moscou levaram a efeito, na
manhã, do ontem, um espn-
tãculo no Teatro Aíunicipal.
ocasião em que foram earlbt-
dos -"drios número» rio teu
repertório.

O Presidente da Republica
checou à nossa principal ca-
sa do espetáculos acompanha

do da trm. •¦*-* Xffm
KuhitsOiàkeioamtsnmim
son és Mello, efmfê ês MM
nete Multar, •** ee —¦—
sot dc gtsmiê «Mt.
constituída nao si ãs
dores da Presidência Al mm
pública como de peuea* m
peciatment* convidada*, f
jornalista*.

o mrwrâootm
O e*petdeuit>, em *

duração Se uma hera. -~—
tou do» teguinte* MiiMreev"O oceano o ae pérola*", tMC
Ralsa Struchcova, Mamit
Kontratieva e Bári» Khovm
lov; "Dança Moldava0, ptm
Tamara Vartonoua • Qutn*
man Sifnfeov; "UaiK» tdirtm
ra", por Oleb *JuifoM-i->e|
"Morte do eiwier, per Ralei
Struchcova "Oopak". fttGuerman Seeloou: "Olt* M0
lodia", por Marina Konim
tiev e Bári» JCAowaloe; "De»
sa gitana", por Tamara Vej
lamova; "Dança Armênkrt
por Gleb BwdoWnou, e "Mo»
covskg Vais*, por RaitaBtm
tchova e Alexandre Lapewv

Quase todo» o* número* f&
ram rtpi-csentado* peloe ei*
íistas, que voltaram por v*

(CONCLUI NA 8* PAO.I.

*X X Convenção Nacional do Partido Tra-
A balhlsta Brasileiro, ora reunida J»e^tou
ontem unanimemente e sob aclamações a
Snto Resolução proposta pelo deputado
^os de Carvalho, de Pernambuco:

^X Convenção Nacional do Partido
-Trabalhista Brwlleh» reüoKe recomendai-
KtoaTtrabalWstas que exer».N«i |
»iíi»iica% e em especial -inicies que no »e-
Saoé nas camiras Federal Estaduais e
"lunlcipais 

representam o partido, que In-
cenS e M por todos os nieios e

processos, a sindi'/iliw»çao rural, nao sO
como instrumento do aglutinação e de so-
tadto que facilitará a extensão das leis tra-
talhistas ao homem do campo, corno lm-
Spor ser o caminho de uma mais rápida
integração do trabalhador à comunidade na-
cional».

OUTBAS MOÇÕES E EECOMENDAÇOES

O dirigente sindical Wilson Vargas, do PTB

gaúcho, loi um dos "donos-: dascssiio d- ontem.

\a Convenção Nacional, km termos veemente*.
defendeu èle o (ríffo nacional, propondo cjbc o

Partido Trabalhista sugerisse medidas de defesa

da triticultura brasileira, ameaçada pelos írusfc^

estrangeiros.

Ouarenta convencionais, representando
-sXtôrios Estaduais, do estrito Federal
e de Territórios, aprovaram, tambím por
unanimidade, outras importantes moções e
recomendações, das quais se destacam as
seeuintes-- de solidariKlade às Forças Arma-
<las e ao General Lott pela sua. intranst-
trate defesa da legalidade e do regime cons»
tltucional; de sol dariedade ao sr. João oou-
làrt Presidente da Executiva Nacional, e ao
gutado federal Croaci de Oliveira; reco-
mendaçâo no sentido de que o PTB lute no
Coiígráso Nacional pela imediata revoga»

çâo do decreto 9.070, conhecido como «anti-
greve»; recomendação no sentido de que o
PTB patrocine a realização, em abril de 1958.
do I Congresso Mundial de Trabalhadores^
flnrJmcnte um apelo a ser dirigido a todos
osCrtídos Z sentido de que intensifiquem
o alistamento eleitoral.

NOVOS ESTATUTOS

A segunda sessão plenária, Instfflae-a as
15 horas de ontem, iniciou o debate da-; emen-
àa* aoresentadas na véspera ao anteproje-
to d- Estatutos à base do relatório da co-
missáo especial designada P«a examina-las.

Ao témlno. hoje, dos trabalhos;da Con-
vencão os convencionais deverão ter apro-
vaSo os novos Estatutos. As codificaçõesintroduzidas na estrutura orgânica foram ob-
Stoante à tarde de ontem de animados
debates, que prosseguiram pela noite a
dentro.

do Diretório presidido pelo sr. .tteme"S
sub iudice) e pelo Diretório presidido pelo
deputado Alaim Melo. e entre convencio-
nais do Pará, que se acusaram mutuamen-
te, em termos ásperos.

... ..HOJE, Q JMSCUESO DE JANÇO

A X Convenção encerrará os seus traba-
lhos às 20 horas de hoje. O ponto a to será
o discurso do Presidente da Executiva Na-
cional sr João Goulart "o qual conforme
tivemos oportunidade de adiantar era nos
sa edição de ontem, serão traçadas as linhas
nacionalistas da orientação part daria,indtóa-
dos os '.ermos cm que serão feitas as allan
cas e coligações eleitorais, e anunciada a
'próxima cinvençáo, cm Abril do ano que
vem. na oual será debatido e aprovado o no»
vo Programa e serão apresentados os can-
didatos à representação federal para • •*
mara e Senado.

Os novos Estatutos apresentarão modlfl-
caceis substanciais, que não ating rão, erv
Sntó, a parte propriamente: política dos
ooderes que exsrcem os órgãos execuxivog
P Dirc'ório e Executiva nacionais. Será

dado.
Na sessão da tarde de ontem, registra-

ram-se alguns rápidos desentendimentos en-

tre convencionais da Bahia, representantes

NOTA DESTOANT»

A nota destoante no tom geral dos aeoa*
tes da Convenção íoi a proposta apresenta-
d? pelo convencional pernambucano, sr. Ed-
gard Barros Leal, no sentido de que os no»
vos Estatutos proíbam aos representantes
trabalhistas nas Casas Legislativas dar o seu

apoio aos movimentos populares sem previa
autorização expressa dos órgãos partidários
superiores.
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Lapaurl. primeiro bailarino do BaMdo BeU^Mi^^*
sua fama
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lançará a ÜRSS|
um Satélite

Artificial
MOSCOU, 2 (FP) — 'O .ar.,

(lamento fle um Batíllte arti-
ficlal da Terra pslíi União So-
¦viétlca está. previsto para uma
data m-oxíma» escreve hoje n.
revist,-; fliusbla Sõvleucaí, que
acrescenta que uma nova .esta-
çâo üe obsorvucao esta em
vla-i ile concíusSn '.'m Arttnan-
:elr;l<, onde prosseguem as ex-
ceriònclas de obsei vácuo sftbrc
uma «manuotte». A Imprensa
soviética já nav.a anunciado
que uma outra, eitncilo de ou-
scrva-fio ilu salêlltb havia si-
rio Instalada cm Leningrado,

Por outro lado, o órgão da
Academia lio Ciências da Unlao
Soviética publicou em seu ul-
tlrrio numero . detalhes tíçnl;
eos sObro o satúlltc artlll.clal
sovlátlr.0, f:slc serft equipado
orlnclpalmcnti! com dois apare-
lhos emissores de uma tre-
quiiiclíi de 20 e de 'lü mega-
ciclos e de uma potência de 1
Vatt 0;. sinais emitldüs por
esses aparelhos terão umn du-
racâo dc 5 a 7 centésimos de
segundo. Aparelhos especiais
permitirão acompanhar por
multo tempo a corrida do sa-
télltè

BABADO PRÓXIMO

^..CONTRO
DULLES-GROMIKO

Abordarão vários problemas internacionais
os ministros do Exterior dos EE.UU. e da

U.R.S.S.

FIM

WASHINGTON, » (F. TU
— A notícia do encontro Gro-
myko-Dulles foi dada hoje, nn
final da tarde, pelo porta-vnz
do Departamento de Estrulo.
quando do entrevista a lm-
prensa, Inoplnadamonte oonvo-
cada. Na oportunidade, leu »
porta-voz a seguinte decl-ra»»
ção:"O secretario d» KRtaao,
Dulles, terfi. entrevista, eftbaao,
as M horas, em sua reslaen-
cia particular, com o mlnmtrn
soviético dan Relaqíes Bxte-
rlores, ar. Gromyko. O »r.
Gromyko •ncontra-M 'atuai-

mente nos Estados Unidos, to-
mando parte na «esgao anual
da Assembléia Geral das Na-
çoes Unidas. O R""*"0?"1!"
com o secretário de Estado tol
assentado a Instâncias do sr.
Dulles, a fim do permitir uma
troca do pontos de vista. sObre
os vários problemas Interna-
cionais que interessam »»
mesmo tempo aos Estados
Unidos e & URSS".

"Essa entrevista Inscreve-»»
no quadro de uma série ae
conversações que o rreçret&no
_• Estado teve com ministro*

(CONCLUI NA 8» PAG.)

\pesar dos Entreguistas,

Quatro Anos de Petrobrás
r_„-.W- hofe aeu «marte ano de vigência a lei 2.004,

que Síf ÜÜ2 ! «nrtttetu o mo^Ho e^tal do

'¦"SI 
iSTlL deeonldoa, o. InMte d. Petro-

brâa^ tim «olvido em Htmo ecoado, ale-açando

SÜque eonstttuem, «.mesmo -empo motivo de

Iteírtapara os patriotas e desmentido conereto a Wdas

ÍÍ_.obrTs e «Lnpanhaa dos entreguistas. Nossa pro-

__i de pe^r vem apresentando *—*' J»
aSnto superior a cem por cento. A Petrobrás Jâfor»
nP^-Ow,- cento do óleo necessário ao consumo nacio-

_?!L?Z*lTm suas reserva que ao «f***->-

mlrdo »n„ para ano, sendo)estlm^. «*"»•«*;
cavo baiano, em cerca de 355 milhões de bwrls- ^té o

Z do «.o » Petrobrás devera estar t<™°™Ao.™ p"r"

Z remador do pais 40 mil ba-jis dc^leo 
jr 

«»
min êsses resultados concretos que lefoicam a ut

obftfL Srtotas de defender . Petrobrás contra a,

SLZl Sremetldas do» que querem entregar nosso

petróleo fc Standard OU.

CALOROSOJ£ÊL£J30SJ^^

Devem os Associados do sindicato
Se Esforçarem Para a Cobertura do Huorarn

Hoje, «__. àiâ da votado _ W«--*43j2*J5S____

do sindicato
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AFIRMA BEVAN NO C0WO0 ANUAL DA REVISTA 'TRIMJ.

NE" EM BRIGHT0N - UM DESASTRE, 0 REARMAMENTO

da Alemanha, acrescenta - aprova o congresso
DO PARTIDO TRABALHISTA INGLÊS 0 PUNO DE NACIO-

NALEAÇÔES - FALA GATTSKELL — (Ltr ne m'

MACIO-
ipif)

ATUM A TRINTA
CRUZEIROS
Embora J* em descarga

a» primeiras duzentos tone-
ladas de atum para o abaste-
cimento da cidade, Informa
» COFAP que, devido ao tra-
balho do manipulação, so a
partir de amanha, sexte-fel-
ra. serfc a mercadoria entre-
gue ao público consumidor,
através dos seus pôstosjpw-

xarlaa e outros estabdeelm--*.-
____L

O peeeado «er* vendido
em poetes, n*_*ilpu]adaii. »
um e melo quilo, a cr»
30,00 • quilo.

O Departamento de Abas-
teclmento da COFAP conti-
nu» recebendo oa pedidos pa-
ra venda do pescado, os
quais poderio ser dirigidos

dke-amento ao Entreposto
da Avenida Bodrlgues Alves
(cala do Porto , defrento ao
armazem n. í (leia, a P»-
pósito, repoíte«em ¦» r

Numa derradeira tentativa
para conseguir a cobertura do
"quorum" e pouua.r o Slndl-
cato de enormes despesas com
novas eleições, os dirigentes do
Sindicato dos Hoteleiros estilo
ínnoando reiterados apelos aos
Hssoclados para comoareçerem,
hoje, ultimo dia de votação, fts"irnóa. 

lista ê a terceira vez,
tm íioucos meses, que a entl-
«Infle esta tazendo gastos nom
i-.léitna eleitorais; sendo nue
agora a votaeí» «stâ •• »ro-

sessando nos dias de prorrosa-
cao concedida pelo Ministro <lo
Trabalho, visando facilitar a
«obertura do "quorum", aue »
_• 1665 votos.

J-BCB8SAB1A. X OTJX*»

AU ontem » arttt. «u-aito

nossa reportagem^ Palestrou
com algunB associados. íalta
•am ainda 400 votos para »
cobertura do "quorum". Quan-
tldade bastante elevada P.ara
cer atingida, mas, fendo_ nj-
cessaria a normalização da
vida do Sindicato, com a «le'-
nao do uma diretoria partida-
ria de ambas chapas concor-
-entes estilo conclamando a
todos aue ainda nao votaram,
para cumprir com seu aeví-
<se sindicalista- .onroarecenao
as urnas.

Sm declarac8*s a M*m»
reportagem diversos aasoelaaos
»jue vem apoiando a Cüa_*
»Tnltica*)ra, liderada pelo wt.
euelides José Batista, anrm*»
«•a. aue nunca foi tflo neee»-

"ijârla, como aaora a união a»
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todos emprestados no eom««we
hoteleiro, , eirt torno <-». ¦••
«indlcato. Temos pela.frw»»»
a- «alientaram .-rr diversa» *»»»
Mndicasnes, sobretudo a ca»"»"
oanha pelo aumento íe -»»•
.•los, a luta contra á tneorpot*-
,ç8o dá gorjeta nos-salários, a,
aposentadoria iiltegraJ, et*.
onqiianto Isto, - *.< preo-jUB****»
aos atuais dirigente» ao BIoíl»
cato vem sendo a nornudlm*
C8_ de sua diretoria.

— B* preeiso ao» todo» 
preendajn a .fravtdad» '_.
«.tuacfto •'. díein ¦ uma. vuwr—
demonstração de unidade, prM->
«irlando «osso Slàdieato, •«••

parecendo à» uraài pam **«*-**'.

naquele» candidatos *|ue ?••. •
abam ««bldo refletir o» ant_ta»
• u wtvtadteacBM do» traba--.
UiadorM no eomírel-.
leiro.' 

"VX

M-mfccoi d* comtuSo p*trocln»do€* da Chtp* Unificadora, lidtteda

Re«ne-se
o Tribunal

Pleno dò STF
O nreeJdenfté do So-

premo Tritnmel Fede-
nl, ministro Ororimbo
Nonato, oonvoooa ees-
s&o «tmoriinária do
Tribunal Fleno para
amaahi, sexta-feira, dia
4, àa 18 hora»,para jul-
gamento de embargos,
eonflitoe e demeifi rau-
saa em pauta.
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Rio, 3.101957="Asiática" Deixou Vasios os Cofres
do Departamento ie Saúde Escolar

IH

.i

.fe
_í

^wws^w* msf *

Declina a oUios vteiw o
íuru dc grl.o -nsÜUca" ou*
h_ vários ícnmivis _l_:ou o
Rto causando milharei d»
vitimai, o DiiPar.Binei.to do
Baúde Escolar. flU<* ohcB-M
_ registrar 21 mil casas par'dia recebeu onli.m «"mente
e,3B notUlcatô:». Eis m •*
tatlstlc.s do D3E do» .Mm
ti *_i_ln'_c_" ntó n.s últimas
horu» dc ontem: nlunoi •-
_. total ft- 131. 481; Pr..!**
,__rCH (ontem) - 85, total
<l_ 73»; escolas fechada»
.cnt.mi duas, total do IM.
inVrnatOH interditado» (on*
v/n. — 2. *•**•••• dc 20,

«AO RECEBEU VERBA
OFICIAI*

h

nVimio nit tarardevon.
'l_m a, reportagem da IM*

PRENB POPUIAB, O «Jr*
8ylvlo luwtere, diretor do
Kpakament* d. 8»"» --•*•
nilar da Prefeitura, «*•«»»
iwKUttil*» Informaçõrf itaro
o» recurso» com que con*
tou para «Mar m-.-r.ropv
__..» o do »urto no» meto» *»•
itolantsí

— TOda a w*"* **uo ° D""
partamciiio tinha Mjg*
iièsse período, Ja n»o reUnti*
oo mata n»da. Jo «ollcllcl ao
Brcr.lftno da Frefeltura unw
__plrm.n_i.-.o da verta para
aquisição «te medlcomcntjB
pnra continuar a íut* fuce
m epidemia.

Indagamos • J4of_i»!__;
recebido o D8E verba feAgri
para o combate à "w*»**»";
tte3pondeu.n0» o «r. Sylvio
Homero que nem um o:nt_vo

Celso Nascimento: Se o Crime foi

Fora da Garage, Ari Não Será Preso

O delegado Sílvio Terra apontará o mecâni-

nico como o matador de Helena - O advo-

gado está bem preparado - Ari: se eu ma,

tasse Helena, teria me matado também

<ta v.rba (ta Unido, lst0 *.
do» trinta inlíiiõi-. oüno .dt*
do» Pelo governo ao Mini te-
rio da Saúde, foi dealgnnctu
aauele apartamento.

Nrin uma vaclmi ou me»
mo um comprimido n**i''«*i
rcc.bca.oa do Min lati-lo da

Boude. Tudo quo fia mo» loi
com o» recurso» quo con *.-
vamos, «endo grande» o» na-.
criflcio» no serviço do inspe»
c&o «ii cacnia», huJa vim»
_ precaridade do frota de vei*
cuios aa Prefeitura.

O SURTO DA «ASIÁTICA*»

SAO PAULO, 2 (AN) - Até
o dia ue ontem a Sacretarl*
da Saúde tinha rcgljtrado mal»
ds 300 casos do gripe asiática
na cuDital. O» casos fatal» atin-
cem ao numero «cto, até o mo-
mento. ü Pronto Socorro MU-
nlcipal vem recebendo uma
média elo * chamados por mi-;
nuto. feito» por pessoas que
se julgam atacadas pela mo-
lêstía. for outro lodo, médicos,
enfermeiro, e ambulâncias da
Prefeitura, vim atendendo em
média a trts mil caso» dia*
rios de gripe. Estuda-se no mo.
mento o .eenamonto de tô*
das as oscolnn c parques lntnn-
ti., da capital no prazo de uma
scmnnii. Em virtude da di*su-
lauu procura, os limõ:a vem
sendo vendidos ao preço verda*
aciramente incrível de 120 cru-
zeiros ii dúzia, conforme cons-
tntou ontem o chefo do .poli.
ciumento econômico da coai .

IMPRENSA POPULAR

Constituída a Frente
Nacionalista dc Pilar»

Com a nrewr.cn do grnnde mitMit popular foi
Inutnlndn n Frente NnclonnllRta de Pilares, populo-
ho wbSblo cnrloco. Ao nto estiveram presentes
o vSSr Vftldemnr Viana o conhecido» procore»
^WSfUto do sr. Jol.0 Macedo Vlgnole,
Valdemar Viana e Valdemar Pio, foi lido o muni.
Sò nacionalista a população do Pilares, pelo pro-
fCM°íofòilKnto foi constituída u diretoria
provisória da Fronte, InteRrnda pelns 8c_.iln.es pos-
80n8prcsldcntcs dc Honra: general Felicíssimo Car-
doso- vereador Valdemar Viana e sr. Valdemar Pio;
presidente: proíessor Chlnu Devcza; vlce-prcslden-
to™Industrial Quero Gulmnrncs; 1* secretftrlp: Jofto
Macedo VlRnolc; tesoureiro: Odilon Falconleri.
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Morreu o Jovem Atropelado
Pelos Batedores de J.K.

Desmentida

a Prisão

dc Malenkov
MOSCOU. 2 (FP) ~* O Ml*

i nlatérlo Soviético dos No„6clo..
i Kslrani.ol.oB desmentiu ento.
i «drlcamonto o» boa o» seijundo'
i o» aunlH o tir. Malenkov, ex*' presidente- do Conselho, foi

. riso e transferido para esta' i-npltal. Acrescentou que so
trata do uma «odlosn calúnia
propaganda do propósito no
Ocidente».

Quanto ao» rumores relutl-
vos A nomeaçílo do marechal
Rnkossovskl, para comandan*
te do uma guarnlçllo asiática
na Unido Sovlé1 lco, n Minis-
térlo dos Negócios Estrongcl-
ros declarou nada saber, pois
a qucstOo é do exclusiva alça-
da do Ministério da Defesa.

ATENDENDO AO APtflO
Uma eomUtão de anügo$ da IMPRENSA PO-

PULAR tle Nova Frlburgo envlou-nai a quantia tlt
Crt 5.000,00 a Mula dc contribui^» para a nosso
.ornnf. -Ifrroífeeewos a aluda, aue (¦ um estimulo ao
nosso trabalho e wwi exemplo para lodo» o» dcnmln
amigo» dente jornal.

m REALIZAÇÃO NA U.R.S.S.
UM «DISCO VOADOR»

Descrição do novo engenho, na revista
«Znanla-Sila»

O estudante José Carlos
Gonzaga (27 anos. solteiro,
residente a Run Aníbal Mo*
reira, 135), que se encontra*
v„ Internado no Hosoltal «le
Pronlo Socorro, ,cm virtude
de uma queda, sofrida de
sua lnmbreta. no dia 26 de
setembro na ocoslfto cm aue
procurava dor caminho aos
batedores do corro do Presi*
dente d„ República, faleceu.

ontem, cerca du 10 horas «
... minutos.

O corpo foi removido para
a Capeta da Oniem Torcei*
ra do Carmo, ficando e«n
cftmora ardente, a'é _ hora
do sepultamento. A família
do Jovem José Carlos, con*
seguiu, lunto ao Presldento
ila República, que fosse au*
torlzada a dispensa de auto*
paio,

EM VEZ DE 300 M1LH6E8. APENAS 87... J^

'• - Até o fim desta semana, possivelmente, darei

,__^,._cr: r oil» ft^**B»**r,__

ARI SEBA MESMO APONTADO

«TERRITÓRIO

DO ACRE».

EMPRÉSTIMO DO FUNDO

MONETÁRIO AO BRASIL
O» dólares, porém, ficarão lá mesmo, nos Estados

Unidos, pois so destinam a pagamento de atrasados
comerciais — Confessa Alkmln a queda das exporta-
ções de café.

Vitória do Torpedo
Sobre o Racmg por 7x1

PARIS, 2 (FP) — Em Jogo
amistoso internacional, realiza-
do em Pnrc des Prlnces, o «Tor-
pedo». de Moscou, derrotou o
«Raclng Club», desta Capital,
por 7 x 1. O primeiro tempo
terminara por 3x0.

EIRE, 2x0 SOBRE
A DINAMARCA

COPENHAGUE, 2 (FP) —
No jogo eliminatório do cam-
peonato mundial de futebol
(grupo n. 1 — Europa), o Elre
derrotou a Dinamarca, por
2 x 0. O primeiro tempo ter-
minara por 0 x 0. No primeiro
turno, realizado em 4 de outu-
bro do ano passado, em Dublin,
o Eire vencera por 2x1.

MOSCOU, 2 (FP) - O espe*
elallsta soviético Schnsholm,
segundo o qual estaria em reali.
zíicíio um «disco voador» na
Unlfto Soviética, faz a seguinte
clcscrlcilo do novo engenho, no
revisto «ZnanlaSIla»: «O avltto-
-disco, chamado «disco voador»,
6 um engenho capaz do elevar-
-se e descer verticalmente. Por
melo do abotruros feitas na asa
circular, o motor absorve o ar,
criando o vácuo na superfície
da asa e ocasionando violenta
repulsão de ar para baixo, o nue
eleva o avltto. A cabine dc pilo
taocm permanece constante-
monto orientada no sentido dn
trajetória, por melo de um sis-
tema glroscóplco». Acrcscrmln
o especialista soviético que fal-
ta vencer o «muro» do calor
suRcrlndo, a propósito, dois mé
todos: o primeiro, que denoml-
na de «método de batedura su-l

porsónlca», consiste em tttzoí
vibrar a ünlea asa do «parolh.
rom freqüência multo elcvadk,
o que, pelo dc»locomenlo d«s
partícula» de ar «pode redu*
nr a zero o atrito»; o segundo
método consiste em um avlüo
rto superfície porosa que deixa*
na escapar um liquido especial,
que, pela rvsporacno, deve redu.
zir a temperatura na itipferfi-
cie do aparelho, «Nflo »Ao mnis
suficientes as llgss de tltflnlo
e de magnêslo», afirma Sclins-
slidm, preconlsando o emprê.
_<-. de um oco Inoxidável. Pm
outro lado o especialista sovlé*
iico descreve um «avlflo colcftp-
tero». ao qual umn asa elrci.
in*.* cl.. o aspecto do bomba de
avlncfto e que funciona com o
iiuxlllo de uma «eftmara d»
combustão a jato marchando
conjuntamente com um turbo-
•gerador».

¦ -:¦¦¦¦

Problemas do Desenvolvimento
Conferência do professor Roland Corbisier e
deputado José Joffily, dia 7, na ABI, sob o
patrocínio da Federação Nac. dos Jornalistas

Sob o patrocínio da Fedura*
ç5o Nacional de Jornalistas
Profissionais, e csp-cialmcnJ»
dedicado aos Jornalista.-, tr$
balhadores e dirigentes sindi-

in-» sao nulIOmo.ros ._a>lra<lo_ .
uma ilftnsWailo _.i_o_r_(lca »•-:
íerlor a um habitante pnr nullO-,
metro íiuiulrado (última estima-!
tiva: 148.000 habitantes), encim-j
tra-se o Acro ainda na fase da

-la cxtrntlva vi
u1_ miniin #»_f,. „. „ . 

e da borra-
cha; dlga-.se <le passa.om nue
He 6 o maior produtor nacional
do hfvoa. A indústria tránstor-
niatlva careço de ilesenvoivimcn-
to, o mesmo acontecendo com as
atividades a_ro-pnsinn_. Um dos.
maiores problemas do Território,
é a comunicação com os crandes
centros econômicos do piils: as |
enormes distancias fo podem 8or,
vencidas pelo avlflo ou via flu-
vlal. Impossibilitando a expansão
de uma Unidade do Incalculável
riqueza

A mono_raíla "Território do
Acre", que estâ sendo distribuída
pelo Conselho Nacional de U,sia-

rp ilstlca UNGE), reúne uma ¦*«-

Em suas <^ton^ 5£& "=¦- 
^rf

2.Amoroso. Incumbindo-se do crime, o tielegado
STTécnica fêz uma reconstituição total de todos os pas-
Is do TcusadoTa véspera do homicídio. Com um cro-

í última da" moça. -Também a chegada, contada por cta. uiga-se a. pa.
At,IM cronometrada. As ruas por onde diz o acusado

4e andaram ria riòlte do homicídio, «novamente
visitadas. Após todas essa averiguações, feitas com o
-acompanhamento do acusado e de seu advogado, o de-
íeEaTsiivio Terra mostrou-se otimista, não esconden-
do, como já dissemos, que apontará mesmo, c• mecâni-
co como o autor da morte da milionária da, Rua Qui-
ririm.

ARI, MAS UMA VEZ: NAO FUI EU j
"" Inquirido pela reportagem o acusado declarou que
í-podem apontá-lo qantas vezes quiserem do crime. •-*-

¦ Não matei Helena, disse, e se a matesse, dev do 
^

Constantes vergonhas por que tenho V**>™> l***
'ria dado fim à minha vida. Se eu não pudesse viver
fsem ela, prossegue, como dizem, de que então me va-

^ leria a vida sozinho no mundo. NeRuei e negarei sem-
'tre; eu não matsi Helena, eu não poderia mata-la

tem em sonho, finaliza com oa olhos cheiro de làgn*
mas.

1* FORA DA GARAGEM

i. O advogado Celso Nascimento, defensor de Ari
ijorge França, segundo declarou sabe que o delegado
•'Silvio Terra além de acusar seu constituinte, afirma-

rá que o crime foi cometido fora da garage. Sobre es-
ee aspecto acrescenta que sua defesa estará robuste-
cida. — Se pretendem acusar Ari com a hipótese de ter
lido o crime cometido fora da garage. eles não manda-"'rão ninguém para a cadeia. Tenho argumentos — fn-

:';_a o criminalista — que jogarão por terra qualquer su-
¦-'¦ posição a êsse respeito.

San Marino
Pede Auxílio

à ONU
SAN MARINO. 2 (F. P.1 —

O sr. Glno Glacomlnl. secreta-
rio do Estado para as Rela .Bos
Extorlores, do govôrno social-
comunista desta Ronúbllca. en- I
dereçou pedido a ONU, _ rim I
de que sela enviado para o .

território de San Marino um i

contingente militar intoma- •

.tonai, encarrceado d» manu-
ten.üo da ordem.

WASHINGTON, I <***". '•> —
O Fundo Monetário Interna-
cional concedeu, holo. u.n em-
prestimo de 37.5 mllhOoe de
dólares ao Brasil — anunciou
o sr. José Maria Alkmln,
ministro brasileiro da Fazen-
da. atualmente nesta capital.

o ministro Josí Maria
Alkmln recebeu a Imprensa
imorlcana e Internacional al-
giins minutos depois da decl-
«Ao tomada pela Comissão Dl-
rotora do Fundo Monetário In-
ternaclonal, em reunião de que
participara « ministro brasi-
¦«Iro da Fazenda.

Declarou o ministro José
Maria Alkmln que o «mpres-
«Imo "estava a dlsposi.i.o ao
Tesouro brasileiro, lindando
«nr utilizado para cobrir o
atual "déficit" da balança de
pagamentos, do Brasil".

Lembrou o ministro brasi- .
lelro da Fazenda que o em- J
orístlmo anterior, de 28 mi- ,
Ihfles de dólares, concedido ao (
Brasil pelo Fundo Monetário .
Internacional, tinha sido vo-
luntarlamente reembolsado, an-
•bb do prazo, em dezembro úl-
timo.

«leclarou mal» o ministro i
Josó Maria Alkmin que o "de-
tlclt" da balança de pagamen-
tos era conseqüente de uma dl-
mlnulçilo das exportações de
cate, nos últimos mores, bom
como decorria do "compromis-

.os anteriormente tomados", e
declarou-se convencido de que
a situação estarft reteltu no
ílm do ano, pela "normaliza-
ç.lo" das exportações de cato.

O ministro brasileiro da Fa-
ztnda, que nSo pudera assistir
à reunião dos governadora.

do Fundo Monetário Interna-
cional e dn Banco Mundial, de*
vido a enfermidade, allrmou
ter acompanhado «multo da
pertn» os trabalho* da flonte*
rôncla. visto como estiver»
em continuo contato tetetônl*
c0 com o suplent» brasileiro.
sr. Eurico Aguiar Salles.

DECLARAÇÕES
DE ALKMIN

— «O mercado dos Estados
Unidos nfin ignora que nossa
produção de café este ano *•--
rá In. ferior à do ano passano.
em quantidade e qualidade»
— declarou o mlnls.ro. falan.
do sobre a situação das cn-
lheitas no estado dn P.traná. o
que, todavia, nüo representa

I nenhum perigo para a econo.
m!a brasileira

l Voltando aos preços _o
' café. o ministro .Tose Maria
I Allomln declarou que sen go-', 

vírno «ra favorável a um
mercado estável, dizendo, sor-

I rindo: —- «É vnrdadp aue
| preços mais elevados não po-

: deriam nos fazer mal algnni>.
| Discutindo a situação eco*
1 nômlca do Brasil .o ministro

dlrse que a mesma era «bem
melhor» do oue no nno pas-
sado.

BANQUEIROS
PARTICULARES

O ministro brasileiro Irá
amanha a Nova York. onde
terá uma série de rnnversa-
ç6es com banqueiros partlcu-
lares. Deixará os Estados
Unidos de vol'a a seu pais
no sábado.

Recebeu Coty em Conferência
Yários Líderes Políticos

Especulações na imprensa francesa sobre a

possível solução da crise ministerial

PARIS. 2 (France Press. — O
Presidente Renfi Coty continua
nas suas consultas para solução
da crise ministerial, recebendo
em conferíncl» vlrloe lidere» do*
lltlcos.

Entre o» lideres recebido»

hoje, figurou Bdouard Daladler
o volho parlamentar, que foi
chefe do governo antes d» R«-
_ur Ja Querm Mundial. Intern»-
lado ao deixar o Coliseu. Daladtor
disse que o Presidente Coty tem
esperança de aue a crise seja re
solvlda rapidamente.

INICIADO 0 TESTE DO

PETRÓLEO AUCOANO
Animadores os resultados obtidos — Possibi-

lidade de serem abertos 42 poços

cais, o prof. Roland Corbisier,
ilirntui- üo Instituto Superior
dc Estudos Brasileiros (ISEB)
e o deputado José Joffily tP
SD da Paraíba) vice-lldcr da
Maioria, falarão, dia 7. segun-
da-fclra próxima, âs 19-horas,
na Sala uellsãno de Souz». 7°
andai da ABI* quando aborda-
rão os mais importantes e
atual» temas do desenvolvi-
mento econômico dentro do
movimento nacionalista.

A Diretoria da F.N.J.P* com
o objetivo de dar com e«sa
conferência a sua colaboração
à presente campanha de escla-
recimento do» trabalhadores, de
seus dirigentes e lideres sin-
dicais. _tá enviando convites
especiais ao Presidente e Vice-
Presidente da República, Ml-
nietrog da Guerra, Marinha e
Aeronáutica, Presldantes -do
Clube Militar e de Engenharia,
Coronel Janary Nunes, Prefei-
to Negrão de Lima, presiden-
tes da Confederação Nacional
da Indústria e da Asroclação
Comercial a presidentes da
UNE e UMES. A entrada t-erã

, franqueada a todos os inte--
ressartoh.

i

N, r. — Telecramas de on-
tem Informaram que o uovcr-
no italiano, num ato do clara
lntervent*3 nos nesror-.io» tn-
ternos da República d» Han

l.l 1 1_ _T- Marino. deslocou para Ift con-

Despedindo-se do Povo tanoca... i^s^Jrr.
(CONCLUSÃO OA 1» PAO.) , compareceu, tambtoi. o W. Dan de uue estaria Iminente um

Vias vezes ao palco, receben- te Vigtanl e senhora. Aos pre- choque entre os democrata-
,—_ 

genteSi por oeas*_,0 da re:epç*;o| crlBtaos e o» socialistas « co-

foi oferecido ""» "coeu-tall". munlstae.

AJUDE

IMPRENSA POPULAR

A Petrobrás distribuiu à Im*
prensa, a «eguinte note:

«Depois de concluídas as ins-
talaçoes de tanques e equipa-
montos indispensáveis e de fei-
tos dois testes de formação, du.
rante os quais, no primeiro,
toram obtidew 35 barris de
petróleo em uma hora e, no se-
gundo* que durou 14 horas, 190
oarns. teve inicio ontem, no
poço de Jequiá, em Alagoas.
o teste de produção, que deve-
ra durar 30 dias.

O petróleo surgiu no poço
de Jequiá âs 9 horas do dln
_° deste e. até às 9 horas, de
no]e, dia 2. através de uma
aabertura mínima de 8/64 po.
legadas, a produção foi de 125
barris de óleo bruio.

Os r_sultados do teste foram
constdaradog animadores pc»
los técnicos».

42 POÇOS
, Maceió, 2 (Do Correspon
1 dei. e) — Conforme Informa-
i çóes que colhemos junto ao
I escritório da PetrobrAs. con-!' 

firmadas, mais tarde, pelo pró
prio presidente da empresa

, es'atal„ coronel Janary Nu-
| nes, pronunciar uma conferên
i cia a convite dos estudantes,
• há possibilidades de serem a-

bertos mais 42 poços n3 reelão
de Jlquiá da Praia (Lagoa
Azeda). Basta para tanto qne.
den'ro de trinta dias, o teste
de produção do poçn pioneiro •
revele suas características co-
mercials e estas se afiguram

as mais viáveis.

Conferência

na Aeronáutica
Prossegulndo a eért_ de con

ferònclas promovidas pela So-
cledado de Engenheiro» do Ml*
nlsterlo da Aeronáutica, o enge*
nheiro Heitor Lisboa de AraaJ<
pronunciará, hoje. dia I. U 31
horas, uma conferência »ubor-
dlnada ao tema*. "Alguma» con.
slderaçoes sobre o comprimento
e resistência das pistas de aero-
portos", no Clube de Engenha*
rl-_ tt Avenida Rio Branco, 124.

do novas e calorosas aclama-
çôes do público.

#W/%
HOMENAGEM

Apôs o üspetóxiulo do qual ,
jW-ticipou a Orquestra Sin/ó- j
nica ___nici_aI, sob o r____-
Cio do Maestro Nino Stinco,
os artistas russos dirigiram-
te ao camarote presidencial,
eendo felicitados- pelo Presi-
dente Kubitschek,

Cnum A t_rt-<_. _a Pa'Al=«»
__s Larar... Jlças... ío. .ii*). rcce.br.
dos, em audiência <-sp ciai, pe-
Ja sra. Sara Kubltsctirtt,- prosl- ,

i dente das Pioneiras Sociais, o»
baUarinos d0'" Tèátrh nol.hol.

i de Moscou, que a; apresantarao
I fcoje, ás 21 horns, nn Maraca.

!.] nazlnho. ettí rícitaa preços Po-
;i pulares • cu3a renda reverterá
I tntssralmente, em bcnellclo da-
!l fls.la lns.trilçao. Achnvam-sr
fi presentes entre outras, as seguln.
I te« pessoas: Snra, Pomona P<--
li tltls, ministro Pascoal Cnr-
!i -tos Mugno. sr. Celso Brant, bm-
I -nistro Alolslo Napolefto. oh-t»
¦' Oo Cerimonial da Presidência

da República, • _ deputado Jo-1
fé Pcdroso e snnlmrn. Acompa-
Khando os bailarinos . russos.

DATÊORIA
MARXISTA UO

CONHECIMENTO

y, í)e M. Rosental

_ TR_G_DiR DE
SBÇCÍ t VflHZtTll

"-¦ '¦-.- .^{dârUçword Fo.si
::^^Mi_X.V.t ':' '

«Voz Operária»
Está em circulação o n' 43 do semanário «Voz

Operária», contendo, entre, outras as segumteB
matérias: ,'_,'.__. ..«.„
if Editorial: «Pode ser vitoriosa a luta por uma

nova política exterior».
¦& A crise do café tem raízes na estrutura econô-

mica brasileira — (comentário econômico)
-k Alistamento em massa para a vitória em 195».
* Sobre o caso de Alagoas (Comentário Político

e Manifesto do CR do PCB) - - ..•• .
**• «O informe de Prestes e a renovaçix. do Far-

tido» (Artigo de M. A. Coelho)
•k Resumo das teses do Instituto de Marxismo-

Leninismo de Moscou sobre o 40» Aniversário
da Grande Revolução Socialista de Outubro.

ir Reportagem sobre o VIII Aniversário da vito-
ria da Revolução Popular da China.

ir Não £ justo manter as restrições do Código Cí-
vil aos direitos da mulher (Reportagem)

**• A vitória de Adenauer aumenta os perigos para
a paz (comentário do «Jiminjipao», de Pequim)

A venda nas bancas e na administração, à av.
Rio Branco, 257, sala 1712.

PSENSACIOMUj

kl ^

O LIVRO «ORO
dos acòrdot de

minerais aftmlcet
firmatio. «mr*
e Brasil • aa

Estados Unidos

Encontro Dulles-Gromvko

H A._____\ m _____*_____. H_ v*^'^

2? 
'"

(CONCLUSÃO DA V PAG.) I

das Rela .Ses Exteriores auo I
estão tomando parto nos tra-
.alhos da Assembléia Oerai
das Naçoés Unidas, e essas
conversaqões refletem o desejo
do secretario do Ktsado, fle
aproveitar todas as oportunl-
dades parn discutir Importan-
tes problemas InternnelonaiB
com estadistas estrangeiros".
Respondendo a perguntas d_-

clarou o porta-voz oílelal que o
secretário de Estado "nfto b:n.

cionava api*_sentar ao sr. Gro.
rvko propostas especificas de
qualquer espícle", tindn acros-
orntado que o secretário d. Es-
tado e o sr. Gromyko poderão
discutir sobre a maioria das
QuestBes de política -eterna.
mas nâo farfio desta-vue dl* um
problema, em dict-.\iín'.o de
outro.

Precisou ainda o porta-voz
que o encontro DuUes-Gromyko
ttnna aldo organicado n0 cio-
curso das últimas 24 horns.

CICLONE NA ITÁLIA
VrTERBO, 2 (FP) — Breve ciclone, surgido no

Mar Tirrêno, remontou o Rio Marta e se abateu sò-

bre a região de Tarquinia, a uns cem quilômetros de

Roma. Dezenas de árvores derrubadas estão obstrutn-
do a estrada provincial, na extensão aproximada de um

quilômetro, ao passo que a estrada Tarquinia-Tos-
cânla está cortada por queda de barreira. Danos im-

portantes atingiram a vários edifícios da cidade, tendo
ficado ferido uma enfermeira do Hospital de Vallera-

no, quando desmoronou uma torre de tijolos. Nume-
rosos Incêncios e inundações são outros elementos de

perturbação em «da a região, em conseqüência da vio-
llenta tempestade que Igualmente se manifestou.

EWIGRANTES

JAPONESES

Procedento do Jap&o • cor-*
destino _ colonl_a_a_> de dlferen-
tes pontos do Vale do Amazonas,
chegou a Belém do Pará o navio
japonês "Brasil Maru". que
trouxe a bordo cerca de trezen-
tos lmlgrantos nlponlcos.

SOCIAIS
Completa, hoje, 78 anos di

existência, dona Izabel Soares
Cardoso, mBe do nosso colega Jo
trabalho Diogo Soares Cardoso.
Dona Izabel receberá cm sim
re«ldência os carinhos de sen-i
£liv.os, netos, bisnetos e amigos.
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D. Sara Kubitschek Entregará Hoje

as Chaves do Apartamento à Viúva
de Rogério Cardoso

Bm ¦elenUUae que m i*Mll»r*l
amanha. dU I. à» l«.»<" hora», no
Palftolo du Laranjeira!, «era
feita entrega do apartamento qua
aa Plonelraa Sociais, com o apoio
d« d. Sara Kubitschek, doaram
à viúva da radialista Rogério

l Cardoso.
O cesto daa Pioneira* Sociais

representa o final de uma cam-
panha vitoriosa, que, partindo
_o_ meios la-lloíonloot, deade

loco encontrou a etmpatla • •
apoio cernia, pelo aeu contendo
humano: oferecer um teto s
vlOva • aos sele tllhinhus da-
quele radialista, morto em acl-
dente ao salvar a vida de ura
desconhecido. Assootando-te ao
movimento, as Pioneiras Sociais
deliberaram ofertar a família,
que se viu em difícil situação com
o desaparecimento de aeu chefe,
o apartamento a ser entregue
muuah*-**»
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1 Esperança Dos Posseiros do Paraná
AS 

noticia» recente* sabre o* acon- terra* que po»*uem. Seria ilusório,
teclmento» do sudoeste pura- entretanto, esperar-»* que tal» medi.

naense e sobre a situação da região da» fossem de boa vontade c < s/xm*
Zinitcm uma idéia mal» exata da Mneanwnta tomada* pelo governo
íxtensao e gravidade do problema. do Paraná. O» fato» demonstraram

fator cm a» Informações oficial» do olho» de todo» o empenho persisten-
governo daquele Kstado, slmplt» rea-
ção desesperada de alguns posseiro»
que mataram de emboscada agente»
de companhias dita» de colonização.
A verdade é que lavradores dc nume-
roso» municípios, armados e organi-
zados, resolveram pôr um ponto final
nas tropelias criminosas dos jagun-
ço» das empresas de grilagem c de-
fender suas terras c suas famílias.
Como a ação dos jagunços era apoia-
da pelas autoridades estaduais, pela
força militar, por delegado» dc po-
licia e até por promotores público»
e juizes de direito, os lavradores não
vacilaram em ocupar as sedes dos
municípios e impedir, pela destrui-
ção de pontes e inutilização de acro-
dromos, que chegassem reforços para
o» capangas dos grileiros. Não se
trata, pois, de atos isolados dc rcvol-
ta. Mas de toda uma ação organiza-
da que mobilizou milhares de lavra-
dores e se estendeu por vasta região.

fMENHUMA dúvida pode perdu-
rar mai» a respeito do direito

do» posseiro» a sua» terras. Mesmo
encarada a questão sob o aspecto rl-
gorosamente jurídico, o que está
constatado i que as empresas tmo-
biliárias, tendo à frente a CITLA,
do governador Moisés Lupion, de-
senvolvem ação ilegal e criminosa,
poi» não têm a propriedade das ter-
ras que pretendem usurpar dos la-
vradores. Tornam-se assim necessá-
rias medidas que assegurem aos cam-
poneses o exercício tranqüilo do scu
direito de continuar a trabalhar na»

te do sr. Lupion cm dar à tltuaçâo
uma saída contrária ao» posseiro»,
favorável ao» grileiro», Mo é, favo-
rávcl a êle próprio. Não pode poi*
o governo federal, sob pena de cum-
pllcidade, lavar a» mão» como Pila-
tos e deixar que o» acontecimento»
sejam dirigido» exclusivamente pe-
Ias autoridade» paranaenses. Tal
solução seria, em última análise,
dar mão forte aos grileiro», apoiar
a ação de seus jagunço». E »ó pode-
ria levar ao agravamento da situa-
ção, provocando nova» e justa» rea-
ções da parte do» posseiro», manten-
do conflagrada a rica região do *u-
doeste do Estado sulino.

/NFORMAÇÕES 
transmitidas por

enviados especiais de alguns
órgãos da imprensa carioca se re-
ferem ao estado de espirito do*
posseiros, dc completa e justificada
desconfiança quanto às autoridades
locais c de esperança cm que as fôr-
ças do Exército, também interessa-
das nos problemas da região por se
tratar de zona de fronteira, sejam
capazes de lhes assegurar a tran-
qüilidade a que têm direito para o
trabalho produtivo de suas terras.
Estaria assim o Exército brasileiro,
que na época da escravatura se recu-
sou ao papel dc. capitão do mato, de-
sempenhando também,
agora, missão progres-
sista, amparando os
posseiros paranaenses
contra a fúria de gri-
leiros e latifundiários.

EM IEL0 HORIZONTE

Cresce a Campanha Pela Denúncia
Do Contrato Com a 'Torça e Luz'7
DU S, quando expirará o prazo pira a denúncia do contrato lesivo ao Brasil, haverá um comício — Importante reunião dt
representantes de entidades conservadoras, sindicatos operários e organizações estudantis — Telegrama a J.K — Açio

popular pela denúncia
BELO HORIZONTE, 2 (Do

corrosponden.c) —¦ Realizou-
se, ontem, importante reunião
preparatória Uo comício do pró
ximo dia 5, na Esquina Ua
Sinuca quando o povo Ue Bel0
Horizonte manuei.ara sua
profunda aspiração de quu
soja denunciado o contrato Ua
«Fórça « Luz->> ¦utwidUrla Ua
Bond * Share. A manUcstu*
çao vem empolgando ai mais
diversas camadas ¦oclals, es-
tando entre oi seus mais atl*
vos organizadores os sindica*
tos e a* organizações estudan*
tis.

O governo do Estado, a Pre*
feitura Municipal, Unlao doa
Varejistas, todas as entidades
estudan.is da Capital, deze*
nas de sindicatos, federações
de trabalhadores, associações
da ciasse operaria, dirigentes
das agremiações patronais,
Câmara Municipal, já se inte*
graram no rol dos que exigem
o término da concessão do
serviço de energia à Força e
Luz.

MILHARES
DE ASSINATURAS

Na campanha de colo.a de
assinatura» para o memorial
monstro a sur enviado uo pre*
sidente da Rcpúbl., pedindo a
denúncia do contrulu ate .« do
outubro, o cn.usiasmo ó identi*
co, superando todas as expõe*
tatlvas.

Ontem, apenas no Ginásio
Trlstao de Athaydc, per.o do
mil assinaturas foram colhi*
das do alunos e professores,
prôsseguindo o trabalho em
outros estabelecimentos, fã*
brlcas e em praça pública.

Uma comissão formada dos
es.udantcs Euler Vasconcelos,
presidente do Grímlo «Or.
Braga», do Trlstao .ri Athoy-
de, Magnus Llvlo rio Carva*
lho, secretário geral do gré*
mio, Slmphrónlco José da
Veiga, vlce-preslden.e e de*
putado à Assembléia Estadu*
ai dos Es-.udantcs Sccundári*
os e Evandro Brandão, esteve
ontem na redaç.1o do DIÁRIO

®
CARAGUATATUBA, KRUPP, AS
LOCOMOTIVAS HOLANDESAS E

A POLÍTICA DO TKIGO

Câmara Federal

+ A Tombola o

o Automóvel

O 
deputado Loureiro «fr.,

genro de Plínio Salgado
maioria! do iiitcgralismo,

vendeu o carro que acabara
de importar, valendo si* de lcl
especial que concede aos par*lamentarei, m compra, no cs*
trangeiro, para uso por deter*
minado prazo, de um auto
móvel.

Nos Jornais deu se a grita
Loureiro veio às falas. Ein

suas declarações, entretanto,
longe de negar, confirmou a
coisa, com uma explicação for-
midivel: só ge resolveu a ven*
der o carro (com lucro supe-
rior a SOO mil cruzeiros; dc*
pois que cm reunião os diri-
gentes do 1*1.1* deliberaram
que o fizesse, para pagamen*
to de dividas contraídas em
virtude de despesas cm cam*
panha politica.

Eis uma explicação que na*
da explica! A importação de
automóveis por deputados, fei*
ta por meio do câmbio oficial,
tem uma justificativa, a de
facilitar aos mandatários do

povo a possibilidade de loco*
moção, supostamente no exer*
ciclo do mandato. Entretanto,
foram adotadas restrições na
lei, no sentido de se evitar
que a compra de carro se
transformasse numa transa*
ção ilícita, feita âs expensas
do Tesouro.

A lei votada pela Câmara
e tão combatida nos jornais,
não se destina ao incentivo
do negócios dessa espécie. E
de nada vale a alegação do
que, abiscoitando 500 mil cru*
ceiros, o poder integralista li*
mitou-se a pagar dividas con*
traídas cm scu nome, com o
aval do sogro e de um sr.
Damiano Guio.

Êste fato se passa quando
Plinio acaba de penetrar cm
colunas de jornais, deitando
falas sobre o 25" aniversário
do Intcgralismo. Sina triste,
a dos fascistas brasileiros, co*
laboradores dc Ilitler c Mus*
solinl durante a campanha
submarina que tantas vidas
custou ao Brasil! A trapaça
do automóvel do sr. Loureiro
faz lembrar o caso da Tôm*
bola da Cruz Vermelha, aven*
tura em que so viram envol*
vidos Plínio e um tal Iracl

Igaiára, também naquela épo-
ca denunciados de público e
processados pelos representan*
tes da organização de cujo
nomo os integralistas lança*
ram mão abusivamente, para
arranjar dinheiro.

"CIDADÃO

PAULISTANO"

lott e r0nd0n
de posse do

honroso título
SAO PAULO, 2 (Do cor-

respondente) — A Câmara
Muaicipal aprovou o re-
querimento apresentado pelo
vereador Sebastião Marcoa-
des, solicitando a Ida de
uma comissão de vereadores
ao Rio, u fim de ali entre-
gar ao marecnal Cândido
Rondon e ao general Tel-
xelra Lott, o titulo de "cl-
dadâo paulistano", que lhes
foi conferido pelo LegislatI-
vo Municipal.

Outra Advertência de Sábios Contra e Perigo AtomiCQ
Homens de ciência de diferentes países, reunidos em Cannes. pedem
a suspensão das experiências atômicas — Discurso do professor Josué
de Castro, propondo uma conferência internacional sobre o assunto

. .CANNES, 3 (AFP) — Uma
dos mais graves advertiu-
cias, senão mn grito do alar-
ma, foi lançado ao inundo in-
teiro pelos sábios atualmente
reunidos em Cannes no Se*
gundo Congresso Internado*
nal para o Estudo das In*
íluèncias das Condições de
Vida sobre a Saúde, a propó-
alto doa perigos resultantes
do aumento de railioativida*
4a. «Tornou-se evidente paia
qualquer espirito racional, de-
olarou o professar Lacessag*
ma, de Paria, que é chegado
• tampo de tomar medidas
•eletivas paia reduzir ou dl*
¦doulr o aumento quase ine*-ritávei da exposição dos ho-
mana m uma dose supiemen.
tar da radiações ionizantes».

.. ALOCUÇAO O PliOF..
o.J08<U£ I>E CASTBO ...

..O Congresso terminou es-
ta tardo oom uma alocução
4a aeu presidente, sr. Josué
ia Caatra (Brasil), antigo di*
reter da FAO. «No estado
¦tarai de motaoa, conhecimen*
tra, dias* a professor Josuú
ia Caatro. e diante dos graves
itsoo* eventuais, é aconselha*
vai redusir ao mínimo posst*
Vai a dose de absorção dos ra*

ionizantes sofridas
Indivíduos». «Em nome

Congresso, continuou, pro*•pgmoa que seja convocada
ama conferência internado,
¦ai para discutir medidas efi*
mama que devem ser adota*
das, a fim de que a energia
atômica não seja utilizada sa*
¦Io para o maior bem da hu*
manidade».

Conduindo o seu discurso,
declarou o professor Josué
ia Castro:

«O Segundo Congresso In*
raraadonal para o Estudo daa
Influencias das Condições de
Vida sobre a Saúde Humana
Junta a sua voz à dos gran*
ias sábios dos Estados (Ini.
doa, da União Soviética, da
Alemanha, da França, da
Grã-Bretanha e de outros pai*
sea que deram a conhecei- àa
populações aos parlamentos a
aoa governos o grave perigo
que as ameaça. A Conferên-
«ia lhes pede fazerem cessar
«c experiências que se refe*
ram às armas nucleares e ter*
monucleares » paralisarem a
produção dessas «i-mas».

«CONSEQÜÊNCIAS DO
AUMENTO DAS

BADIAÇOES

Analisando, em seguida, ai
•oosequências do aumento
constante das radiaç.fr*-) ioiii
•m—"t (ralos X, rádioelemen
«-a-, tnplo«Aeti ntAmiciu, •*•«'>.

merou quatro perigos que
ameaçam o homem: 1) — Pe.
rigo dc mutações maléficas
provocadas na reprodução da
espécie humana pelas radia*
ções atômicas, perigo em re*
lação ao qual as radiações
devidas às explosões atômicas
não desempenham senão um
fraco papei; 2) — Perigo, par.
ticularmente premente, do
surgimento do câncer devido
dos ralos; 3) Perigo das que-
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Enfim, cientistas Japoneses,
os profesôres Yosnlo Kono e
Kousano, apresentaram ob-
servações feitas sobre oa sa»
breviventes da explosão ato*
mlca de Hlroshlma. A fre-
qüencia da leucemia, que an*
mentou após a explosão, dia*
seram, não apresenta hoje
qualquer tendência a dlml*
nuir. Mais de des novos ca*
sos de leucemia surgem a ca*
da ano nas pessoas que ae en*
contravam perto da área da
explosão.

O »r. iieibert Levy bcuhou o
governo, em dlicur-o, de entar
criando dificuldade» à consiru-
t-lo da hidrelétrica de Carat-ua-
tatuba, em 8. Paulo. Sustentou
que essa usina foi meticulosa-
eamente estudado. PoaU em
funcionamento, fornecera ener-
gia em abundância, nio apenus
a Silo Paulo, como Uuniw-m ao
Estado do Klo. A« obra» hi-
dr&ullcas determinadas por cn-
sa construçlo no Parati» res"-
larlzarUo as acuas do no, em
beneficio da agricultura • **.i»
condlcOcs sanitárias do* Esta-
dos por êle banhada*.

Em aparte, o sr. Dasoberfo
Sales observou que a constru-
çüo de Caraguatatutw constitui
o único remédio capas de «vi-
tar a grave crise de «*iiergia
elétrica prevista para 1BS0.

A KRUPP

A parte seguinte dn discurso
do representante paulista foi
sObre a Instalação, na Ixrra -
bandeirante, de uma fabrica da
empresa alemã Krupp, de loco-
motivas e caminhão* de alta
tonelagem. Segunda o «r. Her-
bert llflvv axtAo «ondo oposta*
dificuldades, pelo governo, à
instalação dessa fabrica, aue,
ao que diz o orador, resrenenta
um tipo de Investimento con-
venlenta so fortalecimento da
economia nacional.

O sr. José JnffUr. vtca-Uder
da maioria em exercício, obser-
vou, em aparte, que o Conse-
lho Brasileiro de Norma* Têc-
nlras considera •zceralvamente
pesados os camlnhles que a
Krupp se propSe fabricar em
Sao Paulo. Tais carros estariam
em desproporção com a enpa-
cidade de pontes • outra* obra*
de arte de nosso sistema rodo-
viário.

Quase ao deixar a tribuna, o
sr. Herbert Levy protestou con-
tra o corte de verbas federais
dPsttnadas aos Institutos Adol-
fo Luz e Butantan, de Sftd
Paulo.

LOCOMOTIVAi
HOLANDESA»

Reclamou o ar. Luís F**an-
etsco contra a* dlflnuldaeda
apresentadas pela 8UMOC à
aqulslç&o de 25 locomotivas
holandesas destinadas à Estra-
da de Ferro Sorocabana.

TRIGO
? política trltfcnla do gnvür-

no foi criticada pelo sr. Wal-
demar Rupp. Disse o orador
que o governo esta impedindo

(i desenvolvimento da Industria-
lliaçílo do trigo brasileiro.

D sr. Aliguiir Raxtns afirmou
*m discurso que a Portarln Iü2
do Ministério do Trabalhe,
imeaçu de colapso ns wrvlco*
médicos n usslHtcnclals, prin-
ripalmente no Interior. Isto em
face da redução da remiiuura-
cio dos médicos nua premam
serviços aos Institutos » fal-
xas. Para pagamento «Ins ier-
vIçob desses médicos foi «wui-
betecido um critério absurdo,
de decréMilmo das remunero-
ç.Vs, conforme va diminuindo
nas zonas servidas iipIoh nie*
dlcos, a densidade demouraflca.

PltaiETO ENCALHADO

Reclamou o sr. Sérgio Ma-
galhile**, â Mesa da Camnra,
medidas no sentido de mio seja
desencalhado o projeto Nelson
Carneiro sóbre nnnlnçilo dn oil-
samentns. Esse projeto. «Hsío o
orador, ha mais de um nno so
encontra parado nu Comissão
d* Justiça, à espera de parecer
do relator, que é o sr. Adauto
Cardoso.

DB MINAS a fim de proceder
a cntroBu da lista do usslnatu*
ras.

Informaram-nos os lideres
estudantis, filiados a U.M.K.S.
quo dezenas do outras lisas
so encontram em preparo, In*
cluslvo em postos volantes
quo percorrem os pontos du
cldndo,

NOVA MANIFESTAÇÃO
ESTUDANTIL

A Unido Nacional dos Es*
tudantes, órgão máximo cs u*
dantll, cm ollclo assinado pe
Ios senhores Modesto Justlno
do Oliveira, presidente em
exercício e Manoel Bento So*
brinho, Secre-. arlo Geral, ade*
riu oficialmente a campanha,
enviando mensagem de ade*
são.

TELEGRAMA A JK

Durante a reunião para as*
sentar medidas preparatóri*
as do comício do dia 5, foi
decidido enviar ao presidente
da República 0 seguinte tele*
grama:

«Exmo. Sr.
Presidente d« Republica
Os signatários deste, diri*

gentes e representantes de
entidades de classes, reuni,
dos na redação do DIÁRIO
DE MINAS, resolveram por

unanimidade solicitar vos-íi-h*
da soja denunciado o con ra*
to do euiiivs.iãii entro a Unlíio,
Estado, 1'relciluia do l..*lu
Ilorlzonto e Companhia FÒr*
ça o Lu/. Mlniiü Gorais.

Pondonim ainda que medi*
da ora proposta traduz vuu*
lado maioria trabalhadores,
estudantes, densos econõmi"
cas, e vem ao encontru sa-ua*
dos interesses nnc.nnul*;, den*
tro plano industrialização c
liberta-,",!! pá.ria brasileira.

Comunicamos também será
realizado sábado próximo gran
dc comício, todo o povo pedi*
rá praça pública denúncia
malslnailo contraio.

Expecc.ativa peculiar acolhi
da sugestões c podidos das cntl
dades dc classe, valcm-sc cn*
sejo ratificar vossancla pro*
testos alto apreço è respeito-*.

O telegrama foi assinado
pelos presentes à reunião, cn*
tre os quais representantes da
Associação Comercial, da Uni*
fio dos Varejistas de Minas

Gerais o dc numerosos alndfc
ciitos do trabalhadores e de or*•janlznçOes estudantis,

AÇÃO POPULAR PELA
DENÚNCIA

Cumprindo decisão aprova»
dn por unanimidade cm nia
ussomlilelii, a Unlao dos Va-
rejlstas do Minas Gerais in*
nn ou uma ação popular con*
tra a Companhia Força a
Luz dc Minas Gerais visando
fi denúncia, pelo govcrn0 fe*
deral, do contrato que conce*
de ft emprísa norte-americana,
n monopólio da exploração
dos serviços elétricos cm Be*
Io Horizonte. Ucsa, apenas,
dar Íorma jurídica à açfio quatem o apoio da esmagadora
maioria tia populaçüo.

A União i!os Varejistas tam*
bém decidiu instalar um posto
para coleta ds assina.uras ao
mcmorlal-monstro que será cn*
viado ao presidente da Rcpúbll
ca.

Posto

Eleitoral

cm Bangu

O Bangu A.C. solicitou ao
Juiz da 15». Zona Eleitoral,
a instalação na sua sede so-
ciai, de um posto para íacl-
litar o aliftamento de seus
associados, bem como rte to-
dos os operários da Fábrica
Bangu e os moradores nas
redondezas. Já foram prepa-
radas as salas e o balcão pa-
ra instalação dos funciona*
riog da 15a. Zona Eleitoral.

¦ir, g&H
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TERIA DECLINADO DE 60%
0 SURTO DA «ASIÁTICA»

Câmara do Distrito
Foi aprovado, na sessão de

ontem, um voto de congratu-
lações ao Ministro da Saúde
e ao Secretário de Saúde da
Prefeitura pelas providências
adotadas em favor da saú-
de da população durante o
surto de gripe «asiática». A
proposição foi de autoria do
•r. Mário Pirajibe que afir-
mou, baseando-se em dados
estatísticos oficiais, que es-
tá declinando a incidência da
moléstia em cerca de 60%.

O presidente da Comissão
de Finanças pediu uma pror-
rogação de dez dias para
apresentação do Orçamento.
A Casa concordou com o pe*
dido.

A sr. Sandra Cavalcanti,
da UDN, falou sóbre o proje.
to do deoutado Prado Kelly
que trato da rsgulamentaçao
da radiofusão.

A respeito da organização
do futuro Estado da Guana-
bara em face da lei que man-
da mudar a capital para Bra.
8Üla, falou o sr. Cotrim Ne*
to. Verberou a maioria dos

Vereadores que não quer tra-
balhar. Em torno desse as-
sunto, falaram vários edis,
acusando-se uns aos outros
pela falta de atividade da
Câmara.

O sr. Amando Fonseca vol*
tou a falar sobre o corrupção
na polícia, contestando de*-
clarações do Chefe de Policia
e reptando-o a exibir provas
de que teria recebido pedi-
dos de transferências de fun*
cionarla-. feitos pdo Verea-
dor.

Um memorial dirigido ao
Presidente da República pe*
loa lideres das classes conser-
vadorais. foi lido pelo sr. Le*
vi Neves. Os signatários piei-
telarn o fechamento da CO
FAP. t) Vereador manlfes-
tou-se favoravelmente ao pe-
dido. alegando que as pro-
vldcncia^ ate aqui tomada*
pela COFAP sao contrárias
ao interesse popular.

Em prorrogação de meia
hora. o sr. Wilson Leite Pas-
sos falou sbôre a jogatina
no Distrito Federal e a cor*
rupçao que existe na policia
e em altas esferas governa-
mentais.

PROJETO KELLy E' DA UDN
O DIrcttírio I,'acionai da UDN, reunido na manha de

mtem, examinou o projeto Kelly, que regula o serviço íede-
r..l de radiodifusão c resolveu: a) — adotá-lo como seu; b)incumbir os lideres na Câmara e no Senado dc encaminha"
lo às direções partidárias, encarecendo-llies a necessidade
de que questão da tamanha relevância su-ja examinada era

termos exclusivos de interessa público; cj — incluir entre
as entidades com representação no Conselho Nacional de
Radiodifusão (dc que trata o projeto) a UNE, a CNTI e a
CNEC; d) — promover ampla divulgação do projeto e e)aprovar a proposta do coronel Paulo Soares, presidenteda seção da UDN ilo Paraná, para a apresen lação de projeto I
de lei qua prorrogue os prazos previstos para a amortização
dos empréstimos destinados à restauração das lavouras ca*
íeeiras atingidas pela geada.

JOFILLY E O PROJETO RADIO

O sr. José Jofilly, exercendo na ausén* •
.ia ilo sr. Vieira de Mello a liderança da
.Iaioria, receb-u na tarde ilo ontem o proje*
o Kelly, cujo destino decidirá alé ao fim do
miana: ou submetê-lo à consideração dos 11*
.ores da Maioria ou encaminhá-lo ao PSD,

i.iara quo sobre o mesmo sa pronuncie. O sr.
uo....> l^iu... amanhã cm São Paulo, onde a convite do Cen*
tro Acadêmico XI de Agõslo pronunciará conferência, &
noite, na Faculdade de Direito, sóbre temas ligados ao desen*
volvimento econômico. No fim da próxima semana o vice
lider deverá viajar para a Paraiba, or.*'.1 passará alguns dlaa
em contato com os problemas locais e com o Movimento Na*
çjojalista Paraibano.

MEMORIAL DE APOIO A JK TEM COISA

Causou justificada estranheza o memorial de apoio a JK
que esteve circulando ontem entre as bancadas da Maioria.
Entre outros, estavam collnndo assinaturas os srs. Guilhernu*
no de Oliveira, Arnaldo Cordeira e Octacilio Negrão de LtV
ma. O memorial, posto à circular sob a alegação de que,»
Presidente da República está carente de apoio parlamentar,
deverá ser entregue hoje, quando da entrevista coletiva s»
manai de JK com os parlamentares. O sr. Vieira de Mello sa
encontra ausente, devendo regressar da Bahia hoje, e, aa
que se saiba, o sr. Juscelino ICubitsclick não se encontra órfão
do apoio de sua Maioria parlamentar. Uma das interpreta»
ções dadas ao extemporâneo memorial é a üe manobra da ala
velha contra a ala moça.

BOATO SEM FUNDAMENTO

Em fontes diretamente ligadas ao sr. João Goulart, obtl-
vemos informação de ser inteiramente d:stituido de funda*
mento o seguinte boato lançado ontem nas rodas politicasi
o Vico-Presidente da República, atendendo a insistente apelo
de JK, se candidataria ao governo do P.io Grande do Sul
para o que teria que se desjncompatibilizar desde já. E os rur
mores de próximas modificações ministeriais prosseguem*

VALORIZAÇÃO DA AMAZÔNIA
EM INQUÉRITO

Êstève reunida ontem a Comissão Parla»
mentar de Inquérito sobre Valorização da
Amazônia, presidida pelo sr. Oliveira Brito..
O presidente da mesma sr. Waldir Bouhio»
tendo comparecido na qualidade de depoenta,
esteve sob os fogos cruzados das inquiricoei
dos srs. Croaci Nunes e Carlos Lacerda. Jua*
sereno e imperturbável,
sereno e Imperturbábel.

¦M.fcSí»*''' JSPI

i

Professor /osué dc Castro
das radioativas devido aoa en*
saios atômicos, perigo que re*
side principalmente no Es*
trúncio ÍM), que, fixando-se aos
ossos, produz certos cânceres;
«4) — Perigo de encurta*
mento da vida humana. Ux*
periências dc laboratório per*tnitlram concluir que a alisor-

São de cinqüenta roentgens
(unidade de medida da radia*
tivldade) em trinta anos en*
cúria a vida de um homem
de cerca de dois anos.

O professor Peacock, de
Edunburgo, consagrou prin*cipalmcnte aos efeitos cance-
rosou das radiações a sua co*
munlcação, chegando às mes*
maa concliu-õe* que o profes-sôr Lacassagtie. Numerosos
tipos de câncer foram repro-
duzidos «xperimentahncntn
em animai* com a ajuda de
radiações lent--antea, aubli*
nhou fila.

INFLUÊNCIA SABRE A
HERBDITARIEDADE

.Para o professor Kaplan
(Alemanha Ocidental), o
principal perito da» radia*
Coes atômicas realde em suaInfluAnp.tn sAbre a hercdlturif-
«latle. tAtualmente, disse o
professor Kaplan, estima-se
em í p«r onnto * participa*
çáo daa mollstia* hereditá-ria* num* população clvill*
lada. Se uma -jenvcõo »e tor*
naKse vitima de uma grerraatômica, aumentaria em pro-uorçôOH t-oii*t<It*r&vcls a fr<*-
iuflucl» lias mutações que
produziriam «ores diminuído*

Distinguido em Sâo Paulo Com o Prêmio
Moinho Santista o Professor Tiomno

Em face dos progressos ultimamente alcançados no mundo o Brasil precisa recorrer à energia atômica pa«
ra se desenvolver ao máximo no terreno econômico, disse o homenageado, era sessão do Instituto de bn-
genharia da capital bandeirante — Precisamos incutir na mocidade o gosto pelo estudo das ciências, mas é

também necessário liquidar com o mito do «gênio», que tanto nos tem prejudicado
O profettor Jaime riomno acaba de ter dittinguldo em especializados, falta entre nót um doa maiorea incentive-a

São Paulo, por teut trabalhos sobre física, com o Prêmio ao desenvolvimento cientifico — existente noa países mais
Moinho Santista. A entrega do prêmio verificou-se em sole- adiantados — que é o decorrente do fato de que os jovens
nidade realizada no salão nobre do Instituto de Engenliaria que procuram a carreira científica sabem que terão posai-
de São Paulo, sob a presidência do desembargador Alexan- btlúia-íe de conseguir boas posições, com bons salários.
dre Délfino de Amoris-n Lima, presidente do Tribunal de Jus-
tiça de São Paulo, estando presentes o professor Pedro Cal-
mon, reitor da Universidade do Brasil, o professor Gabriel
Teixeira de Carvalho, reitor da tVnit-ersietade de São Paulo,
representante do governador e outras peraonaliiadea.

SAUDAÇÕES

O profettor Jorge Americano /alou saudando o den-
tlsta premiado, seguindo-se com a palavra o reitor Pedro
Calmon.

Em teu discurso, depoi* de aludir aot enormet progret-

TAREFA WGENTB

Mais adiante, disse o prof. Tiomno:
"A rápida industrialização que se vem processando no

fah e a necessidade de acompanhar o desenvolvimento tec-
nológico universal farão com que dentro em breve a procit-
ra de cientistas e pessoal técnico especializado cresça em
ritmo acelerado. A nor.r.a capacidade de nos projetarmos
Internacionalmente comu potência moderna, dependerá es-
sencialmente da rapidez et ;n que formos capazes de formar

cientifica em pê de igualdade com qualquer outra. E* a aoa»
sário acabar com o mito do "gênio", que tão maléfico Um
sido para nosso desenvolvimento, cientifico. A idéia de que o
cientista é um indivíduo excepcional e que nasceu com qua-
lidades diferentes das do homem comum, é uma idéia bat-
tante generalizada entre nós e que tem contribuído para atoa-
tar wiuitos jovens capazes da carreira científica por não se
considerarem eles com essas qualidades excepcionais que
caracterizam o "gênio". Creio que meu próprio exemplo Uus-.
tra bem os inconvenientes dessa falsa concepção. Apesar
de ter sido educado com um grande respeito pelas ativido*
des intelectuais, apesar do grande estimulo que recebi de
meus pais no sentido de me esforçar e de estabelecer peto
estudo uma base sólida para minha futura carreira, apesar
de ter tido relativo sucesso nos meus primeiros estudos, ope-
sar de ter tido ot sonhos e ambições normais da adotes-

vm. .pu diseurao demta de aludir aot enormes woarea- esse pessoal técnicc-cientifico habilitado. Essa será certa- cênda, nunca me passou pela cabeça a ambição da corre*-

"Nos países que lideram o «fesenvolvimento industriai,
medidas drásticas foram tomadat para fazer face à creaeen-

rito cientifico'e a vesquisa ainda não penetraram, em que tinha me dirigido com a intençWlê^õrnafme um profe+
SSâ^sWiii^fiSSS e enciclopédico e em que o tor secundário. Foi só então que-um.professor italiano tomMmmizWè sssaissagsi sssgss^ü

tados Unidos e a União Spviéttca, foram resolvidos esses
problemas de produção emmassa de cientistas e engenhei-
ros, o desenvolvimento industrial pôde prossej/uir em ritmo
crescente. Outros países que no.passado estiveram na van-
guarda do desenvolvimento cientifico, ficaram para trãs; ou-
tros, como a Inglaterra, tiveram que realizar essa necessi-
dade crescente de pessoal especializado. E a batalha da no-
va revolução industrial prossegue em ritmo crescente, sem
que te possa ainda vislumbrar auat últimat conseg&éncias.

"E o Brasil, em que posição te situa nessa MsWrica /a*
sa tm que to inicia a aro do dtomot Nót mal venetmot m
fate agrária • iniciamot a nossa primaini rwwluçfo imdut-
trial. Nosso desenvolvimento industrial, at bem que rápido,
ainda não atingiu o estágio am que am indliatriaa sintam a
necesíitíade de manter taboratdrio» de pw«-iii*<w para attt-
gurar aeu desenvolvimento. Sendo nula a prooura *•*••¦*¦
tittat pela indústria • muito pequena metmo a de tdonioot

mento do pessoal científico habilitado e os poucos pesque conveniente, esforço e dedicação Continuados e acima de tudo
sadores existentes vão sendo submersos pela massa crescen- — —- *— *° »*«,,rf«rfp. vm* «»«••- suo mata-
te de indivíduos ilustrados que ao invés de darem aos estu-
dantes uma sólida formação básica e treiná-los eficientemen-
te e por meios simples na manipulação dos conceitos e mé-
todos científicos, se aprofundam numa apresentação ábstra-
ta da matéria, inacessível aos estudantes, numa aparente
necessidade de demonstrar tua capacidade cientifica".

MXBMPLO DB MODÉSTIA

Sobro m melhor maneira im eriarmot — SnwM
mtntalidadt cientlfioa mm bates nova», Mt— m profeta*
Jaime Tiomno: _^"A ente propõaüo, eu não potto tvriar-me * tmntmçtm

um amor por esse tipo de atividade. Mas essas são justa-
mente as condições de sucesso em qualquer carreira ou tipo
de atividade! Se quisermos continuar a chamar isso de "gê-
nio", então esclareçamos logo: "gênio é trabalho, é amor ao
trabalho". Portanto, meus jovens compatriotas, quando pen-
tardes na carreira futura, considerai tambem a possibilida-
de da carreira científica, que o futuro do Brasil dependa
me sua capacidade de produzir mais vcr,quisadores; no «n»
tanto, até finalizar o curso tecundário esforcai-vot por tor
m maior rendimento • aprender o máximo possível, poi» e
tucesto tm qualquer carreira dependerá da tâlida bate então
estabelecida. v-y - •

"Para finalmtr, quero étolarmr que compartilho a horn-
n dêtte momento oom aquilee que aempre mt wrtmutaran»

im aproveitar eata oportunidade para dirtalr-ma a mmue io- em minha carreira científica, pait e ttpôsa, mmtret e eoU-
vens concidadãos, para conctíá-lot a oontidtrar m oarrtirm gos, diadpuloa e oolaboradoretr.



PAGINA
IMPRENSA POPULAR

__P^h*

_T^#_f aé mf%È*M fÈ

fcVf
Ií

SE

üa

•a,
CASA P

o I.UU,
1.1'lll.Hl,

i SKOiySUOa —
;t.WII. Cu|isi'»bS'

Amírlcs i' .•*¦"»•

ai.i.a Hny, Cumídls. Vlsia

seu,
flreu

Amíil- . , _
Còm' MUHUiM OrillB e

ml» Ot Unn/lo. bruma.
ÇUUvVo. Cularltlu. 1'tmli. •
c&o in_l.,*« *rJ «-¦"""
__! g « io norsi.
NO LAl-lIUNTO DO VICIO
Ç|s»a. Àildria. Oluula. MOS;
eme. Coionlnl ,» ¦}£¦
Si... Mae Arlhur. Dramam\> O icupBi nroducfto umo

•ns A» 10„~ »*J lc.?lí!

americana, j•íuiireacmiivat*.1 m « Miars.,1 A
Alli»*om

a.uu&«5«'~
..in.iiMiiiij A» 

fyfi J 
'Jo.ao

_ fa.
D.V1U
horas.,
Mu.i I.I

¦Mióei iòjjõ ri»"»_rj.-2,-'-
«40 — *¦.•*•> — 7 — a**" ¦
10,'Jti liurot.

a A SAIA DK KEIIHO - Metro-? *p.,_Vi_. M«tro*Ç0P»«sli ma
I HatrSfTliues. Com l'"*>
flora e K» arme HePlnim.
Fí_á4...T^«'f"í:
p.fêsmWts.

' Çlluca. Proilücnte eHnnia
Ile una. Com «llviina Pampa-
nin. eI Mnsslmo ülroltl, Ura-
SS. Produjan Ita lona,.lima-

«* fenVrWTU KS
jànSt u ri"-o Jnck Um-aon.
Muíicslf ClnnmMcôplo. ««o-
?Ideí. Producfto americana.
As a — •>-•"""•
tiorai.

Chárllus Boycr. Ccnieilio.
Km Kronçoiso Arnnul •
SPinvIslon.. Colorido Pio*
lucilo francesa, as a — »
2 L g [ 10 horns.

, VENENO DB COMIA - Pas,
•* Com Humphrcy Bogarth a

Item II.ní rioapresentação iioran» ¦¦»
sf'.Aíoter ml
&« ^leíSmmr^?
còdlia .' Oriente, -¦¦"¦ **>-

I HRni^'''^!
i ^B" , .¦¦ ''*v_P _H^B - - Mlfi '_¦______________''l*& :**VJI I

w-> ¦?-'• EL itJa_fl ___¦_* #*<______

' 4fi1 *ra t ¦_>'.;:!__?

•'¦"¦ ______#^*^ iJ^v^aWffâíwR^sl ^K

raTVojsços

possa
turismo

....... Com NI*
nõn 

"Sevllln. Drama muilra-
So." 

"rotluV mexicana, as
S 1_ ,1.10 — t>,-0 — " ~~ °'au
e _0,S> huras. _.__._

tvii _ iViíiíi. Ipanamu, Ho*
?aío_o7Memao W *?"".«¦.;
« ii a. tle Pina. Com t;reK
lMliner o Aliam H"ye»- Van-
,»;. iTouucaoMm»mcriçs.n.No mesmo programs. nn. < i-

de «ti: lena Ue AsiSSSinns.
tè% dA""TaÍAh0-!-fl"p...Ae.o.
li «v MndrliI. ausnaliniui.
ffirator. Monto Custeio,
ar?clra s Wraja. -»»
•ii Tiliulatle e Violeta {•trí«. comiidls mu»';'*' ,-_'%dueto nacional. As w_— J-(ístni duos icmOcí •» no Pu-
Ifttio) _ J -•!-•-• '"

sSsSOES PASSATEMPO -
Otí.ílOlío. Filmes <lc «-'iria
mcÇraBem, Jornais. t!t;scii.ios,"aocSmcntArlos ele. I'rogra-
mu il» mesmo gênero no
Clnenc-Trlnnon.

pirolau.

.«^«^.'.«^•y

....

Noticiai» da Mundial No Vido»

mj .. X,-"*. ' ,1___F
MMiaaatSSW-tt*'1''^

ows-jíL^as^Jsa^g?
BKÔKBKMOca «"."ei oMcto V» ¦» «| ¦»'£ 

do p7o,,h.
R7ÍÍ«lor l^vy Njve.. ggfgt>nfa£$%g$n no Bule.
do do Turismo • IMyulaaçto «» m"?J\V, _. |Muiiw pel*
ünra Talves em vlrludo do sua V^f^J^!m~^l Sm.

«ifficUteMMTmásloa no «MrtOK. ^^

da AmerlcáT da KnW • 'd» 
^ 

a, Um #>>«> «j 
dlvu|.

qualquer carAtcr olkW^.Na mw» P^,^ quu ,.„, sua

SSaçlo preiiidlrada IM-Ia falta de bona 
^g^ 0 t%to

JESSTU,, por n»l. de «^.^J^^^fwnlado

aaçasí_SSBSas*R ¦5SS
S-vSSSSSfe sais, s
bbm^*5jS_K%sbísssrrjs: a^____Sií_*poa.*s
rruníba. Ago»4mesmo. Louta Arnwtrong 

J.»^^«Uik-a, sob o P»*^"*» «•rtòunm SS iSamcrlcano. I
«. faaselo f^J^^^m^^w^ímo de depu-

TôMo-
3-10195?

MILTOH
DE MORAES

EMERY

Tônia-ítoli-Autran
jnma-MWO na oa,

sM^rtr.
tonia «iHJAiif nau

•diuIm» — Traouv»» St ynn-
ut dt Aldo Calvo, dlreclo <i«

<A Vlrtva Allurluaat — Tr.tfut.au d<
l.urlnoi d? Aldo Caf». *irw»o \

taldo do„...
Adolfo Ce».

3 - OOI.DONI. Cario ;
MArlo ds miva, etntrlo e
Adolfo Ccll,

Mull5e^o.n»»lre «i Wte-iitStftti!
de Adolfo Cell

l-1* ¦?_,-..
dt Adulto

nv fítanraas — iDoll S dollt — IMdMlki St Bru4 ~ N?í_!aríoV «TnSuflno» oa Nspoiito Monit rrtir* «imi»
Vil.

— tVBl atua I s ¦
S — «CUEIIIEDO. OuHhi-rmt

cata» — dlrecAo dt Adolfo Call.

,„ Saiifv.!».»^ átfer«S Mô
.du

OtbolUilMi»,
directo,

8
de H

Adolfo Ccll.

VEUNEUIl., uiuu -- iNe«|6«!ot 4e.asu*st - U»4S*0l«*0..-_
MuiíiiinHei Jí„ tíln.&o do Adollo CsU.

» _ SHAKESPEAItE, Wlllmm —
dueto do uin.--.Uluu d» 1'elinuluil.

.aoane e

•A

NOTÍCIA DOS ESTADOS
----•-"- .mcntaws da câmara Federal
SaO PaUIÔ que percorrerão os campos pe-
PAULO - A consagrada troliícros do Recôncavo c a Re-

francesa Marquerlte! finaria tle Matarlpo.
POLICIA FEMININA

Formoti-ss, ontem, a primeira
turma dc policiais do sexo lc-
mlnlno. Dr_zcs:to mulheres
compúcm o grupo que licani

8,
ianlsta
jone recebeu, ontem, em so*
enldade realizada na Cilmara
Junlclpal desta cidade, o titu-

io de "Cidadã Honorária do
Bao Paulo", que lhe íoi conta.*
ido pelo leBislativo paulista* !encarrogado do po«ctamenJ»

«... Por outro lado, a Acade* das estações ferroviárias^ ro*
m/a de Música concedeu & ar* dovi_rias, marítimas, aórcase
Sll'.* ai«. .:...l„ ,„ "Pra. .- -a- _*.-,., annvlmPntO OO

Gracioío Sanfona apreten-
ta àa tcgniidatfciraa pela»
onda» da Rádio Mundial, às
í_,3J hora», atravô» da Pro-
gramação das Donas de Ca-
sa, "Páginas da» Mãe» — Com
peça» completas o o novo
"casl" de rádio-teatro, a
Mundial apresenta sob a di-
reção de Mário Brasini o
"Grande Teatro", através do
programa Fe»tival de Melo-
dia», á» tirçaa-feiraa.

Peterpan
no «Musical»

Hoje, òs rinto o uma e trin-
ta e cinco mmu.os, Paulo Ro-
berto vai focalizar no pro-
grama "Galeria Musical San-
bra", pelas ondas da Rádio
Nacional, a vida e a obra do
compositor popular Peterpan,

Em sMbstlf«H«t--» tf» tj*tm-
ma "Um milhão Probel", «jue
»e deapodlu do canal «, a
TV-Tupi apresenfnrd no pro*

impede, é elnro, .WJ,nl^,*X'^~n»nder«Fe»llv«l da

va _¦" 
'

vereador

10 — MAQUIAVEL
.da Silva

U — K-iNliatO. Kugín
Luis do Umu u Urutus Tcurclra

M.ndrasaww - •»•**» «SS tU«1«

tna — «a Caaitira Oarsta», srMMte •«

«Lar... Feito Céu»
A peça Pcggy Dam —

íusta francesa o titulo de "Pre* 
locais de maior movimento do

sidente de Honra" daquela as* cenlro da cidade.
sociaçao. ,. _„„ CONCURSO LITERÁRIO - .. _..#:f;, 

' SANTOS - Os moinhos san- Q socrcla,.io de Educação e Cul-i „har /cj(0 cdM» ser_ rc.
tostas recusaram-se a retirar b . as inscrições para:o% prcs.:niada, amanhã, às M.i",¦'*•""" *'"""'"I "concurso 

Cidade do Salvador^ {£ 0mnd> Tcalro Vigoreli,
em adaptação de Dias Go

trazido i_rigo- norte-am:ricano •""•'-"' Uconcurso ., ,rr
por vários navios que se en*j . premiar ao esentore
fontram no porto de Santos, í 

g™ a.)rosolntar 0 melhor traba-<
klguns atracados, outros ao ,¦ ,,;„„.-..!„ cAhra assunto coo-j

Paulo PArto relormou seu
contrato com a R.idlo Tupi
do Rio por mais um ano, O
conhecido Qalt da emissora
líder associada desfiz assim
a onda de boatos que clr-
cularam a reipeito de seu in-
gresso noutro prefixo.

„._,..,., atracados, outros ao. , uferârio sobre assunto. B*| ..,
ffargo. A recusa dos moinhos 6; !' ° 

dc Salvador. O prêmio,,
Rnotlv.-..la p=lo lato de ser o 20 u cru_eiros, íol
Kreal de uma saíra de ctacpi™>,^ cnl 1952. Entretanto,
Cios atrás, de grão duro e ca-j ,._ ÜG desde ar.u6ie ano ha-
Wente dos elementos essenciais | v^ ve_ba 0I.ça?nentárIa ^para

%. panlíicação. ! tal íim, jamais íol aplicada.
R. Grande do Korle i A TERRivel "asiática-

* NATAL - Coníirmaram-se _ A epidemia de gripa jaesw

EsDrimdros 

casos de "asiática" assumindo caráter alarmante
esPta capital Entretanto, ape- „a cidade do Salvador E di*
fr L tá ter sido Identificado «cll encontrar um setor de ali-

vírus no material remetido vidades, escolares onproíls lo-

o instituto Mangulnhos, do nais, em que o num-ro de atln*
lstrito Federal, ainda não há! EÍdos seja inísrior a 20 porj
rto epidfadcói conforme nota ^ento. Alguns casos Jatate Jft,

ístribuld peTá Comissão Es*: se registram embora em »_
istriouiaa p^ CQntra numero. Continuam as íilas

fle (imensas) nas farmácias locais.
Noticias chegadas do interior

adual
Sripe-Pernambuco

RECIFE - A gripe continua
- »«. alastrar, tendo atingido
Carlos bairros. A Secretaria de
Educação divulgou comunicado
léSendo que somente pechará
ífgrupos escolares quando a

baiano nos dão conta de que
por lá também está se alas-
trando a "asiática".

Minas Gerais
BELO HORIZONTE — Está

engavetado, na Prefeitura, "o
(freqüência cair para 50 por Õònvôhiò""que permitirá ao
fonto, entre alunos e proíes* SAPS construlr um restauran-
iires Como se v6. é a velha. t pular nesta cidade, com

iWstória d s colocar a tranca i ^_nqrir*ado nara íornecer i«>
Jpois da porta arrombada...

Paraná
CURITIBA — Foi apresen*

»do na Assembléia Lr-gislati-
ra um requerimento convocan-
Bo extraordini\riamente o Le-

capacidade para
mil refeições. O restaurante
funcionaria num edifício de ie
andares, cujo andar térreo se*
ria ocupado por um entreposto,
e que seria localizado em ter*
reno da municipalidade.

USINA SIDERÚRGICA

mes, direção de Floriano Fais-
sal o interpretações a cargo
de Roberto Faissul, Neida
Rodrigues, Castro Viana. Jo-
sé Américo, Domingos Mar-
tina, Neusa Tavares, Henn-
queta Bricba e otitroe.

Parada do Dia
Diariamente, das 9 às «

horas, Paulo Gesta apresen-
ta a "Parada do Dia", pela
Rádio Tamoio, onde o conhe-
cido "disco-jocleey" ofereço
aos ouvintes o «jue csttí em
moda no meio da música pu-
pular internacional.

Hora da Saúdt
A Rádio Mundial aprers«rn»

ta f.iàriamente no horário das
8 00 às 8,15 horas o progra-
ma "Hora da Saúde", sob a
responsabilidade do Instituto
de Medicina Positiva, cons-
tatu/o de patesfras sóbre os
mais variados tonas de sou*
de, a cargo de personalida-
de» ilustres de nossa mctti*
cina.

xima terça-feira, 8, às M,35,
a cantora Inczita Barroso,
que iniciard assim nova tem-
parada na emissora da Urca.
• A Televisão Tupi voltará
a apresentar domingo próxi-
mo, ->, às ss, o famoso con-
junto vocal "The Plotters",
considerado um dos mais
psrfcitox do mundo. • Em
sua audição de sábado pró-
ximo, o programa "Festival
4e Vozes" da TV-Tupl, apre-
sentará o conjunto "Os st-
nuèlos", criado por Wilson
Cavalheiro. Trata-se de um
conjunto cujos componente»
tocam, dançam e cantam ao
wiesmo tempo, constituindo
assim um gênero diferente
na interpretação de dança»
folclóricas. • O "Teatro de
comédias" da TV-Tupi ence-
nará sábado próximo», as
ta,so, a peça intitulada A
vida brigou comigo", de Josó
Wanderley e Daniel R-ocha,
no descmpsnho de Aimêe, K\-
beiro Fortes, Alberto Pérez,
Antônia Mareulo, Jomeri Pos-
soli, Aida Cotrim, Ulda Ma-

O TENEBROSO ROCK
SIMPLESMENTE horrível, tonebroao a nausealwji**»,
S m ^camaradas expressões que podemos encontrar
«n"dScaT; apresentação dos «artistas- nortoamerlca*
S«?neSS «Noite de Gala» (TVBlo, segunda feira).
iXlTbJntaTTOnl» CarVero fés ver aos telespectadores o
l_^?f*Vi™ represava » conirajaçilo daquele, «o*
fwMat»? NaValIdade. . or.n,. esforço multo maior foi a^ «ren
ã aturar a enxurrada de mediocridade. Flçounos a Impres*
JsJTé.Touo os tais «astros» do «rock n- roll» sio un» enga-
adores*«»$«£» de tereelr. cateBorla. B dlser-se que es;
Í2a i^dô Pw"r» dólar... Senhores dlrlRentcs da TVRlo:
Constem um grupo do «passistas, da Império Serrano, da
Shi o«T. Wguelra! Paguem bem a artajgntej"
sabT«asUBar nas cadeiras». O resultado *£*«#* h*,ve*
rá economia de d6'ara e ffrande sucesso aHlstloo.

chado e Hélio Duda. • A Tc- QlttilIlO RO Chula
levlatlo Tupi apresentara no
próximo dio «, às 1» ftoras, em U0I
a primeira aventura ao »e-
riado "O Falcão Negro", des-
Unado ao público infanto-)u-
venil. Trata-se de uma pro-
dução de Péricle» leal, na
auol tomarüo parte Gilberto
Martinho, Valter Peixoto,
Mauricio Sherman, Aidée Mi-
randa, D'Andréa Neto, Araci
Cardoso, Ibanez Filho e ou-
tro». • Eva Todor e elemen-
tos dc sua Companhia esta-
rão, hoje, diante das c.ãme-
ras do canal «, part.ciptin*
do da audição de "Cassino da
Urca", programa que ira no
ar à» 19,S0. • Tendo como
animador Jo»é do Almeida
Castro, a TV-Tupi voltará a
apresentar segunda-feira pro-
xima, às 18,30, o programa
"A estréia é o limite", com
a participarão de criança*
que respondem sobre temas
de sua predileção.

Nelson Regressou
Beflressoií de sua rápida

viagem à Europa o cantor da
Tupi, Nelson Fonseca, que sc
apresentou em Lisbo'*. •"-»¦*
tamente com Alcides Gerar-
di Nelson Fonseca esteve,
também, na Espanha e na
França.

«O Me13 — SilAW, ücorgo Uorniud
ttucSu de lt. Maualhiluk J>..

13 — tciiekiiuv, Anton P. — «As Wês irmlsi — *******
á* Eithcr Minquitk.

14 _ CALLABO, AnWnlO - «•J«!",»r_T: CM*ârt* * t,«U,to0*
.de Ulsuco itüürniutíi. ulrucHu Uo .Mulio wu.

1» - P«t.« tsi prtmisdoi ne Concurw Ss Petas Macloasli
promovido pela Cia.

\ oMaNiaacAo atoai na mivaxisu taNiA-caiaa-Autaaíi
Sdcio.. - Tom* Carrsr* AdoUe CeU e Psuio Autran.
Ulrecao Geral! — Aiiollo teU  u.,.__Vlco-aursuir udmlnliiiiuuvu: -: Otiraldo Msteo»
Elenco,

•rs.:
, dto C. a Caitro, Uiwuldo

GUX'Máq'ulnlstasi - EUa» Conturil t
ElciiltUliis: — José A oniu a Antônio Moraea
üríto ¦ «" Cena; - Manoel l«i«u»s» 1Uiji«|*
E carrcEuda «io Guarda-ltüupa! 7.J'0»»» 

Xavl«
Sccrelàilu da AdmlniBlras6u: —¦ *loio Maricnnir.

yK^a.r«lor udm^l,nuiiv^ e JSSSúsTVkTs T4ol. Csrrsr»" -Adíío «rA^S^uTAÍuM0;^^
ro. Oiwulüo Loureiro Hlhu, »"muIo Auiraa • ¦•a.u.n-a-'

Luclano Trlgs.

CONGREÍ5SO METROPOLI-1 CURSO DE JAZZ - Sérgio
TANO DOS ESTUDAMTES- Porto estA dando um curso
Vem se desenvolvendo na roti- sobre a história do Jazz, na Fa-
na o XIV Congresso Mctropo
litano dos Estudantes. Parece
que pouca resaonância tem en*
contiado entre os università*
rios, sendo grande o número

culdade Nac. de Filosofia, sob
o patrocínio do Centro de Es-
tudo* de Arte.

FILME — O Núcleo de Es-
tudos Cinematográficos do D

de Faculdadf, que nio compa- C.E.-U.U. apresentará hoje,
rece. Se assim continuar te* a* 20 hora*, no auditório do
rt os mesmos resultados dos Ministério da Educa.âç,e Cul-
Congressos Metropolitanoas an-1 tura. o filme «RIO VERME-
Uriores, quer dizer, resultado 1 LHO», para o qual convidados
nulo, jà que nüo constitui mo- | estão os estudantes,
tivo de interesse para a cias- —•_.

Orlando L-atlsta vai apre-
sentar ho|e em seu progra-
ma "Chute cm Gol" o ar-
quelro Castilho e o pontel-
ro Escurinho. as duas sen-
sat-fies do clássico de domln-
go último Botafogo x Flu-
mlnense.

se estudantil. Os que mais se
Interessam pelo ConB-'e-»*?o são
os paranóicos membros da fren-
te penabotlsta. F.J.D., sempre
assíduos com seu «pasquinetc»,
comer tando o Congresso, cri*
ticando, dando ordens e juran-
do «que nao são penabotos»:
a F.J.D. esclarece ao estudan-
te carioca que nada tem a ver
com o sr. Pena Botto e demais
estrepolias do aventureiro ai-1
mirante». — A causa primor

slativo para o período de Ia, de uslna siderúrgica
_j de outubro. O mo ivo da "-J^ 

^nstrulda no Vale do Pa
tonvocação diz respeito aos b na cidade de Congo*
icontecimentos verificados no.1 * 

d(j Campo. Brevemei.te
sudoeste paranaense onde os sprà a*. lnstalacia uma esc da

técnica, onde irão ser forra*
dos os futuros técnicos dausi-
na, o que se deve a.um açôido
firmado entre o Ministério d d
Educação e Cultura, a Conrpa*
nhia Siderúrgica Nacional e a

«osseiros defendem valente*
feente suas terras da invasão
jdos 

"grileiros.',

Bhia
SALVADOR — A convite do

LONGE DE M0SC01
(Em dois volumes)

V. ÁaJAEV

H tenda ras iivr,. rias e pelo Serviço de

Reembolso Postal. P-ididos à Edional V1TÔ-

RIA Limitada, Rua Juan Pablo Duarte, 50 -

Sobrado — Rio — Distrito Federal.

DR. ARAÚJO LOPES

Mc«a° ^.«-r^Va
ráDltla e eficazmente tles.
crentes e desunlmudu» tle Jfli
de cabeça, IMPOTÊNCIA, es-
gutumento nervt.su, fruauez»
gerul, sexuitl. eunse-ras lon
turas, tlmlde2, palltlez, tre
mores, ataques, intieusr..
nfurastenlu. medus, insôn a
nervoslsmu, asma, iirunqulte"rrltabllldudc, frieza sexual
melanctalla. uBsessões ele Av
[ntrunga. 1 243. &«. 80S. *o
ne: 31-220B Ouça dlftrlamen•_ «Hora da Saúde» - 9 ho
ras - Difusora X - Uomln
ao 8h 4Btn - sao Paulu -
b-ilial no Rio - Rua México,
11 - 17." - tonos: «12-t.Mb
_ Rftdlo Metropolitana -
10h30m - Sábados e domln-
gos 7h4Bm

EMPREITEIRO
Executa-se serviço» de pedrel-
ro, pintura» em apartamen-
toa, colocacan «le vidro» em

elarabola "te*
Recado por favor, para **o
Batista — Telefone: Í2-0110

NERVOSOS
Oasdnimo. Angu dta. Fobma
fnsdnta .'rritabüidade Ner

. . __ üoswtno. Sentimentos de in

Mondada e ™°°"^t^V^^^

TICOS.

zação da Faculdade de Clen-
cias Médicas.

REPÓRTER POPULAR
1ELEMEU22J51B

Dr. i. Grabr>i8
Membro do 'Boctety
fiyi th* Psychologi-
,-al Stuay oi Sonal
Itsues" - U. 3. **._

CLINICA PSlCOIiftOICA

QUA ÁLVARO ALVIM, íl -

13.- ANDAR - TEL.: 52-304*.

. _• 11 • li ti il Diariamente

.^^—---——

ESCOLHA
O MELHOR

Oferta» de Camisa» do itaiau-
wrtricoHn™lstrad» 230,00. Bran-
ci Nova Amírica 350.00 Branca
d« Cambraia 180,00. Motorista
trieolfn™ 200,00. Moto.lt.ta < 30,00.
Trocador 100,00. Itua da A"*":
alnca 318 - I* andar. Rua »lnte
d|B Abril 7. Rua J«.»é Maurício
280-A. na Penha. Av Nilo Ie-
canha 2.6, Cnxla». E do Blo.
Preço» e»peclal» por» revendedo-

re».

¦nSEOGAS E MEDICAMENTOS Ninguém Vende Mais Barato Que a

FARMÁCIA PHENIX
jy Devoremos a Importância de Sua Compra em Dobro, se Você Achar

£T*ZT*mZ v~f. «!--»*•-«*«-«--•
Alem de Uri. £U,w

TOME NOTA fARMÂCIÂ PHENIX
AVENIDA MEM DE SA, 11 (ESQUINA Dt MARAN«oA«n

__-—..^^

O Que se Deve Saber Sobre a Doença Atômica
\J VÍ-UV: OV> ^V _„ o«to«que.Acaile^.d«Cl6ni^^ter

O nroblema das doses-Umlte de radlaçOe»

Íterávlis 
sem perigo aparente, evoluiu consl,

SSnE nestes últimos anos Durantj
wtííto temoo estas doses íoram calculadas ür*

DR. P. VIGIER
(Conclusão)

otntou que a Academia de Ciêndas dwe tw
Momuito indulgente ao íixar a down^m

adlmsslvel pelo organismo humano FtaataenP
te o dr. Sturtevant declarou que embora aque*

EmenteTo0nWeTda"mi.dula 
óssea e dos outros

tes aletados representem uma P*-uena.Pa™f

tnsensates mente que mesmo «s «oses taftaM* '^:\Ü*B»SiS-,. . 
| Ribeiro Lira. Ao ato_ compare-

cias à «ãpoliticat. Teses e propo-
•icões são apresentadas cem;
amadurecimento e, e m b o r a,«
aprovadas, destinam-se às tra-

I ças nos fundos das gavetas,1 logo após os trabalhos encer-
radoB. - Para hoje estão pro. ^
gramadas reuniões das comi». ¦
soes e uma conferência, às 20
horas, s»bre tProblemas Na-
cionais». ^_

EXPOSIÇÃO DE ENGE-
NHARIA — Os alunos da Es-
cola Politécnica da Universi-
dade Católica inauguram ho-
ie eua «Exposição de Enge-
nharia» onde «erão mostrados
ao público os trabalhos e rea*
Uzações da indústria nacional,
muximé da Petrobrás. A sole-
nidade de inauguração qu*
conta com a presença de altas
autoridades e estudantes rea*
lizar-seá na Escola politécnica,
A Av. Marquês de São Vicente '

pela manhã. - ..,_.!
PROBLEMAS NACIONAIS i

— Despertou grande Interesse
o cureo de «Problemas Nacio*
nais>, promovido pelo Direto*
no Acadêmico da Faculdade
Nacional de Filosofia e Cen* |
tro de Estudos Brasileiros do
Diretório Central dos Estu-
dantes da Universidade do Bra-
«11. O curso é ministrado por
A primeira conferência com-
nor de Estudos Brasileiros.
professores do Instituto Supe*
pareceram Inúmeros estudan*
tes das Escolas Superiores do j
Distrito Federal, atentamente |
Interessados no tema «Condi- '

çóes econômicas do Desenvol* (
vlmento Nacional», sàblamen-' José

CLftSSífcRDSS:

ADVOGADOS
DR. RUBENS PERE1UA PIN-
TO — Advogatlt Civil — ln-
ventárlos — Ulieltot tle la-
mllla — Falências — Tribunal
de Juri — Habeas-Corpus —
Liberdade provisória. —¦ Rua
Miguel Couto, 113 — 1» and.
s|6 de segunda a sexta-feira
das 9 às 12 e das 17,30 às
18,30 horas.
DR. LETELBA RODRIGUES
DE BRITO — Rua Álvaro Al-
vim, 42 — 4» andar, grupo
402 — Tel: 52-4295.

DR. S1NVAL PALMEIRA
Av. Rio Branco, 106 — 15-
sala 1.502 — Tel: 42-1138.

••s-s

-' .->

— promovido pelo Direto-
rio Acadêmico da Faculdade
de Medicina e Corurgia, o cur*
so 6°bre o câncer versará sô-
bre o tema «O Câncer e Os
Agentes Irradiantes. Raios X,
Cobalto e Radium», ministra-
do pelo prof. Dr. Osolando Ma-
chado. Horário: de 16 às 17
horas, na Faculdade de Medi-
cinn e Cirurgia.

FEDERALIZAÇAO -- Apó;
prolongadas lutas do Direto-

dial do fracasso dos congrss-1 rio Acadêmico, foi por fim as-
sos estudantis é a falta de ' sinado pelo Presidente da Re-
preparo. Sâo feitos ao acaío.! pública o decreto de federal'*
sem estudos anteriores, eem
procurar-se sanar as tendên-

DR. CALHEIROS BONBIM
— Causas trabalhista — Rua
Sao José, 50 grupo 1.103 —
Telefone 22-7276.

DR. MILTON DE MORAIS
EMERY - DRA. NORMAN
DE MORAES EMERY, advo-
gados — Causas trabalhistas
Cíveis — Criminal» — Direi-
to tle Família - Inventário —
Rua da Quitanda 30, S<« «ndar,
sala 813, Edlf. Santo Anfelo
_ Tel. 22-5879 Das IS ài 1B
hora», de segunda a sexta-fet-
rs.

DR, HEITOR ROCHA TA-
RIA — Causas cíveis comer-
ciais - Dl'*»» 1« í«mj«« 

-
1S9, Il 917 - Tel 4Sl(M-r9. —
TnveAtârlo. Rua do Ouvidor.
Horário: de 11 »» 12 e de W.S0
ki 18,30 horas.

MÉDICOS

mLWo?^ ffSS^d.^ Um -estudo do professor Lewi., do Insti* fclPS^^tl^ a manifestar-se nM^L^^

_afa-ys^ftáisstSFfsasasrasS'susr£«ft_^_s&_-M-r__ss-nssíass. *^____a£s süs-ísíssa
arvaçâo

DR. ALCEDO COUTINHO -
Segundas, qu«r<«» « ""if,''
dis 14.30 m 18 horas. Rua
Álvaro Alvlm. 31 - S?-1""1'"
— SI302 — Tel. W-3315

mTtSZ*^Te^iTóbsemTo, entte os so* > ainda V***fig£^^
brevlventes do bombardeio de.Hlroshlma e Na*, ^^éto»mmno Ef^t* ,

^m* .„J.ji^. .«.. nA. 1 nm aeontecli¦¦ «fetivamente recebidas pelos

Í956, pela Comlssfto Internacional aep^™^» ,-*•« ^^^ dM explosões
&dfotó.!ca.pan a Academia.Nacional de .c'e"* !3J™^omento de sua publicação __
t nosEsUjosUnld^^^^ SSí*'»l« ±^^£*£

do Diretório Central dos Es-
tudantes, Mário Pinheiro. —¦
Hoje, fts 19 horas e 15 min-,
o prof. Eduardo Sobral dis-
eorrera sóbre «Inflado e Da-
genvolvimento». O local éo*
lio nobre da Faculdade Nado-
nal de Filosofia, à Av. Presi-
dente Ant«nlo Carlos, 40, **

SEMANA DA FARMÁCIA
Continuando a celebração

do 125° anlvemário da Facul-
dade Nacional de Farmácia,

DR. ANTÔNIO JltSTlNp
PRESTES MENESES - CH-
nica geral - Av. Nilo Pje»-
nha. 155 - 10. - il 1 «* •-
ks 2as. 4a«, e fia., d»' ¦*- '"
14 horas. .-

DR. ALFREDO gWGENtq_ cninlea mMIca Homeop*-
tl». Begundas, fluartaii-í.s*«:.
tas-felras. das 1« á« }» ho;
ras. Tels: Consultaria: j*-*™. res: 35-5098. Ru» **** ««
Setembro, 219 — 1» **)*+'

Terça», quintalie sátadae. ¦*
atende com her» ms"'•™i.,,.
Álvaro Alvlm. 81 -S'»"**»
•ala 280 — Tel. 53-8315,

Os" geneUchtas, Wo ê, os o^e^tM « ej«n »™^^'^*^râp,__ci., coragem! h«ver4 hoJe à. 10 horas mis-- esta mania de „ „„ tçílo de graças pelos

!íLS0rSt SffiTSSS? ,?lnaa tSarSWS faSa ^P?^=^S^^^ 

'&J^m&tt'* 
»ff «fil S câ^d.-Recria da ,

^Má&tmgmm&&%r%ft »rHíH«&S«S — -—" "
* ____ rSSra »«x t.fs a sar. S=Sa-«%igSi&»S£S?**=l"¦—

Maa propno limite. „_,,»._ r^riaimim * afl^ da Energia Atômica que as eesperiêndas com
Dizer.que existem 

^0^gSnfnS£ Ema. „ÍÍclear_..po_em ter eondenado c_ntenw,
m efeito. Ora, as re*

7 ffisâo Internadon^fUsr. •
jUildades M. R. »-•
•elho de Pesquisas __.„„__

«sinnla que ?ste llrnlte_ .ora ^J^ v)(_.. ,,oses afl rad laçfles n»o têir efeito Ora "»\ 
J"^ 

fLrU^ 
<__!_____. O fc- B«ttW ***** ^nriuld/i cerr, * W»l« *or««»ruw».

VBÜS d ntes_ dos ^CJ-* 
vi* cada w 04Ü <mSa>'tiaáU mm • rÜMlUM. O ét.

Uni-
ho-

ras, posie da nova diretoria
do Diretório Acadêmico. As 17
hora» coquetel dansante com
a coroação da rainha da Na*
clonal de Farmácia, nos ea-

l Vm» tV» DlretArio Acsí-êrnii»,

DR. ARMANTX) rCTRCi
RA — Clinica geral llaf
nA»tlco «¦ Tratamento Kl F
TROCARDinnnAMA lliArti.
ment" «In» 9 *s 17 nnr— nm
nos t- nuln'n«-fplrn« ¦ Tre
ve»sa Manoel rn"ihn. 2W
Sete Pont"«t s «",-»i«-**'*«
Tel. tytfíü.

PROFESSORA
DRA. DREirtJS — niBtrH.

Inglê», conversacáo, literata-
ra, preparação para bAlsat «Ji
estudo» viagem dtplomSl»-
.a» etc.
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"Assiste-se na URSS e na Polônia à Mais Notável
Das Revoluções Industriais e Administrativas

- "* _1 .1 !_•,„ «T^ltnnM Am Ils-iirlllf lll _ 1 llll flARABl Vi». 1% 1-1*1
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NO MUNDO SOCIALISTA
•jumArvi ' * ¦¦*•«*

iitlnsie
do De*Mnpró|»

ni Hungria
..BUDAPEST. setembro —»
(Agência Ilsínliuai -• "»¦•
lornia o jornnl «Moiulny
News- quo o número dn ira»
balhadores empresados nns
Indústrias IlunKorM, «»«}
nno, excedo em 45.000 o total
do nno passado. Em BgCWtO
último o numero do trntm-
lhadòres das rubricas do ha-
tndo apresentava um numeii
to de 1 por cento cm relação
ao mesmo período do nno an-
terlor. Agora Ja se « « *»
rendo sentir uma falia cio
trabalhadores «m alguns *c
tores Industriais. O «Mondny
News- encara isto como un»
indicio da eliminação do de
lemprego.

Km abril deste nno o ço-
vêrno destinou 15.400.000 ío

rints (moeda liúngarni n..
37.174 desempregados.

O numerei de desemprega
dos w-cedia de 40.000 em
maio.. Em Junho, porém, te-
te número eniu para 37.001)

|a Xorao.' «ncontradaa

wupopOei vôrws pw» W*m
jÃUta

Segundo o cMondáy News»
a solução pnrcliil paru o pro
blema do desemprego foi *iv
conirarta com o aiimen o Or.
número de artífices Indly
dusls, cujo número pasf-pu
do 00.475 pnra WMW no Um
do Julho próximo passado. ('
númoro de trnbnlhnilores om-
pregados mi nequenor Ano-
íimuiiM Hiiiiiu pura w*m

Km Jimlui pròNlinu pu*M-
du o númoro do súdps tias
eoonerntlvus de artesãos nti>
montou i»n"i 122*16, '•">»>••'•
lll.'i2i> cm ngflsto no ano
passado,

Ctmrtérk. ftmaaa
OMeokerte na Polônia

VARSÔVIA, setembro —
(BIP) — Foi descoberto nu
distrito de KlobiiCr., nn Po«
lónia, um cemitério do pe-
rloilo romino 1*101 A. C.) A
descoberta resultou das pes-
eiulsus realizadas por uma
equipe dc arqueólogos da
Cracóvln, e nas tumbas nber-
tas foram encontradas nrnias
e ornamentos, peças de gran-

Afirma Bevnn no comício anual da revista «Tcibune», em Bnalitoii - Um desasUi. o rear-

mamento da Alemanha, aciCHConla - Aprova o Congresso do Partido Trabalhista Inglês

o Plano dc Nacionalizações - Fala Gaitakcll sôbrc a próxima campanha eleitoral

iii- valor urquiMlúgifo. luslm
cnmn objoloa do corflnilca um
hnm •- eni i dn roínwrvauaii

¦) Inilno
mo Kaíokstau

MOSCOU, solombio lAgOiv
cia Mslnhum — Mnls de ....
l.'.M'i..«.ii i.rlanças íreqllcntain
l-.nl,' ns rsouluh do ensino gc
rnl uu hi.iúbllca do hti/aks
(au. Üôrnoiito o númnru de os
colas môdlag ul- d'-: nnos)
ulriiiiçiiu (isto ano J ..!'.><). M
um dados constam do umn
cdlç&o comemornUva, *A iu»
tritçOò itúhlicn no kawiks
n.ii durante 40 unos»- nllin.
Ua pelo Instituto do Investi
gnçno do Clônclns Pftrihgosl
cns do Knzakstim.

Antes de estnlwlccor-fce o
liuder soviético no Kuzuks
tuu, cm cndn 50 meninos so
um csltuluui, com a parti-
cularldnde de quu min haviu
meios pnra o estudo. Sòimm-
lo 2% dos habitantes snhlnm
jor e escrever. Em iodo o
Imenso território du Kn/nks-
tan — uns 3.000.000 de motros
qitmlrudos — existiam selo
colégios c escolus secunda-
liai.

Aunco dt laütírla Qüimica OMsom

UHIGHTIN, 3 (FP) - «O* i
nossos inimigos csproltom to-1
dos u« imhuios du ile-uiiino.
em iio.s:.a« (lleirus, mus nfio
ihcM dar-mo* a oportunidade
quo procuram porque a oxis-,
línda, de um partido iriibulhl»-
tu vitorioso e unido na Urô-Uro.
tunhu roprcsontu a condlçfio
ewinclal dn inuiiutuiiçan da
puz mundial-, declarou o sr.
AiKurln iiovmi, um dl-curso
proferido ontem no trudiclo»
nul comido uiuiiil da revimu
?Tribuiu-v na ciUndo om qua
su realUa o Congresso tiauu.
Ihiilu. AtTOSUcnlou Hcviin: «Ao
que paroóli o Partido Trulm-
Ihlsta conseguira a maioria na
próxima Cornara dos Comuns,
fi indispensável a modificação
do governo u niitudamcntc em
matéria de política exterior».
Dopois do afirmar sor lmpossi-
vel a mnnulonçno da puz no
Oriente Médio sem «c ch-gar
a um ucôrdo com n Unlfto So-
viótlca a rcspciio dessa nue8-
tao, prosseguiu Aneurln Ue-
vnn: «Nfio acreditamos quu o
Oriente Médio deva &cr uma
arena cm que sc oponham us
grandes potências. O Pnrtldo i
Traballiista sepuru-se nltidn-
mente do Partido Conservador
d da política norte-american*
no Oriente Médio>,

REUNIFICAÇÃO
DA ALEMANHA

PEQUIM, setembro (Agência Hslnhua) —

O ministro da Indústria Química anunciou
que o equipamento essencial para o desen-
volvlmento da Indústria de nitrogênio lertl-
lUante foi"produzido experimentalmente eom

sucesso c esta agora caminhando para n pro-
duçao em massa. Acrescentou o Mlniat:. que
a Indústria manuíaturelra da equipamentos

químicos ]à dominou a técnica da produção do

equipamento u.;iipleto usaiTo nfi rabrieaçno
da nmon'u sintética.

Èstu equipamento inclui tubos para a sln-
leso da amônla, compressores de gfls de alta
pressão com capacidade para 0.000 metro*
cúbicos por hora, escOvas de blóxlrto (b cai-
bono, geradores para a decomposição da
água aparelhos para llquefaçno dos gases,
separação do nitrogênio e oxigênio do ar e o
hidrogênio e gas de carvão.

trinli c udmlnl«trmlvas. Quun.
lo iiuiiH so desonviilvo a to-
mini ua União Soviética tan<
to mais os chefes soviéticos
nuvem purtilhnr o poder com
o novu. Isto 6 igunlmento ver-
dndelro puro a polônio». Re-
forlndo-so 0 China Popular do-
durou Hovnn nfto compreender
(ilio <os iiiirlu-niiurlciiiHKi fos-
sem tito cogos., iicresccntan-
do: «Nüo so podo esfom-ar
uma rovoluçao. lloprcsonto
um dciiiislre parn a humnnlda-
de o fato do a Clilnu estar nin-
dn exoluidn das Nnçõos Uni-
diu». Voltando a qm-stúo alu-
mo, o orudor, aludindo às re»
hontea eleições efetuadas na
Alemanha Ocidental, agslnn-
lou: «Sofremos uma gravo der-
roín nn Alemanha Ocldontul,
derrota oue não pode «er sub-
cstimndn. Fui contrArlo à res-
tliulçüo da Indúitriu pesada
nle-mft ft emprêsn privada. En.
contrn-se h Alemanha, cada ves
mnls. colocndn sob a Influòn*
cin das ftirçnH que provoca-
rum u nneencao de Hitler ao
poder. Ê certo que Adenauer ê
um bom patrlótn alemão. Serft
porem, cada vez mais difícil,
cooperar com uma Alcmnnha
em quo numentn inceísníite-
mente a induêncin dos Krupp
o do3 Tliysfon».

APROVADO O PLANO IMS
NACIONALIZAÇÃO

Inglesa, porque somos um por-
tido da evolução, t nfto de ro-
voluçan».

HHNACIONAMZAOAtt

que nfto dcsojnremos obter oldoniN. Itestn-nos u convencei
podor, nns próximas eleições, vonlade lia mulildno do elolto
grnçus fts abstenções conserva- Ires ImieriMi. .
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Assinalando que a r-az na Eu-
ropa não poderia ser mantida
com umu Alemanha dividida,
acentuou wevnn que a oxis-
tôncia ile uma Alemnnlia reu-
niílcada somente serie, possl-
vel dentro do qundro de um
eistema de segurança curopr;ia
nue abrangesse a União bo-
viéticu. --Foi um desastre o
reatamento da Alemanha no
selo do bloco ocidental», roa-
firmou o lider trabalhista. Dis-
ee ainda Bevnn: <Smio an-
eústia com a idéia de quu se
possam perder facilmente as
possibilidades de construção da
paz no mundo. Não temos
muito tempo. Foram libera-
das terríveis forças. As armas
modernas somente podem ser.
vir para a destruição univ-r.
sal e eu disse ao sr. Kruschioy
que não deveria Imaginar que
a revolução pudesse hojs se-
guir-se ft guerra».

VIAGEM A URSS

Falando então n respeito da
ma viagem à União Soviética'
rleclarnu Bevan: «Asslssa-se
ne.-se paU.e na Polônia à mnis
notável das revoluções indus-

BIUGHTON, 2 (FP) — O
Congresso do Partido Traba-
llilsta aprovou, hoje à tarde,
por 5.3011.000 votos de manda-
tos, contra 1.276.000, o plano
de nacionaliznçêes, elaborado
peln Comissão Executiva do
Partido. Todos os grandes sin-
dicatos, com exceção do Sindi-
cato dos Ferrovlíirlos, votaram
a favor do projeto.

Anteriormente, rejeitara o
Congresso moção do Sindicato
dos Ferroviários, pedindo a re-
jeição do plano de nacionaliza-
efies, o qual considerava Insu-
ficiente.

A aprovação do plano íoi es-
magadnra, tendo ocorrido de-
pois do discurso do sr. Galts-
kell. O lider do Partido, que foi
muito aplaudido, declarou, Ini-
cialmente: -Não abandonamos
os princípios socialistas: a ques-
tão que se nos apresenta é a
de sabermos até onde podemos
ir» Lembrou o sr. GaUskell
que o Partido Trabalhista, para
tornar ao poder, deve perstia-
dir da justeza de seus pontos
de vista mais dn meiade riirpo-
nulàçãò- Não podemos realizar
essa tárafa a não ser modiflean-
du gradualmente a economia

Frisou o sr. anltskoll, em sc ,
Kuldit, que o próximo governo,
trabalhista deve renaclonnllznr
a Indústria siderúrgica, nnclo-
nnllznr sois milhões de hnblta-
coos, anular a lei atual sobre
locuções c realizar um slstcmn
dc aposentadorias proporilo-
nnls aos salários. <E' esse um

1 programa purlnmentar sutlclcn.
te para ocupar os primeiros
nnos da nova leglslntura. fls-
se Intervalo poderia ser posto
em proveito, ucrescentou o 11-
der trabalhista, para que sejam
nbertos Inquéritos públicos c sé-
rios, sobre as Indústrias qua
deverão ser irnnsforldas parn
o setor público». Concluindo, fêz
o sr. Onltskell questão de res-
ponder a declaração ontom foi-
tn pelo sr. MncMillan, segundo
a qual nfto haverá eleições nn-
tecipadns. *Nao penso, disse.
que isso salve o Partido Con-
servadnr, mas os trabalhistas
nfto devem ficar por demnis
confiantes».

CONVENCER OS rNI>ECISOS

«Certamente, prosseguiu o
chefe socialista, o Partido Tra-
balhista dispõe de melhor or-
ganlzaçfto. Realizou grande par-
te do seu programa, e sobre-
tudo goza de maior unidade
Interna, mas tem ainda multas
dificuldades que vencer. Na
Grã-Bretanha, as pessoas detes-
tam agora os conservadores,
mas Isso nfto quer dizer que
passem em número suficiente
para o lado trabalhista. Repito

ATACADO O POSTO POLÍOAÈ
E LIBERTADOS OS ESTUDANTES

NOVA DELIU, 2 (FP) Mui-
tiitfio avaliada cm mil pessoas
ntacou o ponto policio! do Jlnn,
no Ponjnb, libertando 230 ot-
tudnntu* que cstnvum presos,
— anuncia a Agencia Indl.it.u
Uo Inforiiiai.õi'*. Ks-ics estu-

I dnnte» tlnhnm sido presos por' hnvorom pnrtlcipudu do mnnl-
f.'.-.i.ii,-ii -s proibidos, orgunlza*
dus om upúio du cami-unhB Hn
glllr, Icn que» se; derenvolve un»
últimos cinco mosos no Pen
Jnb.

rCom 

cote súQwkr.
mmix lodoò oh Maflbb!
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Reclama a Arábia Saudltaf
Independência Para a Argélia

Discurso do delegado saudita na ONU — Oposição de seu país a
qualquer intromissão nos assuntos sírios

NOVA YORK 2 (PP) - A I regime e ssu3 meios de defesa tencia ila soberania surta, fon
SfflSn.„U sauLo exclusivamer-te Ca comp, . 

J^g-ag^fS^
ONU o sr. Ahmetl

k

¦

i

EXPOSIÇÃO ÃORICOLA E INDUSTRIAL NA VR8B - Os chefes da' missões diplo-

Não Serão Retiradas as Forças
Federais de Little Rock

- J' G°,an" 
SS. ST* «rt«»t. e5.»da„,e, „. lie.» d. Ul... Rock

Quintuplos em Toulon
A meninas e 2 meninos - Extremamente frágeis, pois nasceram três

meses antes do tempo — Faleceu um dos cinco

TOULON, % (FP) — Quintuplos, S
iiieninas e 2 meninos, nasceram hoje nu-
ma casa de saúde desta Cidade. Seu es-
tado de saúde é satisfatório bem como o
de sua genitora, a sra. Camille Christo-
phe, de 35 anos de idade.

Os cinco bebês, embora nascidos S

era o mais satisfatório possível. Mas as

18,30 horas os médicos do Centro Focli

se mostravam muito reservados em seus

proimósticos sobre as probabilidades de so-
i.-„r,u,a«n50 Hn-i S bebês. Com efeito, sa-brevivência dos 5 bebês,
lientam que, vindos ao mundo 3 meses an-

us cu.ee »», ,nlimim mas,,ms „ tes do tempo, são extremamente frágeis c

meses antes do tempo, são bem constitui- de um peso anormalmente fraco

Aos. Foram colocados numa incubadora,' "~ ~..-i-«i«- ¦»« «* nnm«.,

A pequena Michcle, que foi a primeira a
nascer, as 10,40 horas, pesa 940 gramas.
Vinte minutos depois outra menina via o
dia, Helene. Seu peso era de 1.020 gra-
mas. Pelas 11 horas e meia nascia o peque-
•o Roland, com 910 gramas. Na hora que
se seguiu, Geneviene (1 quilo) e depois
Philippe (1.030 gramas) viam, finalmente,
o dia.

Logo depois de terminado o parto, os

Iofntuplos 
foram levados para o Centro

lospitalar Foch, e imediatamente fo-
yn.m colocados em incubadoras.

Os quintuplos são os primeiros 1 lhos

da sra. Christopher, que está casada ha 8

anos com um funcionário da Assistência
Social, onde ela própria trabalha igual-

mente.

FALECEU UM »OS QUINTUPLOS
TOULON, 2 (FP) — As últimas ho-

ras da tarde, faleceu um dos quintuplos,
nascidos hoje numa casa dc sautte desta
Cidade. , •

A hora em que telegratamos, a, ím-

prensa ainda não sabia qual tinha sido o

recém-nascido que sucumbira, se uma das

¦Vv-ASIUNGTON, 2 (F- ?•> ~

O oresldunto Eisenhower recusem
ordenar a Balela eins tronaa ledo-
rnis de Little Rock.

NAO OFERECE GARANTI AS

LITTLE ROCK (Arkansas), 2
,p p j  o governador Orv.il
Faublis, elo Arkansas, declarou
hoje ele manhã, a Imprensa, au»
a posição por êle ontem a nolto
anunciada quanto fts coniuçOe»
aceitáveis para nue sejam reli-
radas desta cidade as rOma» te-
derals permanecem lnalteraelau.

O nresldente Eisenhower rn-
jeltou, como se sabe, a declara-
e-ao do governador, a qual, nisso
o presidente, nao oferece sufi-

cientes garantias para que a in-
tegracao racial no Liceu Ccntrnl
desta cidade seja realizada en»
ordem.

Dlrlclndo-so aos Jornalistas o
Indicando o Norte e a dlreçtXo de

colocados em incunaüoras. recciu-nu»u»." «1»- a""T- :«í« Mrôtos
No fim d» tarde seu estado de saúde -Ms meninas ou um dos dois garotos

Regressam da Síria
as Navios Soviéticos
MOSCOU, 2 (F. P.) - Anun

cia a AgCncia Tass que o cru
zudor "Joanov" e o destróier
••Svobodnyl", que estavam lu
dias no porto slrlo do Atakla,
zarparam, ontem, de regresso a
Unlilo Soviética,

Luas Artificiais a Serem Lançadas
Na U.R.S.S. Emitirão Sinais Radiofônicos
Ifcplorasâo das camadas ataiosféricas em alttiras até 300 

^t^m^iSUniCaSOe?cientistas 
soviéticos na Conferência do Ano Geofisico Inte^cl^6 

^.^^ do
WASHINGTON, 2 (FP) - Os cienttistas soviéti- ^^.^o^^^^^i^^ ar' dimi;

m «ue estSo tomando parte na Conferência do Ano altura • 
^ 

° 
^SSs, J 8Ò ou 96 quilômetros. A

. 3. .._.. ^_ -.- .. 
J^S^ 

altura8, finamente * mais

SS para os russos do que para os ocidentais.
(Seofiaico Internacional deram a entender que algumas
das Luas artificiais que brevemente vio lançar no es-
•otyçfi emitirão sinais radiofônicos sobre altas-frequên*
t^kVt —108 megaciclos — utilizadas pelos cinetistas nor-
iê ¦TnfíriffiTiT Essas Luas permitirão predizer o tempo,
al tempestades e talvez os furacões. Além disso, serão
njtinwn de vigiar quase continuamente o planeta torres-
tn de mn» distancia de 2.400 quilômetros.•»  i«J- ._ .:—il_x._ .l*_l.

Washington, afirmou o governa-
dor Faubus: "Eles escrevem sua»
decíàrasOes Ia em cima, e quan-
•o a mim, •'= aqui quo escrevo M
minhas".

Como lho perguntassem se ga-
ranllrla pessoalmente a prnteg&o
dos nove alunos do cor, do Liceu,,
caso tossem as tropas federai»*
retiradas desta cidade, respondeu
o governador: "Nilo posso assu-
mlr a responsabilidade. O govfr-
no federal e o responsável .
Frisou o sr. Faubus, por outro
lado, quo tinha informado aos
eiuatro governadores elo Sul, quo
ontem tiveram entrevista com
o Presidente Elseniiower, quanto
nos termos ad eledaraejão qi>',
pretendia fazer a imprensa.

rELICITAÇCES
,V EISENHOWE»

JKGET0WN, 2 <F. P.> —
ífdveccntoii estudantes de cor •
indígenas de Oeor«eiown envia.-
ram, na têrga-feira, ao Presi-
dente Eisenhower, um telegrama,
telicltanelo-o pela atitude por êle
adotada com referência aos mel-
dentes do Little Koclt.• "Deus estft ao lado d* Elso-
nhower", declarou, por seu tur-
no, um educador cn.tôllco.

ATENTADO RACISTA

GREENBORO — CaroIltUl lio
Sul, i (F. P.) — Desconhecidos
atlraux.i ontem à noite uma
bomba do dinamite, que explodiu,
diante eia casa de uma família de
cOr, cujos dois filhos haviam ln-
gressado, no mês passado, na es-
cola do Parque OilleBple, ate
então reservada aos brancos. K
polícia esta procurando vários
suspeitos vistos em um automfl-
vel nas proximidades dessa casa,
residência do senhor • eentinra
Elljan Herrlng Júnior. A exnt"-
s&o nao causou danos nem fez
vitimas.

AGREDIDOS OS ESTU-
DANTES DE COR

noite que os nove estudantes de
cor admitidos no Liceu Central
haviam passado "um dia terrS-
vel" nessa escola. Salientou a.

.UUDE A
iMPRBNSA
POPULAR

Gorai da
Cnoukhi:lri acrescentou que s«
otiorá a toda tentativa para in-
tm-vir nos assuntos internos d»
Síria e n ioda discussão, nu
ONU, sobre a sltiiiiçao no OrU
rntn Midio n" contexto "-•

gtierra fria.

A respeito da Argélia, o tWe-
gad0 saudita dis.so quu » Ftmv
ça elsvla ser obiiRada "a cbe.
diênci' e' ao respeito dos Uesç-
jdS vi;. <imunid*de lntsra-icio-
nnl" e que a ONU devia enviar
-¦ma nüssfio ou um repn:sen-
tonto a Ârgélln P-n-» Investiu»»
soMe "n abamlnável conduta

frnnasns". V-p-nliura Bates que estudantes
bi-ancos haviam lançado objetosj ^ nut.iridade.,
contra os nove estudantes ile< <•£>? _a'mente rpolamoii pan» a AÇ
sem nue os onze e-u.-i.-da.s iiae-io-; • [n'de?endéno|B 

c » aua-
niiis do serviço no interior do L-jr^-i m^f,reu fizessem algo para protn- lidade »¦ »'-»

f-6-los. Acrescentou que se tra- UtllaaB.
tava, provavelincnte, ele manobra ^^

estudanteii brancos, elementos nha ne-.uim dirctçi «ft «

BegreBacionlstas procurariam <u-| ireilf,, de Akaba, afie nilo é um»
ganlair para nmãnhil, quinta-
feira, uma rotlrnelii geral elos es-
tudantes brancos ela escola apOs
o reinicio das aulas.

v.a
r'

0 lançamento que es leitores esperavam!

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes,

V. AJAEV

À venda nas livrarias e pelo Serviço dt
Reembolso Postal. Pedidos à Ediorial VITÓ-
R5A Limitada, Rua Juan Pablo Duarte, 50 —

Sobrado — Rio — Distrito Federal.

1

d'o.3ua internacional. Pro-
copio soUH-io «tu qK**1!-1»

halestlnenso " repatrlamentq
do.'- retusiadea árabes, n colo.

c;ie-"io tio sionismo fora da lei

no mundo inteiro e a criação

sob a égldlJ üo scci-etário-Sfiral
da ONU, dc umn agência dai
¦Ná-ícs Unidas jpara repatria*

para seus Poises de origem oí

JudoUs que emigraram par ta*

rai:l. O cbjetivo elesse plano,»
frisou o orador, é a supres»»»

do Estado do Israel ma» não ¦

dos seus habitantes.

_— 5
L

KEP6RTER POPULAR
22-8518

Signiíicado das Palavras de Tito
Sobre a Fronteira Oder ¦ Neisse
PAP) - A respeito do encon- = ^.^ se cncui
tro polono-iugoslavo realizado auando se encontram ' manobras
em Belsrado o sr. S. Ludkie- ™Jaelizqadas as reiaÇóes de ticas dos
u-lcz publica um artigo nas co- n entre Polônla e ,a empPnhad
lunas do periódico cZotatez TuBoslávia, esse ponto de vis-

Por outro lado, os ctoatistu atômico» goviitleoi
jyjsjrwn uma, técnica engenhoca «a degraua de escada»
«tra a exploração das camadas atmosféricas em alturas 1

St S0,128 ê 200 quilômetros.
Segundo o dr. Sérgio M. Poloskov, a certas alturas

tatocipadamente determinadas, destacam-se reservató-
?loa, automaticamente, dos foguetes soviéticos, abrem-se
• Mpiram um certo volume de ar. Depois, fecham-se her-
iMtkãuntnte • tornam a descer para a Terra suspensos
« xm pára-quedas. As tanoeira a«um obtidas apreeec-
«tavam a vantagem de serem absolutamente puras, o quo
ml» 4 o easo quando o prAprfo togue-:*. 4 vtilüado como
reservatório.

Experiências já íeiiat;, preciaou o dr. Poloskov, moí

SELOS COMEMORATIVAS
EMITIDOS NA U.R S.S.

Moscou, % — <m — *«»-
b»m de •« emi'"*». J>* Wn«o
Soviética, doía novos selos co-
n»:mor«tlvo». Um deles * dedl-
cado a Plerre Je»n da Beran-
C«r, poete « Cançonetlsta íran-
ces, por motivo í.o oenterfcrlol

Oi tu* morte, • spressnta o rs-
«rato do pot», Uem eomo t »•• |
gaiato *•**, *• w» ««torta: ]"jamsia tive Indlf^çnía psle
Slòrla eio nom-s írancSí)". Trb-
ta-s- do afl.0 ds còr veiJe. O
outro c dedlen-Jo h moin6-ln '¦'

fHmsA *tor*

jente-

Concorda a Polônia
em Proibir a Produção

de Armas Atômicas
ZetldM. por motivo do
nario de »«u nascimento, tendo  _ _._..
sido impresso em "off-sCL", i>m si'. Ad'ini Rapacltl. Ministro dos
cor e Segundo dea:nho de P. NCgó;i--,3 Estrangeiros da Polo

políticos ocidentais,
empenhados em apoiar o» pi»-
nos revisionistas e rnlll.an*-
tas do governo Adenauer, tao
perigosos para a causa da paz
na-Europa. X

Assim, conclui o articulista,
o encontro de Belgrado nâo re-,
presenta apenas uma rôunjM
iniciada em atmosfera cordial,
como também constitui o UV-
dício de que importantes aeon-
tecimentos políticos «eapreten.
tam aos nossos olhos com pc*
slbllldades de pleno sucessoj

Tchsrnychev.

LITTI.es soc^. — ««an-m. -Woínoscl». O articulista, de- . ger expressameníciRs-írsasa: isassiSíssss ífâiSisr*Ti
ma que o» poloneses nao vo sir-eram muito expressivas as
dem deixar de considerar co- d , aes de Til0 a respeito
mo amigos aqueles para os assunto, declaraçõess
quais não existem dúvidas a, demonstram uma conver-
fespeito da estabilidade des- , i 

ie opinl5es entre a Po-
sas fronteiras. ' j|nte e a Iugoslávia sobre a

Circunstanciai bem conheci- tfio das duaa fronteiras,
das, acrescenta o artigo, me- p Q tato ie que a Iugoslávia

. mm com mie desde 1948 os re-1
NOVA YORK. 3 (PP) — O nr„nnt„„t„5 oficiais da Iufjos-" 

WÊWM&i GREVES EM TODA Â FR4NÇA
Entr^tinto. em nenhuma

\\\ ÍRAGÉDIA U
'.SÍIGCO E VQNZET1I
>* "S- -

¦•'CÒl 'RCÍM'ANCts'DO 1-0V0

nia, ú clarou na Àssèmilsif'
Geral das Nações Unidas quo,
no interesse da segurança euro-
pela e a calma e apus cor-sul-
lar n0s mtmbroa do Pacto de

ô^oca os poíon@ses e também
oc iugoslavos tiveram a menor

i»r uos innu-Mwa »-« - "r*:* ¦"" i rirtvirin de aue a quesfSo da-
Vartóvfa, o iç-vêrno polonês^oon- JJJg MtaS íol regulada
corda em P*»^. a ^'n^an a mals iU8ta, com
estocagtm de axmas atômicas a

I rermo-nucleanas e» seu terri-
| tório, com a condição de que os

elois Kotados alemães «-««"W"'

ds maneira a mais Justa, com
vantagem nào seVmente para o
povo polonês como também
par.\ outros Povos que em

PARI3, ! (7. P-) - Mals de

trSs roUhOes ü« traoalhadorea
(mstalürslcofc construção olvU)

f"rcjn convidados * manifestar-
ne amanhã «m tOda a França poi
rnslo de parallsacoe» limitadas ão
trabalho. O apelo doa Sindicato.!
para essa "Jornada de relvlndl-nnr.i Olulo- povos e-uc cui par» vxiou j»...-—¦-—xl;-_ ¦

clamar o aumento de dei JW|.;
cento sohre os atual» salarlol
Declara-so no lado patronal <m
tiiudo em vista a eonjuntun
econômica « financeira, ê«a» aw>
mento d« "alarlos nao pcder& s*
superlOT ti tre» por cento, po
nerom liom aiípcrlorea n •i«v»çS,j
üo custo ela vld» o» »«»»»«'

¦ ía «oúaef «Ws»

\

I
¦y

'MM

-ti
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Estabelecido o 20 de Novembro Como
O Dia Mundial da Carla Dos Educadores
Grupos Estrangeiros cm São Paulo

A oontiibul«&o proporcional
«o_ Ulverao» continente» an no-
pulaçQo catmiiBClni Uo matado do
Bflu Paulo |i( o diferiu, em
llir.u, tia t I.Ht-rvatln no cen»o do
|(10. I3m nmlini »"* ocairotot. «»
europeu» porfaslnin pinico mono»
ti,- t|tiiitn> t|iilnU.H tio total, o»
ihIAiIi-i.k efirca tio um quiiito «»»
orluiiilf» do oiltroa pnlao» nmorl-
(iui..*! iiii-iu** do dol» cenlculmoH.
I. fti qinT illaor i|iu\ do ponto do
Vlatn da (llátrllmleftò por contl-
ponto, ii altunçílo pouco ae modl-
ficou ontro o» doía último» ro-
coiiaenmontoa.

Nfto n»»lm com rolnçllo a 1920.
Ke.nt> ano. doa «'-9.851 e»tran«el-
Io» o braallolroa naturalizado»
arexentt-a no Mutado do Bilo l'au-
fc, iiviIh tiu .O.'» (03,30%) oram
trovcnlonica tia Europa, somavam
entSo "".."-'IS, ou seja quase ...
K;íu 000 mala quc om 1050 (544875).
l'.i*. t-u-. t> o Inverno com o grupo
aalAtlco, que do 5,27% «m 1920
•Kccntleu a l.,_7 Tó em 1950, ro-
• Isir.aii.i.i-io um aumento Sm
tproxliiiitttiunenlo 100 000 peaaoas;

41 725 contra 11 6Ü3. Eiiquunto
Japoníno», alrloi, IIIwiioko» o tur-
co» (urinavam a virtual totallda**
do do» ualAtloo». o Krupo europeu
... aproHoniiivu biiHiniiti* illvwl-
flcntlo, cum proiloiiilnnnoltt do Ita-
llunii», portimudao» » espanhol*
Dovo-ho nuiiii' quo o número do
estrangeiro» o nntiirnllaado» pro-
HoiitcM no Bstodo om 1050 om
iicvntiinilamcnto monor (|»o om
íoio 1003 321 contra si& !*¦•)••

A pulillcuçfto tio 111(113 quo dl-
vulga ê*Hcs datliia fa* ainda roa-
aalliir a hcRoinunlii Uo» IíiIIiiuh
na poiuilaçfto bnmllolni nata Uo
8. Paulo. Km 1950, o urupo latino
abrangia 82.27.. Uo tuiut do cn-
tninRvIro» o naturallnulo». ihhIcii-
Uo aoroacontnr-ao-llio n pincela Uo
1,647,, relativa no» palio» latino-
•americano». O grupo nlpò-chl-
ní* figurava om aoKuntlo lugar,
com 15,77%. Begulram-ao oh gru-
po» enlovaco» (0,01%), tonto
(5,18%), o arabo-lurco (3,40%).
balcftnlco (4,88%). A proporçtto
do CHcanUInavo» ora Uo 0,10% o
a do britânico» 0,29%.

COMECE 0 DU
Fazendo Economia!

Lt DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA

OcnTos p7 homens,

xü.i.y \w
• «rtanç» - BONS PREÇOS.

_m^u__M_!\_^______r ^Bd^l I^ÉhH H^^^v

Dülibwrnçiio adotada nu ConforôiioU Mundial do» Educadores - KmiHíiihar-^ao |mro. que a
data seja declarada ferindo - Ampla utilização do» meios publicitário»

Material FofogrMct am Cara.
COPIBERTOS DE ÓCULOS. MAQUINAS FOTOGRÁFICAS,

BINÓCULOS, TEODOLITOS, ETC.

PREÇOS POPULARES

ÓTICA SÂO MIGUEL
Largo de S. Francisco, 23 — Sob. — Sala 5

Dlnnto a Conforôncla Munillnl iIoh Educador»,
realizado em Vnrsóvln, o do t|iio |inrllcl|i(iu o Droill,
foi nprovmlo o sesulnto relatório npiwiiimlii A Co*
iiilsHfto oncarrogado do Din Mundlnl da Curta dos
Educadores:

«Coro Presidento o coros amigos:
Sontlmo*nos folizes no tomar conhecimento do quo os

esforços dn Comlssüo designada nora .elaborar «mj>ro|£ornn
comum dedicado ao Din Mundlnl dos Eduendoros íornm eoia*
dos do siiccsHu. Ela aljiiimos siibcsIOos concrelns apresonln*
,ln%Çe«bJ<b.ivo8do:Dln 

Mundial da Corln dos Educndorcg 6
toriift-los conscientes dos direitos o diis responsobllldiid.-s
incluídas na citada emiti; oln tem tambóm cumo «noi dado
desenvolver entre os educadores o sentimento do solidário*
diide Internacional pelos kciis interôss.s comuns c menslí-
cur sua unldado de nçAo i«ln roalIznçAo dos direitos dlscrlnfr
nados nn Cnrln. Este Dia sei-A festejado dentro de um csplrl o
de unidade de nçAo dns Instituições nacionais e Internacionais
o com todos os educadores que sejam ou nAo membros dos
diferentes sindicatos, ,

As diversas cartas apreciadas pelas orgnnunçocs nado-
nais o internacionais de educadores deverAo servir de bnso
no Din du Carla nté quo uma Carla comum soja elaborada
quando a maioria dns organlzaçOc? chegarem a um acordo
neste particular. , « , ,, , ¦ _ nn i»

A comlssAo propõe seja aceita unftnlmldade o data 20 do
novembro como n d.dicada ft celebração do Dia Internacional
da Cnrta dos Educadores.

Ela recomenda, ainda mnls, que o primeiro Dia Inter*
nacional dos Educadores seja festejado, so houver possiblll-
diule, no dia 20 dc novembro dc 1957. Os pnlsss quo nAo

puderem celebrar a dia este nno deverAo preparar-se para
a festa em 1958 quando cntAo poderfto realizar um real dia
lnternuclonal. , . „

Quanto nos preparativos e ft cclebraçAo dôste dia, pode*
rAj ser sugeridas tAo somente llnlms gerais de sau prog.ama,
cs detalhes só podem ser precisados pelas diversas organl-
zações de acordo com ns condições objetivas existentes cm
tais ou quais paises. Êste Dia deve ser celebrado com a
solenidade que lhe é devida.

Em alguns países onde a finalidade da Carta e os direitos
dos educadores íoram levados n efeito, este dia podo revestir*
•se da forma de uma festa que expressará, dc mnneira solene

a firme resolução de continuar a melhorar as condições de
vida e de trabalho nas escolas para assegurar um melhor
futuro. Enquanto que cm outros, nesse dia os educadores
comprom-tc.-seão a continuar sua luta pela realização dos
objetivos incluídos cm sua Cartn.

É dc se dcsojnr que esse dia sejn declarado feriado para
qus os educadores possam estabeleer livremente seu pro-
grama durante todo o dia. Isto exercerá também umn in*
íluência dc ordem psicológica sóbre os educadores. Se não for
um dia feriado, o programa deverá ser executado dc outro
modo.

Para assegurar o sucesso dôste dia, diferentes meios pu*

lilleltArlo» — Jornais, reuniões, manifestações, conferências
— duvoiAu ser postou om açAo amplamente; dolognçOM diri*
KlrHPAn lm iiIioh autoridades públicas o tudo ssrft feito nnrn
mio n imçAo lomo bem consclôiicia du Cnrln. DevorAu lambem
sor distribuídos numerosos exemplnres entro os educadores
o outroH cldadAos. . , , ...

NAo Hômenle, os educadores soo responsáveis pcln cau*
caçAo dos Jovens mo» também tódn a noçAo tem a InciimbOn*
cia denla lorefo. .. , .. ,„,

A vldn social oxlgo ovldontcmento o esforço coletivo uo
todos pnrn melhorar a cducnçAn dos crianças.

A lula para melhorar n vida (Iok educadores só pode ser
bom sucedida com o auxilio do tôdn a sociedade.

Por este motiva dove-so procurar a coInlioniçAo do todos
nquôlcs quu nAo enslnnm pnrn celebrar este Dia a fim do |
que possam ollor-so aos educadores cm sua luta pela obtcnçAo
do H-iis direitos. . .

Rocomonda-so quo nesto dia os educadores usom a insig-
nia quo sorA a mesma pnra os educadores de todo o mundo.

Sugorc*sa quo esta insígnia seja um símbolo comum — uma
tocha Iluminada, exprimindo quo o educador ó aquele que
faz cada um sair dos trevas para conduzi-lo cm plena luz.

O programa do Dia pode compreender: encontros, com
petições esportivas, exposições, seminários, programas, cul
lurals, como, por exemplo — dramas, baileis, concertos etc...
Reuniões públicas poderão ser realizados durante a noite;
os educadores oi poderAo fazer um relato dos sucessos dc sun
luta compromctcndo.se a obter os direitos quo ainda nAo tive-
rem sido adotados pelo governo.

Os demais cldadAos nAo educadores podem também Jun*
tarso a sous esforços.

Nóslc dia será proveitosa a troca dc cartas c conseqüente
dlscussAo dos direitos c deveres nelas Incluídos o que multo
contribuirá para incrementar um maior entendimento entro
os educadores de todo o mundo. Será Igualmente de grande
utilidade para a elaboraçAo de uma caria comum no luturo.
Por esto motivo pede-se ás Instituições que possuírem cnrtns
quc enviem cóplns ás outras instituições a fim de quc possam
dispor dos mesmas nóste dia. .... , ,

Por outro Indo ns orgnnlzações nacionais o Internacionais
podem trocar Informações referentes As condições de traba-
lho dos educadores nsslm como ás suns atividades e organl-
zação. Estns iníormnçõcs poderAo ser enviados atra.Os as
cxposlçAo, dc cartas, de mensagens, c dc representante.

Considerando o desejo comum de todos os educadores do
mundo quc nnssinm por umn vldn melhor c melhores escolas
c educar os jovens dentro de um espirito de pnz c ch amizado
entre os povos, n Conferência sindical mundial de educadores
pode convidai- todas as organizações nacionais e interna*
cionais a sa nliar a nós para festejar o Din Internacional
da Carta dos Educadores animados pelo mesmo espirito uo
unidade Internacional dos educadores.

Finalmente, a Comissão recomenda que a conferência
sindical mundial clojn uma comlssAo para entrar cm contacto
com outras organizações que nAo estão representadas aqui e
incitá-los a se associar a nós para celebrar o Dia da Carta.

GOMHKHO
a Conr-Meraçflo Tíaclonal dos Trabalhadora! im Comercio,

convocou ns elelçOes poro rcnovaçAo do sua Diretoria, Conselho
KlsiMi o IteprcseiiinçóCH internacionais, com seus reipcctivo.
suplentes, no diu _b xixi outubro próximo, fts 14 hora*

MARINHEIROS

No próximo dia 23, o Sindicato dos Marinheiros Inaugura
rá n suo novo sede, no Ruu Cumorlno 128, por ecuUU» do seu
53" aniversário do vido.

TÊXTEIS

O Sindicato dos Têxteis desta capital, realtzan un» atanm
bléia no próximo dia 3, As 19 horus, pnra deliberar sóbre *
campanha salnrlnl. Espera-se quc n referido assembléia seis
bem concorrido, dada a importância da mesma

HOTELEIROS

ScrAo reinicio ia» hoje as eleições do Sindicato dos Emprega*
dos cm Ilotóls desta capital, quc so encarnarão hoje* ás
23 lioras, na sedo do rclcrido Sindicato

AEItOVIARIOft

O Sindicato dos Aeroviários, convocou uma assembléia
geral Extraordinária pnra nmnnliA As 18 horas, om sua sede
social, para tratar do renjustamento dc salário da corporação,

BEBIDAS

O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Bedldaa,
realizará hoje, ás 18 lioras, uma assembléia geral extraordl
nárla pnra tratar do aumento salarinl.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Regional do Trabalho da 1.» Região

EM BELFORD ROXO

Além de Explorados, os Menores
Sâo Ameaçados Com Revolver

B.lford Roxo, l (do corres*
pondente) — Com respeito à

Confirmou o T. R. I. a Decisão da
Diretoria io Sindicato Dos Sapateiros
Investiu o juiz contra oa dirigentes sindicais — Incidente com advo-

gado do sindicato dos operários
A DEFESA | exaltado magistrado pasasso

Depois de haver o Relator ¦ uma intempestiva reprimenda
dado seu parecer, íalou o Juiz ao causídico, o qual imediata

Ontem, o Tribunal Regional
[Ho Trabalho julgou a questão'suscitada 

pelo Dentista do Sin*
íicato dos Sapateiros, sr. Lin*'flolfo Picri, que foi demitido de
suas funções por desrespeitar
O Diretoria do referido Sindi*'•tato.

[CONTRA OS DIRIGENTES
SINDICAIS O JUIZ PIRES

CHAVES
f O assunto foi multo debati*
Bo pelo Tribunal, sobretudo por
provocação do Relator, Juiz Pi*
fes Chaves, que, em seus con*
ceitos, afirmou a falta de ido*

Íieidade 
dos dirigentes sindicais

rabalhadores, pois achava 61e
piue os mesmos «queriam ha
inilhar os empregados de pro*
fissão liberal», como são os ca-'pos de médicos, advogados e
{dentistas dos sindicatos, ponto
oe vista esse que não foi acel-
|o pelos demais juizes.

Jo5o Laranjeira, representante
dos empregados, para dizer que
não concordava com os concei-
tos emitidos pelo Juiz Pires
Chaves em relação aos diri-
gentes sindicais, pois conhecia
os mesmos e estava acostuma-
do a tratar com eles e via co-
mo tratavam com as autorida-
des e com o público, de manei-
ra tal que n5o se ajustava com
os conceitos do juiz.
O JUIZ QUERIA «CARTAZ» ...

Mas, o incidente maior se
deu quando o advogado do Sin-
dicato, dr. Niwton Marques Coe-
lho, se retirou um instante pa-
ra a porta do Tribunal, a fim
de cumprimentar um colega
que havia chegado da Europa.
Neste Ínterim estava com a a visto o mesmo ter cometido

Ipalavra o Juiz Pires Chaves, falta. ASSIM, não voltará mais
¦isto foi o bastante para que o ao Sindicato.

mento, revidou à insólita agres-
são. Este, não conformado, cha-
mou à atenção o Presidente do)
Tribunal, juiz Amaro Barreto,
que, por sua vez, não levou em
consideração a reclamação, ob-
servando que o advogado sal-
ra naquele instante para falar
com um amigo, sem desatacar
o Relator.

RESOLUÇÃO DO TRIBUNAL
Depois de esclarecido os pon-'

tos divergentes, principalmente
se o Dentista voltaria ou não
ao Sindicato, isto é se seria
reintegrado no emprego, foi re-
solvido por unanimidade que o
mesmo seria indenizado com
a metade do que tinha direito

transgressão das leis trabalhis-
tas, sobretudo exploração e
maus tratos a menores vem

i ocorrendo sérias irregularida-
des na Cerâmica Santa Tcre-
za, situada, na Estrada Boi-
ford Roxo, neste município dc
Nova Iguaçu.

j Nesta olaria trabalham mui-
tos menores. Os garotos car-
regam uns 50 tijolos em carri-
nhos o para suavizar o peso•são às vezes obrigados a le-
vantar os braços. Isto é proi-

íbide pelo capataz, que, quan-
Jdo os vê, manda-os para a rua

e maltrata-os. Quando aconte-

NÃO ESPERE
MAIS

Ventlaval tio .ul.iis: llrlm tln
lli.!... 221',«0. Tr.ipit.il puru 1.1
350,00. Cftqtll 220,00. Sal a. 1*1-
menta 859.00. Far West. 220,00.
Amaiiry. ltua tia Alfftntlosa 318-
1» antlar. Kuu Vinti* tio Altrll
t ltua ......a. jMatirlrin 2..0-A, nu
rtinlta i* Av. Nllo recrwlin. 27(1,
Caxias. E. tiu I-lti.

ce alguém reclamar é ameaça-
do com o revólver que o refe-
rido encarregado traz sempre
na cintura. Conhecido pelo no-
me de Infante, este indivíduo
é o pavor dos op.rários, prin-
cipalmonte dos menores.

EMBOLSA O DINHEIRO
Dificilmente nesta firma os

patrões assinam as carteiras
dos empregados. Náo dão um
minimo do importância aos di-
reitos dos operários. Demitem
sem justa causa e não pagam
o aviso prévio, n:m indeniza-
ção. E o mais grave é quo des-
conta ás rnntribuiçõcs do IAPI,
conforme várias denúncias dos
operários e não anotam nas
carteiras, embolsando prova-
velmente êste dinheiro.

Tratados como se fossem es-
cravos, os trabalhadores tudo
aturam por temerem o dosem-
prego e que as suas famílias,
quase sempre numerosas ve-
nham a passar fome.

Convite aos
Exlranumerários

da Prefeitura

Da Uniüo dos Operários Mu-
nlcipals, pedem-nos publicar:

«Convidamos os extranume-
rários que foram prejudicados
pelos Decretos n"s. 12.951) de
6 de setembro; e 12.985 dc 30
de setembro; 12.98G dt. .'.i. de
setembro; 12.987 dc 30 de sc-
tnmbro; 13.023 do 28 dp outu-
bro, todos de 1955. qua* rcor-
ganizaram as tabelas rie men-
salistns das Secretarias do:
Viação e Obra.?, Gabinentt* do
Prefeito, Geral de Administra-
ção, Geral de Agricultura Tn-
dústria e Comércio e Geral rtt;
Saúde e Assistência; na gestão
do prefeito Alim Pedro. Sen-
dn assim todos ns extranume-
rários que foram efetivados oe-
lo art. 242 da Lei 880 (Esta-
tutos dos Funcionários Muni-
cipals) para comniirccercm díá-
riamento à rua Afon.-o Cavai-
cantl n°. 134. rias 15 âs 18 ho-
ras para preencherem ns for-
mulárlos pnra serem entre—
gues às advogadas que estão
patrocinando os p"=*"u direi-
tos.

A COMISSÃO»

NOVA IGUAÇU

Espoliados Pelo Prefeito
Mais de Oitocentos Diaristas

A BATALHA DO ALISTAMENTO
Reproduzimos hoje, os endereços das diversas Zonas Biei-

torais existentes no Distrito Federal, seus telefones, horários de
atendimento, e os bairros correspondentes.

Zonas Eleitorais no Distrito Federal

1.' Rua 1.' de Março, d 43-7232 de 9,00 às 17,30 Centro e Ilhas

2.» Rua 1. de Março, 42 23-1337 de 11,30 às 17,30 Centro
Rua Riachuelo. 221 -Loja

3.» Av. Franklin Roosevelt, a. 146
— 9.' andar 52-4831 de 8,30 às 16,00 Glória e Santa Tereza

4. Rua Sao Clemente, 258 26-9036 de 8,30 às 21,00 Botafogo, Gávea c Leblon

5.* Rua Ministro Viveiro» d»
Castro, 154 57-7100 de 9,00 às 18,00 Copacabana e Ipanema

6.' Rua General Cordeiro d* Fa- Rio Comprido e Engenho
rias. 18 .'. 

":;.; 28-5606 de 8,00 às 18,00 Velho

Denuncia a Seção da UNSP, em memorial enviado à Assembléia Flumi-
0 salário-mínimo, é de 3.500 cruzeiros e somente recebem
2.100 e ainda descontam para o IAPI, na base legal

Es;úo em pauta pnra sL-r Jui-
gados nos dias 1 e 9 do corren*
to os s.gulntcs pruCi'S3o.s, no
Tribunal Hcgioiial do Trabalho
da Primeira Kegiüo:

PROCi-SSO 122 — AI — 57 -
A3_avantc, Cia. Fiação c T^cl-
üos CJiili.íiiça llidu.s.rinl S/A
Aciavados: Dagmar de Ollv.ilra
c outros. PROCESSO (120 —57 -
Bccorr.nlc, Mu rio Pinto e ou,ro.;
Recorrida: Companhia du Car.
ris Luz c Força do Rio da J.inci.
ro Ltda. PROCESSO 157 — 57 —
RECORRENTE. Fábrica São
Luiz Duráo S/Ã, Recorrida: Dul.
ce Ribeiro da Silva. PROCESSO
751 — 57 — Rccorrent:, Rufino
Gonçalves, Recorrida: Fábrica
de C-irrocerlas Crs.a Osório
Lida. PROCESSO 798 — 57 —
Recorrente, Derineval Lop.s de
Azevôdo e outros, Recorrida:
Ullralar, Aparelhos c Serviços
Ltda. PROCESSO -.05 — 57 —
Rccorr.nte, Companhia de Fia-
çSo o Tecidos Confiança Indus.
trlal S/A, Recorrido; Sebastião
Evangeli-ta de Souza. PROCE3-
So 933 — 57—Recorrente, Ccnfe-
ções Bcrsolf Ltda., Recairrldo:
José Batista da Silva. PROCES.
So 946 — 57 — Recorrente. Jo-
sé Valcntino de Azevedo, Rccor-
rida: Cia. Vnl'3 do Rio Doce.
PROCESSO 97G . 57 - Recorren-
to Papelaria Alextindre Rlb.iro
S/A, Recorrido: Hélio Dl_s.
PROCESSO 1C01 — 57 — R=cor-
rente Espólio de Juan Gonzal.a

-W-V-VN»-mrmrmrmrmfmrmfmfmrmt »"Nr*«'

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

OR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

2as., 4as. e 6as„ das 14
às 19 lis.: Sas.. lias. e sit
bados. das *0 "s 13 lis.

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro. 134
Niterói — Telefone* <"-1'Tacíhas^contKT

a asiática
Nflo existem, mus, contro os

preeoH itltai», vneô potlo so tle-
ftsi.der comprando cm AMAUKYi
llltis-t-s. Camisa», Slt-ias, Lcneo»
o um» Inrlnitltido dt- artistas A
su» c-côllui Ilu» du Allândi-c».

318 — I» nndtir — Uu» Vinte
do Abril. 1 — R_n -I<is6 Mau-
rido, S30-A, nn IN-nltu o Av.
Nllo rcçiinliu, Ü.O cm Caxias, Es-
Indo do Ido.

nense

Alitiiüo, Recorrido: Alfredo Pe-
reira de Araújo . PROCESSO
103(1 — 57 — Recorren.e, Waldir
Alves de Sai-a R.corr.da: Cia.
Flaç.iO e Tecidos Camêta. PRO
CESSO 10CÜ - 57 • Rccorrcnteí
Ci.e.o Jus.luo da Silva e ou.ros
Recorrida: Fábrica de Viciroi
São Domingos S/A. PROCESSC
1093 - 57 . Recorrentes, ^lcon
Coita de Mello e ouíros, Recor-
rid-i Empresa dc Viaç&o Saluta-
ris Ltdn. PROCESSO 1.201 — 57
— Recorrente, siderúrgica Barri.
Mansa S/A, Recorrido: Manuo1
Pereira dc Lima.

•AUTA DO Dlü
9 DE OUTUBRO

PROCESSO 844 — 57 —ha-oi*
rentes, Francisco Roqua da Cos-
ta Neto e outros, Recorrida; Fi-
brica de Móveis Praça XI. PRO.
CESSO 908 — 57 Recorrente.
Imobiliária Construtora T.tanus
S/A, Recorrido: Migi»:l Larisso
PROCESSO 965 — 57 — F^cor
rente, Maria José de Araújo,
Recorrida: Modas Infantil Ltda.
PROCESSO 1043 — 57 — Recòl-
rente, Empresa Cinema Sâo Lula
LtOa., Recorridos: Alda Pacheco
d0 Amaral e outres. PROCESSO
L.102 — 57 — Recorrida, Nassaii
Móveis D_corações Ltda., Recor-
rcn:e: Domingos Gonçalves
PROCESSO 1.103 — 57 — Recor-
r:nte, Jorge Botelho, Recorrido
S2rViços Aéreos Cruzeiro do Sul
Ltda. PROCESSO 1.111 — 57 -
Recorrente, Transportadora Ftnk
Ltda.. Recorrido: Belmiro Tava
res Bento, PROCESSO — 1.12**-
— 57 — Rccorr:nte, Colégio Mc
tropolltano, Recorrido: Olavo
Souza Lins, PROCESSO 1.145 -
57 Recorrente. ConíeÇões Vi
dalves Ltda., Recorrida: Wandia
ae Araújo Gusmão. PROCESSO
1.149 — 57 — Recorrente, Ag6i)
cia de Representações Meridi.
nal Ltda., Recorrido: Lourlva
Santiago. PROCESSO 1.174 -
57 — Recorrente, Acryslo Macl
ei Silva — (Fazenda Opinião.
Rircorrldo: Turlblo Rangel d-
Silva. PROCESSO 1.183 — 57 -
Recorrente, Nil0 Cardoso Car
neiro. Recorrida: Editora Brás,
América Ltda. PROCESSO 1.18
57 — Recorrente, Bebocck í
Milcox (Caldeiras) S/A, Rccor
rido: Agrurlo Rodrigues de Car
valho. PROCESSO 1.202 — 57 -
Recorrente. Companhia Alcasai
Construtora, e Recorrido: Laur,
de Mello Andrade.

I Cerca de 800 trabalhadores
, da pref.-Itura do Nova Iguaçu
; estão sendo ilegalmente expo-

7.' Rua Desembargador Isldro, Tijuca, Andaral e Vila
n." 144 34-3299 de 11,30 às 17,00 Isabel

Engenho Novo, Méier e
8.' Rua 24 de Maio, 1313 49-0225 de 8,00 às 18,00 Engenho de Dentro

9.' Rua Marlz e Barroi. Í47 34-0500 de 8.30 às 17,30 SSo Cristóvão

IO.' Rua l.« de Março. 42 23-1225 de 11.30 às 17,30 Piedade, Quintino, etc.

- - Zona da Leopoldina e
11.» Av. Presidente Vargas, 992 43-2348 de 8,30 às 17,30 Irajá

Av. Presidente Vargas..292 43-3149 de 8,30 às 17,30
12.' Rua Carvalho de Sousa, 274 de 8,30 às 17,30 Madurelra e Pavuna, etc.

Rua Coronel CamlsSo. 22

13.' Av. Presidente Vargas, 992 43-2261 dc 11.30 às 17.30
c Av. Ernani Cardoso, 258 de 11.30 às 17,30 Jacarepaguâ e Anchieta

14.» Av. Presidente Vargas, 992 43-4000 de 8,30 às 17,30 Inhaúma. Pilares, a Del
à Rua Aristides Calre, 80 de 9,00 às 18,00 Castilho, etc.

15.« Av. Presidente Vargas, 992 43-3001 dc 8,30 Ss 17,30 Deodoro, Rer.!.-r.go, San-
Rua Amaral Costa, 140 ta Cruz, etc
Fábrica Realengo (M. Guerra)

Observação: Com relaçfio aos bairros, procuramos destacar os
principais por aer impraticável a discriminação de
todos eles.

RECORTE E GUARDEI PODERá SER-LHE ÚTIL

TEM VOCÊ CONS-
CIÊNCIA DO QUE
ESTÁ POR DETRÁS
DOS ACORDOS
DE MINERAIS ATO-
MICOS FIRMADOS
ENTRE O BRASIL
E OS ESTADOS

UNIDOS?

Esclareça-se
lendo

8_*_R$R3Ífe- 
'¦ 
T_________fi_i.

Wr ¦'* tr____M __l_<i

do eminente jo.nalif.ts

OLÍMPIO cdiliiihe
Um lan-
çamcnlo

da

u. VITÓRIA i*
Aua Juan PabloDuarteN.-50.ioti

it is 4à Jmvuim

Â VENDA NAS BOA*
LIVRARIAS

PECA HOJE MESMO I

ATENDEMOS fEVO SERVIÇO
DB REEMBOLSO POSTAL.

1,'íidos (polo |p:t:felto local, sr.
Ary Schiavo. Esta denúncia foi
folia p_la diretoria da UNSP
Seção de Nova Iguaçu, em nic-
morlal enviado no Deputado
Geralda Reis, da Assembléia
Legislativa Fluminense. Pedem

os diroioi-.s daquela entidade,
que o parlamentar leve ao co-
nhecimento ao Bovêrno e ao
povo fluminense quc o prefeito
de Nova Iguaçu, dosrespcitandi
ft lei. vem burlando sistemàtl-
cameno; o pagamento dos tra
balhadores municipais.

DESCONTA NA BASE LEGAL
Lembra a UNSP, no referido

memorial, que trabalhando nos
diversos serviços da Prefeitura
os diaristas municipais r:cebcm
um salário de apems 2.100 cru-
zeiros, enquanto que o salário-
-mínimo da região é de 3.500
cruzeiros. Êste desrespeito a um
salário Instituído por lei fede
rai é praticado ainda com o
aK-aVnnte de oue as contribui.
çOes para o IAPI. sfio descon-
taaas á base do salálro de 3.500
cruzeiros. De serte aue depois
da majoração do salárlo-mini-

mo passaram a ganhar menos.

PASSANDO PRIVAÇÕES
- — Esperamos, pois Qt»5 v-

Excia. denuncie e ename a
atenção dca deputados estadu-

ais. principalmente os de Nova
I_uaw. para qui1- tomem posl-
ção acima dos partidos cm de.

'¦S:sa desses opsrários que es-
tão passando fome - diz mais o
memorial . queremos es:l.ro:er
uinau aus srmos centenas de
luisoclaCaros. federais, estaduais
uutarcuicos e municipais e te-
mos lá o apoio du todos Sindi-
ca ms do município.

Assinam este documento: Ni.
Io Gomes da Cruz, E"zio Ram-t-
.no. Paulo Coutinho, Cie ro
Lopes, Wender Trajano Leão,
Gilberto Ferreira. Jnsué Lopes,
aa diretoria da UNSP acempa-
hados de ccnb:nas dc cutras
assinaturas.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta a Cr$ 50,00

CLINICA DO DR. SANTOS DIAS

HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 hora»

Tratamento pela hormonioterapia e alta freqüência
especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irritabilidadc, fadiga e insônia nos casos
indicados. Enfermagem a cargo do médico e profissional
(]'*V>mado. A consulta c/ hora marcada Cr$ 300,00,

RUA S. JOSÉ, 50 — 9' ANDAR
CONJUNTO, 908 — TEL.: 32-6231

REPÓRTER
POPILAP

22-8518

2.' Edição

DA TE O RI A
MARXISTA DO

tQNHECIMKÍNTO

*.*.¦¦' De M.-Rosenta!

Sindicato Nacional dos Taifeiros, Culinários e
Panificadores Marítimo»

Sede própria à 11. Senador Pompeu n/122 « L* and.

EDITAL
faço saber aos qne o presente virem ou dele tiverem conhetílmeiito que, ao

dia 4 de janeiro de 1958 serão realizadas neste Sindicato as eleições para sua Di-
retoria, Membros do Conselho Fiscal e Representantes da Entidade ao Conselho
da Federação a que está filiado, ficando o prazo de 30 dias, qne correrá a partir
da primeira publicação deste, para o registro de chapas na Secretaria, de aicôrdo
com o disposto no arigo VI das Instruções Aprovadas na Portaria Ministerial
n. 11 de 11 de fevereiro de 1954, alterado pela Portaria MTIC n. 65 de 26-6-56.

As chapas deverão ser registradas em separado sendo orna para os
didatos a Diretoria da Entidade, Conselho Fiscal e respectivos suplentes e outra
para os Representantes no Conselho da Federação, «ex-vi» do disposto ao artigo
10 das referidas instruções.

Os requerimentos para o registro de chapas, deverão ser apresentados
na Secretaria em três vias assinadas por todos os candidatos, pessoalmente, nio
sendo permitida para tal fim, a outorga de Procuração, devendo conter os requi-
sitos previstos nos Estatutos desta Entidade e na Legislação Sindical vigeato •
instruído com as provas exigidas no artigo 11 parágrafo 1» das IasfraçSea.

Nos termos do artigo 8» da Portaria Ministerial a. 11 de 11 de fevereiro
de 1954, serão realizadas eleições por correspondências.
Sindicato tomado a» providências necessárias para esto

Bit, d* Janniro, 1 de outubro de 1957.

JOSÉ VIEIRA SANTANA — PiwMcBK

_.-Ite"
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«—iMIMtliilNSA PU PULA li ""¦
EHcurínho e o Ginudo Gol Q.™ Derrubou o Botafogo.

V CERTEZA DO GOL
*.*A(;iNA 7 \

O muita do Fliimiiicnse fala sobre o tonto quo marcou domingo — O pó direito
Uri Io da torcida — «Ainda farei muitos sois iguais ao de domingo», diz <

-ir-flnhft mui/*.*» nl«n>lB A\*t;. t uiumhvki fftnnill * ia . * tair. a

. era mais um complexo —
eufórico Escurinlio

r*v*Sp

VOLTA JAIR BOAVENTURA A
DüílGIR 0 QUADRO DO OLARIA
Por questão do cifras Santo Cristo deixou.o
cargo — Conjunto hoje para os «bariris» que
jogarão contra o Fluminense com o mesmo

time que enfrentou o Vasco
O técnico Sto. Cristo nflo aceitou a proposta .quo lho

it.r. o Olaria, parn «Minar contraio, razão pela qual deixou
a dl:'(io.to tcenlc» alvlcclesio. Mais uma vez o grupo olarlen
se íol entregue a .lalr lioavontura quo comandara a equipo
*,o iir.Mío de «Abado contra o lldcr, ou seja o Fluminense.

Sto. Crlslo achou pequena a proposta dn diretoria «bn
'flt-i». declarando quo por cia. cio nflo poderia continuar dirl*
gimlo os olnrlenscs. A diretoria do Olaria rreíorlu a úlüma
íoi mula,

1I0-JE O TUKINO DE CONJUNTO

»>s prolisslonals do Olaria, ontem mesmo, foram entre*
rr,.«s no3 cuidados de Jair Boaventura quo marcou para hoje
o treino de co.ilunto dos looi**pldlnenscs. Segundo Boavonturn.
o Olaria devera enfrentar o Fluminense com a mesma cqul-
?c quo perdeu para o Vasco, uma voz quo íol considerado sa*
isíatório o desempenho do quadro.

«Mlnh» mnlor alegria esti A IMPRENSA POPULAU
no fato de ter mo livrado do dlu.o: «Claro quo estou muis*
complexo do chular com o po leito por tor Rido o único m*
direito», íoram n* palavras illhelro do Jôno, mn* «atou
Iniciais do ponteiro Escuiinlio. multo mais alegro poi-quo JAna nr-r liiHtnitn nnln rnnAr».-.*. nBorij n|*,0 Ht.nt,rel milU TO-

ceio cm chutar com o p. dl*
reito», Kscurlnln) prosHoguo:
«Nos trtliuw cu sempro chutei
com o pó direi.o, multas vc/cs
com absoluto sucopso. Meus
próprios companheiro»! estru-
nhavnm porque nos jogo» ou
nflo ínzla a mesma coisa mus
a vordado 6 quo ou tinha pa*
vor do errar com o pA direito,
diante da torcida».

ao ser Instado polo repórter
a falar sobre o gol quo mar*
cou domingo o quo tirou no
Botafogo a liderança c a in*
voncibllldsde.

Até hoje, o ponteiro do Flu*
mlnonso nlndn ó numprimen*
tado polo* soua colegas o aml*
gos, pelo tonto magnífico que
assimilou.

NAO QUEBRE
A CABEÇA

ReanomlM muitos eruMln** —
¦eu orçamento) Camila ••ponta
taroto 

ino.tK». Mu.no cam-rala
t(,M. Illusnus de tricoline llc

«radlntiB ISO.oo. Oliittor» do ram-
RU» 

MO. 00. Illii.cj.-. Ajuda 1011.00.
limai* Itrcllnn» ISO.Oi). íinitnn

Rua da AIIAndesa SIS . It a.id.
Rua Vinte de Abril 7. Rua Jo»*
Miiurlflip 5S0-A. na 1'cnha. Av.
Mio 1'rcnnha 110. ra-lat*. E. dn
lll.p. Preços especiais para reven-
dedorei.

«AINDA FAItEl MUITOS
GOLS IQUA18 AO DE

DOMINGO»
ÍCacui liilm, que é um dos Jo.

gruloros mnls disciplinados uo
fuftouol carioca, morocondu
por isr.o a Klmpn.la e o respel*
In gorais, estava bastante on*
lotico quando a reportagem
íol ouvi-lo. Disso muis: -Vocc
J-i pensou o qun nflo falariam
do mim so cu oirnsNO seguida*
monto, duranto os Jogos, min*
tniulo com o pó dlrolto? Sn
com a esquerda, que 6 o meu
? forte». Já sou erltlcodo por
causa da mi» pontaria, avalio

II MUNDIAL FEM»ímOJEB^

Chegam Hoje ao Rio
As Chilenas e as Paraguaias

As campeãs sul-americanas desembarcarão à noite no Galeão *¦*-> Des-
conhecida a hora de chegada das «guaranis» — As brasileiras treina-

rão hoje contra o Fluminense

ESTA TARDE O ÚNICO
COLETIVO DO LÍDER

Sem problemas o Fluminense para o jogo de
sábado com o Olaria — Jair Santana está firme
o Robson só retornará à equipe no returno

Em virtudo do seu próximo
compromisso ser sanado (com
o Olaria), o Fluminense nflo
treinou coletivamcnto na ma-
nlia do ontem, conforme faz
habitualmente. Silvo Pirilo ai.
terou, ligeiramente, o progru*
ma da semana. Ontem pela
manha, nas Laranjeira», foi
ronlizado. apenas, um treino
Individual, ficando para a tar-
de rio hoje o ünlco ensaio cole*
tlvo.

voe* se eu chutasse com a di-
relta».

E agora Ksmirlnho, como
vai roí*?

Agora corA diferem».
Acho quo a torcida Ja ncrodltn
um pouco mnls mn mim, do*
pois do quo fiz contra o nota*
fogo o ma sinto mais A vontn-
do pnrn ton nr outra vez». Mem
quo o repórter o In criompu.
líscurlnho assevera: -Ainda Ia*
rei muitos gflN lc_unls ao dc
domingo».
TINHA A CERTEZA DO GOL

Depois, o mugnlflrn po..-
teiro esquerdo tricolor defere*
vou como ler. o gftl que ns lm*
lafoguenscs «choram» ato ho*
Je: «Quando pressenti o lança*
mento de Tolê vi que a bola
sobraria para mim. Ela valo
dlrcltlnhn no pe esquerdo. Mas
so eu chutasse do primeira n
bola bateria om Tomo. Achei
melhor driblar o zagueiro do
Botafogo, o que nflo foi precl-
so, porque Tom* pensando que
nu fosso omondar, virou as cos

APESAR DO APOIO OFICIAL.

..HOJE ENTRE NOS AS ..
CHILENAS E PAUAGUAIS

Está sendo prevista para o
dia de hoje a chegada dc mais
duas delegações participantes
no II Campeonato Mundial
Feminino de Dasquete. Chile e
(•••.raguai sflo as duas represen-
I.-içõüs esperadas. A scleçflo an*
dina campeã sul americana e
uma das atrações do certame
das icítrôlas», está sendo espe*
rada ás 20,45 horas viajando
cm aparelho da Panair — vno
2TS — Com referencia as Da*
raguals, sabe-se apenas que via*
Ia em aparelho da Paraguyan
fürways Lines Service.

COLO-COLO, BASE DA
SELEÇÃO ANDINA

. A seleçflo andina foi forma*
,da a base do ColoColo que|
contribuiu com tres estrelas
completando a relaçan de do*|
ze, os seguintes clubes* Clube
Educação Física (2), Pedagô*
gico (1), Clube Santiago Mor*
ning (1 , Clube Escuela Nor*
mal (1), Clube Magallancs.
Clube Davlla Baeza, Clube Ca.
bréna Gana e -Clube Enrique
tanz.

AS CHILENAS
Eis as estrelas que compOem'a seleção chilena; Lucrecla

Karrientez, 25 anos 62 quilos
c 1,67 mts; Marta Isabel Ca-
r.ales, 22 anos — 65 quilos —
1,65 mts; Maria Irene Valen*
cia, 25 anos — 57 quilos e
1,62 mts; Sonla Plzarro Guz-
man, 26 anos — 54 quilos e
l,5S mts; Luz Berrios, 27 anos
- 51 quilos e 1.56 mts; Maria
5rtiz, 31 anos — 54 quilos e

1,60 mts; Maria Ismenia Pau*
chard, 25 anos — 66 quilos e
1,75 mts; Laura Adela Pina,
26 anos — 52 quilos e l.Silmts;
Carmcn Camazon, U8 anos —
60 quilos e 1,62 mts; Ulanca
Cnrrefto, 25 anos — 58 quilos
e 1,65 mts; Maria Ester Inos*
tioza, 18 anos — 63 quilos «
1,72; Lucila dei Transivo, 24
anos — 64 quilos e 1.70 mts. i------ A SELEÇÃO DA 2«'

de Antenor Horta, terflo como
adversário o quadro juvenil
masculino do Fluminense. Pa*
ra este exercício, como já ti-
vemos ensejo cie noticiar foram
designadas as autoridades abai-
xo: Juizes: Aladino Astuto ¦-
Mario Nilton Leal; Cronome-
tristas: Armando Coelho e Ru*
bens Santos.

ROBSON TREINARA MAS
NAO DEVERA JOGAR

Enquanto o médio Jair San*

tam. tinlca «baixa» do l»t»o ',n*'* Put,c cn'1*0 n,c,,nr ° <c0"'
om .%U»Mm?a « ff VÜ52* XVndotmwi-c-ençu assegurada contra os Id" f0'..!""™ 

chutft"'*0 com
olarlcnr.es, o mela Robson fam » P6 <¦¦"••"»•
hojo o seu retorno aos treinos.
Nao oostnntc, devcrA estar
ausento ao jogo de «Abado. O
«pequeno polegar» somente vol.
tnrA ao quadro titular no re*
turno.

Contra o Olaria, o lider se
apresentara com a mesma
cquips que quebrou a Invencl-
bllldnilo do Botafogo. Apôs o
exercício desta tarde, os trlco-
lorcõ rnmarflo pnra a conc:n*
traçflo do Hotel Regina.
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físciir/n/io controlando o "couro". O extrema esquerda do Pliimlntn*»
tiM animado (icpuíi Jo tento que assinalou com o pé direito

'nl

KOn IHBU K BKIHK
PARA APRECIAR 0 RELATÓRIO DE COSUHG

REÚHE-SE HOJE 0 CONSELHO TÉCNICO

FRENTE A-SELEÇÃO DA ^AMMCANAS
CATEGORIA AS mSn^Sí.nem ai iat»a<, I NASHVILLpE — Tennessee.

SeleíaUoS=sU^aseníren.,2 f) 
OS Estadosi^ünidos

tarA na tarde de sábado, no gi* enviarão uma equipe de 10 ou
naslo dos Surdos e Mudos, a 12 Jogadoras ao UCampeona-
seleçflo feminina da segunda
categoria da Federação Metro,
politana de Basquete. O Inicio
da prática está sendo previsto
para As 15 horas.

HOJE CONTRA O
JUVENIL DO FLUMINENSE

Na noite de hoje, no ginásio
do Colégio Batista, e com ini-
cio previsto para As 20 horas,
terA levado a efeito novo
match-treino da seleçflo nado*
nal.

Desta feita, as orientadas

Transfarênci»
is Feira Livre

O Deparíamento de Abaste-
cimento da Secrttaria de Aarl*
cultura Informa que a feira-
livre que se realiza na rua Or.
Neguchi em Ramos, será trans*
fcrida amanhã, dia 3, para a
rua Joana Fontoura. O aludi*
do empório oontinuarA a fun
clonar As quinta-íeiras.

to Mundial de Basaue.nbnl
que se realizará no Rio de Ja*
neiro, na próxima semana. A
scnhorita Tennie Mcghee, pre-
sidente da Federação de Bas-
quetcbol Feminino dos Estados
Unidos, declarou quo a equipe
teria John Head como treina*
dor. Foi esse treinador quem
dirigiu a equipe norte-ameri-
cana vitoriosa no I Campeo-
nato Mundial de 1953. Já se
considera certa a participação
de dez jogadoras: Katherine
Washington, Neara Whie,
Geegy Tate, Joann Crawford
e Doris Scoggins, da equipe
do Nashville Business Colle-

íges Albertn Cox, Lucile Da*
vidson, Norma Rowiand e
Editli Keeton, da equipe do
Kansas Citty Midland Jewe.l*
ry, e Bobby Spies, do Oollege
do Towa Wesleyan. As joca-
doras Ri'a Aloxandrer e Alice
Barron, do College Wayland
(Texas), alnda nflo declara-

I ram se poderiam aceitar o
I convite da FederaçAo.

O Conselho Técnico de Fu* |
tcbol da Confederação Brasi-
leiru do Desportos cstarA reu-
nido na tardo de lioje. a íim
de apreciar o relatório do mé-
dico HUton Gdsllng.

Como so sobe, o médico p«r-
manento da CBD esteve cm vi*
Bita de inspeção na Suécia, per*
corrsndn os loraís onde soran
disputados os jogos finais Ja

VI Copa do Mundo em junho
do nno vindouro.

Kfibre o local onde os bra-
,*ii.*ir..s deverAo ficar alojado-},
campos de treinamento, ull-
msníaç.io, clima, etc, o dr. HU*
ton (íosllng í-z um relatório
circunstanciado que hoje será
examinado pelos membros do
C.T.F da CUD.

A presença de Pnulo dc Carvalho na chapa oficial dificulta
nação de forças cm torno da candidatura do dirigente da G
Surgirá um forte candidate dc oposição — Ecinaldo Reis

mais em foco Ti::.

a agluti*
B D. —
o nome

REFORÇO PARA 0 AMÉRICA
O centro médio Chico do Sampaio Correia, do
Maranhão, em experiência entre os rubros —
Ficou para hoje o coletivo dos americano/,

^&t •>*S
apéra, Beryerac e Kisber, Nossa Acumulada Para Hoje

Eis o programa com montaria», f orfaits e indicações para as car-
reiras a serem disputadas logo mais na gávea

Não realizou o Amórica, na
manhã de ontem, mais do que
um leve treino Individual, com
os seus jogadores profissionais. •
O treino de conjunto foi trans-
lerido para a manhã de hoje,
porque o técnico Gyula Mau*
di não podia dispor da maioria
dos jogadores, alguns atacado.-*
de «asIAtica» o outros porque
jogaram contra o Bangu ta»-
plrantes).

CENTRO MÉDIO
EM EXPERIÊNCIA

A direção técnica de Cam-'
pos Sales, estA desonvolvenuo
esiorços, no sentido de ai-
mar a equipe para o returno
do campeonato, de modo a que
melhore a situação do clube
na tabela. O primeiro reforço
foi conseguido no Maranhão,
de ondfl veio o centro médio
Chico, do Sampaio Correia.

Chico serA submetido a um
período de experiência, caso

aprove, será contratado. Ê
provAvcl quo o jogador mara*
nhonse participe rio treino co-
letivo programado para esta
manhã.

Na C. B. D., no momento, nüo
so fiilii c*m outra coisa, scnüo nas
o!clç_Oes presidenciais (_uo ao rea-
liznrilo no. prlmolra (iiilnaona. cio
Janeiro do ano vindouro.

Noíta capital JA se encontram
todos n-niêles uno viajaram para
Salvador, ti fim dc participar do
Congresso Esportivo iuiu ull so
realizou no último fim do senta-
nn. Como era esperado o o pü-
hltcn Ja snlie. foi lançada, oficial-
mente, a chapa Joio Havelanso-
Paul.) Machado do Carvalho que.
segundo os sou» lançadores, J.I
conta com o apoio do 16 Estados
e 3 Territórios, que, a Fer ver-
dade, torna as referidas cândida-
turns vitoriosas.

suRomA ur*.t novo
CANDIDATO

Entretanto, é fora do dúvida,
tamliím, quo haverá luta pela|
sucessivo, subondo-so que Estad03
dc alto prestlslo no cenftrlo es-
pottlvo nacional, nfio apoiam
aquelas candidaturas, como Ml-
nas, Rio Garnde do Sul o Er.tndo

! ]• 1 : ím\

O presidente da CDD sr. Silvio
Paei.cco que esfá dando cober-
tura olicial a candidatura Ua--

vclangc

no Rio.
Contra A chapa oficial cebe-

dense, surglrl uma outra, enca-
beçada pelo sr. Relnaldo Matos
Reis, atual secretario do pvetelto

i do Distrito Federal • que conta
com n ii in.Io d» próprio presi-
dento do Conselho Nacional dl
D. .«portos.

Subc-so, também, que os cha.
modos "grandes" clubes da ca»

| pitai .ia Ropúlillca cstflo oo lado
1 do er. Ilclnaldo lieis, razão por»

(pie, desaprovaram a atitude dl
sr. Anlínlo do I'a«so, na TSab1'
conformo publicamos ontem

CABALA SIGILOSA

E*-tamos seguramente Informa»,
dos que ns defensores da cai)»

| did.itiim d., sr. r.clnaldo Rela, M
rcontrArlò dos quo apoiam a .cha*"
J ra i lavclnnse-Paulo de Carva*
I lho, estão cabalando slgllosamen*.
!. tu e .estão certos dc que a chapd ''
j a ser lançada (estuda-se, tam«

t)£:n, o companheiro do chapa di
Relnaldo Reis) sairá fortificada
nu in..mento do seu lançament*
oficial.

lí-aFs "são os movimentos pol!«
tlcii-espi.itivos que estão pren*»
detido as ateniões de todos oa
('.esportistas, nüo sô da capital
da República, como do resto dl
pais.

íterLAS
ÍNO «SUPER» DO D. A.

IrmãosPerdendo Para o Oriente o
Goulart Deixou Fugir o Bi-Campeonaíe
Venceu como autêntico líder o grêmio de Santa Cfuz — AtUia e Pi-(

raquara mantiveram suas posições ~ Voltou a perder o Oiti - üetainesi

Goleada do fstrêla
Verme5foa

' 
BELGRADO, 2 (FP) -

..Em tuatch-icturno dc turno
-preliniinnr da Taça dc Fu-
tcbol da Europa [iilcrclubés;
o F.stríla Vermelha, da lu-
goülavla, arrasou por 9x1
o Dldclancc. do Luxemburgo.

I* Ptireo — 1.600 metros —
ttt 60.000,00 — âs 14,10 horas.

;'. k».
1—1 Darlc Boy, X. Amaral .. 60

Lablosa, A. Saiuo» .... 50
1—3 Grevista, M. Silva .. .. 66

Ulmo, D. Moreno .. .. 60
I—6 Kver Night, Nilo corre 60

Descalda, A. G. Silva .. 53
Olgll. P. Lahre  60

?—8 Sundew, J. Tinoeo .... 64
9 Aure, J. Portilho .. .. 63" Mlnoplgro, L. E. Castro 50

i.' Páreo — 1.400 metros —
M 65.000,00 — ba 14,40 horas.

4.* Pareô
Cr» 76.000,00

1.400 metros —*
os 15,40 hlras.

Ki*

1—1 Tapera, O. Cunha .... B5
2—2 Nlotzy, M. Silva .. .. 65

8 Kokla, A. G. Silva .... 65
t—A Rami, E. Castillo .... 55

5 Sorella, R. Filho .. .. 65
4—6 Gualisca, II, Vascon-

colos  . • .. 65
7 Caraguata, J. Portilho 65

5* Pdreo — 1.400 metro» —
Cr$ 65.000.00 — tu 16,10 horas —>
(BETTING).

K«-

Ku.
1—1 Glnetta, X.. Rlgonl .... 56' 2—2 Uomarbela, D. Moreira 64

Aure, Nüo corre 60
1—4 Rendeira, M. Silva .... 52'•5 Dlabllta, J. Tinoeo .. .. 52*
1—6 Glarola, J. Silva .. .. 64'

7 Mendy, F. G. Silva .. 64

a." Pareô — 1.600 metros —
. »r| 60.000,00 — fts 15,10 horas.

K».
1—1 Moderno, J. Portilho .. 58

2 Don Carlos, M Chlrlno 54 •
*—3 Equivoco, M. Silva .. 68

Clmbronaso, Nio corre 68.¦í—6 Kel Nordeste, J. Me-
deiros 51

» Pilgrlm, J. Tinoeo .... 584—7 Gable. P. Labre 88" Oédro, A. G. Silva .. ,. 58

1—1 Jagunço, M. Silva .... 56
2 Castel, J. Graça 50

2—3 Cidadão, D. Moreni ... 66
4 Mime, A. O. Silva .... 66

3—5 liergerac, I.. Rlgonl .. 66
Ormal. F. Q. Silva .... 56
Enfltcura, A. Portilho 66

4—S Ian, D. P. 811 va .. .. 66
9 Sudanês, J. Tinoeo .... 56

10 Falr Glad, W. Andrade 56

6." Pareô — 1.600 metros —
Cr$ 65.000,00 — as 16,40 horas —
(BETTING). „ .

K«.»
1—1 Samural, L. Rlgonl ... 66
2—2 Kenny, U. Cunha .... 62

3 Pactolo, A. G. Silva .. 62
3—4 Quatlnssu, M. Silva .. 62

5 Cardeal, A. Santos .... 62
4—6 Escaler, O. Almeida .. 62

7 Borghese, F. Irlgoyen 64

7« PAreo — •L-*00 metros —
Cr* 65.000,00 — as 17,10 horas —
(BEffTING). Ks-
I—1 Sagu, A. Marchant .... 60

" Tejo, A. G. Silva .... 66
2—2 El Vollente, Nfto corre 04

Bomarsol, H. Cunha .. 62
Saci, A. Santos  62

3—5 Hllo Deoro, B. Castillo 50
Mlnueto, H. Vascon-
celos •• M
Desert Prlnce, G. Quei-
roí  |«

4—8 Helvétlco, P. lAbre .. 60
9 Kenmore, U. Cunha .. 68
" Kisber, M. Silva .. .. 66

SiAIBA ONDE
COMPRAR
MELHOR:

Ma sona da. Leopoldln». A»*-.***-
ry Penha. Bua Jo»* Maurício,
286 A

AMÀUBT CAXIASt A». Nilo
Feçanhn, tlt. „AMAURY NO CENTBOi

B. Vlnt» de Abril, 7
Bum da Alfandega.318 . 1» and.

BARBADAS & BARBADAS]
. ._.„_., Am * t-tartoada". TC»evar4 et* nossa 1Três sio os nomes a destacar: da **»««* *^*^ 

„ ^ AMt&.
Grevista. Descalda • Aur«. De-| ^^^^^^CncAmos<

Seleção Varzeana:
3x2

Atuando en. Sao Paulo no
estádio da Moóca. frente à"Seleç-o" da Várzea, a "se-
leçSo" Amadora Carioca In-
dependente (oi derrotada por
3x2. Após uma das mais em-
polgantes contenda, um pu*
bllco dos mais numerosos
perto de seis mil) aplaudi-
ram vivamente os litigantes.
Construíram o placai para
os paulistas. Pinga Natal e
J. Neri (contra), para 01
cariocas Abóbora e PopoU.

Mais uma «tapa do certame
(Ic amadores íol disputada do
mingo último pelos clubes fina-
listas do Departamento Auto-
nomo.

No clássico da 3* rodada do
"Super" o Irmíios Goulart,
"campeão" de 56, deixou escapar
sua última chance de conquls-
tar o blcampeonato ao cair
frente o "lider", o Oriente tíe
Santa Cruz, por 2X1. O marca-
dor reduzido é um espelho ílel
do quanto íol dura e dlftcll n
contenda e o íeito aos rubros da
zona rural, íoi valorizado pela
excepcional atuação do Irmãos
Goulart. O grêmio de Manduca
que este ano poude verdadeira-
mente blanr a notável campanha
do ano passado, após um Inicio
dos mais elogiaveis quando em*
bora nao contando com o con-
curso dos "cobras" que íorma-
vam na "aeleçfto" que excursio-
nou ao Velho Mundo. Na íase
«nal, «m S Jogcs, perdeu dois

REPÓRTER POPULAR
£2-8519

sendo que Para o Oriente • Oltl
2X1 Atilia 1X0.

ATILIA B PIRAQOAKA
FIRMES NA 2« CLOCAÇAO

Embora com multo ar-crlííclo
e chance os quadros do Atllla
e do Plraquura conseguiram se
firmar na 2' colccaç&o a0 vence-
r»m respectivamente, as equl.
Pes do ünlüo por 8X1 e 1» de
M»lo por 4X3.

Dos dois "Vice lideres", o que
mais penou foi o Plraquara, aue
teve que se empregar a fundo e
lançar mao detodos os p.cursos
dentro da técnica para nfto dei-
xar-se surpreender.

NOVA DERROTA DO OITI

Outro que decepcionou nesta
fase final íol o Oltl, que ainda
nfto conseguiu uma vitória. Do*
mingo último voltou a cair frcn*
te 0 Cruzeiro de Realengo. 8X1.

COLOCAÇÃO

l»> Oriente  *•*-
2»)Atilia, Plraquara ..**•¦
3') Cruzeiro, Oltl • -• de (

1 Maio  *"
4») Innaoa Ooulart e UnttoO "

OS «CLUBES» SE DIVERTEM
OKEMIO SOCIAL ESPORTIVO
Na Penha Circular, a Jovem

Tunlara Consuelo Vieira, candl-
data a "rainha" do Grômio So-
rial Esportivo, foi homenageada
no animo sábado, com um nnl-
mado baile ao som do notável
orquestra, qut na» deu tréguas
aos dançarinos das 22 lis 3 horas,,

GRÊMIO 4 DE NOVEMBRO
Transcorreu com multa ordem

e anlmaçüo o baile da primavera
do Grêmio 4 de Novomliro, na
Vila de Sao Lázaro, no. Caju. Na

mesma noite, os dirigentes »X*\
mistas Homenagearam seu cari
Irmão do bairro, o Mavllls r. Oj
pela: passacem do mais um an»
versflriõ.

A. A. FLARENCA
Nt» noite do sabaao, no trana*

curso de animado baile, as Jo»
vens Datva e Edna foram apre»
sentadas ao quadro social, apfl»J
terem sido aclamadas, em P'B't*J
recím-flndo "minha" do cluB»J
« '.rainha da Primavera", ttoi
pecttvaniente.

{

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

»»,**'^*l>*'>^(*>«*V*l***'VV*V*»»S^_>V*>,

* BARBADA:
Kisber

0 TIRO:
Bergerat

A DUPLA)
3.» a 12

d PLACêt
Descaída

>*m^*à*àílt9t**m*i**mt*í*** '****'

Ias, a que mala nos agrada, • |
Aure, que em seu último eom-|
promlsso, venceu desta turma.
Grevista sob o (covêrno da "be-(
qulnho" « síria rival. Descalda,
S plaot.

Glnetta, Rendeira • Glarola sao]
as melhores. Glnetta anora de
Rlitc.ni, e rival. Rendeira volta A
correr em turma bem fraca •
finalmente a Glarola que esta era
distancia de bou Inteiro agrado.
Marcamos Glarola para ponta,
Rendeira na dupla • Glnetta pa-
ra terceiro pOsto.

Moderno, Equivoco •» Rei do
Nordeste, sao os melhores. Gre-
mos que Equivoco, va vencer.
Moderno é adversário a Rei «o
Nordeste 6 azar viável.

Tapera tom pinta d» "Bart»-

camos. ...-•—» ¦- , .
com a -seKunda. Nlotav » Placo.

Bensorac * mais uma "Barba-
ba t% Barbada". NXo tem leito
de perder. Jagunso, que desceu
de turma, ô bem aoontado tvira
a dupla. Dos demais, podemos
lembrar Cidadão • Sn-anêa comoj
azares tentadores.

Kennv. Quatlassu •Pactolo rto
os que mais nos agradam. Konny
em grande forma, surge «orno
favorita. Quatlassu reaparece tl-
nlndo e Pactolo é o melhor azar
dêsto Boxto páreo.

Neste último páreo, destaca-
mos a parelha Kennemore-
Kisber como mais uma "Barbuda
& Barbada". A dupla qua Indica-
mos. é a "dobradinha, da casa".
Sagu * o tereslro nome da oom-
petle&o de encerramento.

GRANDES REALIZAÇÕES NO DEODORO A. C.
1. jn.iMn«.A* tm-à,

O Deodoro A. C, agremla*
çáo do subúrbio qua lhe em*
presta, o nome, vera passando
por uma fase de creaoente
progresso e realização. Ainda
agora, o casarão da Avenida

deneral Tasso Fragoso vom
sendo submetido a uma série
de melhorias, cujo objetivo 6
dar conforto à numerosa ia*
mllia rubro-anil. Na foto, ve-

mos os atual» dirigentes ten-
do ao centro 0 jovem e abe*
negado desportista Hello da
é o supremo mandatário da
simpática agremiação do lon-
ginquo subúrbio da -Central.

«Qassificados Dos Suburbios»_
"DEPÓSITO 

DE MATERIAIS DC C0HSTRÜÇA0
ANACLETO RAMOS MACHADO

Vendemos pelo melhor prc*.o uualuucr material de «"««g»
„ Compramos também sobras de demolições, rçíormas ou construçOS».

Rua General Polidoro, 19 Botafogo
Telefone: 26-9126 i

Boi nossa filial de Nova Iguaçu temes, alim * fl™"*.í**"jg|
de tilolos. telhas, cimento, arcla^-ped"»»* «c umu SE1*RA?,'T,e*2>
^.11,-,-U em esquadrias. tacos, caibros. ripas. etc. - Pronta entr-gti
T"™*" Ru!. i3 de Maio, 476 - Nova Iguaçu

_ir.. Detalhes pelo telefone: 2f}-')226 ^. •>
~^~~ CAFÉ^ÃRMÕNIA 1
Bebidas nadonato • estrangeiras. — Do tudo para Mos.
Ambiento de primeira ordem. - Rua Pedro Ernesto, -•

F — Telefone Í3-4491 - Saúde.

***>*»jm**r*a» *»»*»)*********•**•**' ** — 

NOSSAS INDICAÇÕES»
AURE — GREVISTA — DESCAÍDA
GIAROLA - RENDEIRA - Gp^SÜL*-*»*»***
EQUIVOCO — MODERNO — REI DO N0RDB3T*
TAPERA — RAMI — NIOTSY -^^^
BERGERAC - JAGUNÇO - CTOADAO
KENNV — QUATIASSO — PACTOLO
KISBER — KENNEMORE — SAGÜ

»ÍÍ1ííÍE!msS»Bsíj^^m

9H |^c^____________________a_________________*_____I' s^^siIi^^^^SIsbbbbbM Ef^^H^^H

Manufatura

GUAW5AMWUVA8 •- SOMBRINHAS ETC,

Fatricam-se t Consertam-* — Aceltam-se Encomtn-
dAtpara o interior — Atacado'» 'Varejo

RUA CARMELA DUTRA. 1.769.. rrLOIA - 8
NILÓPOLIS - ESTADO* DO RIO

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRüÇií
OSWALDO CRUZ LTDA.

TJi______. T-a*sa, Qiaento. Areia, Pedra • Ferragens em aeral
» Madeiras. Entreaa rápida e preço» módicos

Rua Carollna Machado. 1.050 - Loj|.
Ria Maria Teixeira. «> - DepOsi»

OSWALDO CRUZ

f
OFICINA DE SERRALHEIRO

I DAL I C IO COSTA
GRADES PARA JANELAS,-*-- BASCULANTES
IRADES PANTOGRAFICAS - PORTAS DE AÇi
Ru» Plun». 95 - Osvaldo"TCrúz' -Tclcf. 556 por favor

Marechal Hezw~-
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Embota Preso Preventivamente PorOrdem«jo Juiz
o Assassino do Sargento da F A B Vive em Liberdade

.  ..._,_, _._,«.«n nn__rt/WWhi*ii,l*«i _ _ »»_•«_•_ mui... .1»

«Jubllcu do Prata»
dos Módicos do 1982
Comemorando o UO' »nlv»r>

«ftrto do sun formatura, oi
Médico» de 1032 CHtfio reali*
lindo vArlna festividades. A*
•Im, no illn 2, UaverA um «U
moço Intimo nn Socledndo
Hípica; no dia n, mlssn as »
horas na Candelária o ban*
ouoic it noite no Copacabana
iPálace; no dia 4 o programa'«onstnrA de um Jantar dancan-
te no Club Monte Líbano, e
no dia 5, no Jockey Club
«j raslleiro, npós um chuiras*
So, será corrido um pareô eo*
memoratlvo dn etemcrlde.

'

1Í.0 X - Uio .lo Janeiro, ..ii.nla.fe.r_, S do Outubro «le 1057 - N. 2.281

"Z"** 
u„_i« * „__i*m .ln iirinão do iuir. do Itaguai pelo comando da Policia Militar do Es*

Desrespeitada a ortíem ao pnsao uo jui/. uu ¦*»*,«»¦ •"? „ . ,„,-««,, cnmontou oh shis

com a impunidade dos criminosos rolncldcntos

DIRETOR: PEDRO MOT1A LIMA

'" ._.»__.¦ -_^»-————^MH-** '.**TÍ|MÉfl

Kmboru esteja cum u «uu priHAu preveni va «leçrotada
nelo tul" Nelson Martin» Forrem, do Itosual, Indiciado nuo

o c_mo au or confesso do assassinato do anrjnnto Cario»
Alberto Cl IH. o sargento «Carnora» contlnuu desfrutando do

mmmmo a™n3d«ndo uh testemunhas JA orroladas
"° Pr 

Ollciaímente, o referido sargento esta recolhido uo quer*
tel du Policia Mil tor do Estado do Rio, em Niterói, a dispo-
slcaoda Jusleu do ltoguol. Na realidade, continua Ircqlle.ta.i-
do e SploranSo o JOgo, cm Nova Iguaçu. A qualquer hora
do dlí_u da noite, o mesmo pode ser encontrado no sobra*
úo d_ Padaria t Confeitaria ElítTnn Rua Marechal Floriano,
defronte à estado. q 

ç^

O saríento Carlos Alberto ChUt lot assassinado em Janel*
ro diste ano, nas proximidades da Universidade Rural, na
Rodovia Pres dento Dutra, pelo sargento tCnrncra>, que cs*
fava aco.m»nhado dos Indivíduos Avelino Duarte. «Mane*

i_«_ M______ Rodilauti i Mau Rodriguti oue eonfraíaram o» /apontei porá a peno * Mum «si
N_ foto M - «•^^E^^^ j**» do cm éo p*to

350 Toneladas de Rtum Serão
Entregues ao Consumo do Carioca
tea",eUU P 

XS'e no Nordeste a industrialização dos resíduos A, «tom

S£ fSK^lffiJ»TBUlte,« fuzilado por baias
do caíbro 7,65 e 38. A responsabUldade do crime íoi atribui*
d_ _AveTlnô Duarte, comerciante, que dose ava eliminar o sar-
__n.o da FAB porque o mesmo Ja íôra amante de suai ama-
KcbeS Graças à Intercesstto de um batalhão de

adí-OBados, contratados a peso de ouro. o comerciante conse*
Sum• mpronunclado, pois os mesmos convenceram «Car-

¦ Sm» de que a sua situação no processo era irremediável. DM
_ facínora resolveu confessar tudo, arcando com toda a res*
DOMabíldade do crime. Em troca, Avelino custearia a sua de-
'ff Mesmo que fosse condenado - disseram a «Carnera»
ÍTêle^egwla acenas dois anos de cadela, conservando as dl*
,_¦_. iio .aroento e o lugar na Policia Militar.^ 

ÂmiÍ? entretanto, Avelino abandonou «Carnera», com
o oual nSo dweja manter mais contato, alegando que o mes*
mo deseia explorá-lo... O mandante do crime da Rodovia Pre-
sWeít.! DuKsslm age porque sabe que o sargento assassino
deverá ser condenado a uma longa pena.

IMPUNES E NA CONTRAVENÇÃO

«Manezlnho. • Habib, que também estão envolvUos no

b. rbni'0 crlmo mu com u sua situação atenuada pelii coníl*
X Io tCnrnera», também continuam impunes e mergulha-
dos na vldn do cónlravonçAo, como concessionários do» jugos
do oaar quo campeiam abommcnto em Nova Iguaçu, apesar
___ _do_lirncflcs do Guerra» froqüontomonlO anunciadas pelo
Secroít-io SfWanS, «Ir* P«uio MauriU, Ainda na .ema-
na ms-iiiln cMniiezInho» esfaqueou um açougueiro, quo rea.
SuiUmbôm lfaca rc»uHando nmbus ficarem feri, os. Mm
temente,o" antagonlstas OStfto Internados no Hosplial do Nova
IgUOÇ*

tWMlNOHtW BKINCIIIBNTES

Além da coautorla da morto do sargento ChUt. da Ae-
.nnAutica «(^rnera». Habib e tManozlnho» tambim participa*
rZ.cm^'dSró dc 195«, do assalto „ redação o do atenta-
do comrn a vWa do diretor do «Correio de MaxaniiH.mba. sc-
Znárlo aue so cdltu cm Nova Iguaçu, episódio que tevs ln-
S„_a rci2rcuS\o na época. Como houvesse comentado a su-
______ _ffltô. praticada por aquiles Indivíduos, que perm»*
necem ApunS o jornalista Raul de Almeida, wi-Uor-chel.,
Se óígfto c secretário da Associnçflu Iguaçuana dc Im*

Í3S£ «tf sendo agora caçado pelos facínoras, qv,-.
rem «abotoar o palct6^, Isto o, mata-ic
centro 'le Nova Iguaçu.

como ass;ni!hnrn .10

BKSPONSABUJDADE OAR AUTOrtlUADÍ-S KSTADUAIÜ

Tii/i« i .tn tom causado arande tensáo no vizinho Muni.
clplo, nof ÚUlmosXs^5í &osIdade dos bandidos 6 «rn
fato fora de dúvida. ,

Estranha-se. ullás, que cCarnera», o prlncpal implica*
do, oí&atacme râcXldo ao xadrez cie sua corporaçát^esteja
passeando á vontade pelas principais runs do Rio o de^Nova
Iguaçu, sem que o Secretário de Segurança e o comandante
da Polícia Militar do Estado do ™,^n^ZmX&
dôncla para lazer respeitar o mandado de prlsfio preventiva
expedido pelo juiz de Itaguai. Deve-se salientar mesmo que

por fatos menos graves o dr. Paulo MauriU já exonerou outras

autoridades policiais.

i>- f.

m: •*
A pesca do atum, ora exe-

"ciitada pslos navios japoneses,
quo se encontram em mares
brasileiros, servirá do inesnti-
vo 'aos psácadores brasileiros
¦õtvrk Que cslss ampliem seu
clrr.po C" aeüei, Ijarateando as-
sísi .o p.e:o iio nescado em
g^rai.

Estas íoram as palavras do
si- Maurício Rodrigues, fl*
ího t'o sr. Alceu Rodrieues.
mis fretou o barco lapones
Zcnl-.o Maru», para a pesca do
atum cm mares do nordeste
bras:icú'o, e que atracou re-
esntemente no cais dn Arma*
Ecm 7, (lo Rio de Janeiro, car-
togando 330 toneladas de pei*
jce produto de 30 dias de pes*
fca' a 200 milhas da costa do
íjSfordeste do Brasil, onde «xis-
tem inúmeros cardumes de
slbacorea (ou Atum), peix« de

gosto delicioso e que serve
para inúmeras iguarias.

O BARCO JAPONÊS
Nossa reportagem esteve na

tarde de ontem no. cais do Ar-
mazem 1, onde está atracauo
o barco pesqueiro «Zcnko Ma-
ru», de procedência Japonesa,
que juntamente com maus 3
barcos da mesma origem, «s-
tá se dedicando à pesca do
atum, na costa nordeste de
nosso pais, Êsse barco conta
com uma tripulação de ho-
mem experimentados em pes-
ca de alta escala os quais, de-
pois do peixe içado para nor-
do, levam exatamente 15 se.
gundos para prepará-lo para
o frigorífico. O preparo des-
se peixe, consta da retirada
ila espinha, cabeça e cauaa w*n-
do o peixe armazenado com-

CHEGA HOJE O «VERA CRUZ»
i O navio português <Vera
Cruz», está sendo esperado
hoje, na Guanabara, sob o co-
mando do capitão Ambrósio
Ramalheira.

O cllner» lusitano, que de*
.téírá checar às 6 horas, traz
para o Rio de Janeiro, 163
passageiros, e, para Santos,
451. Hoje mesmo deveri se-
gulr para Santos, de onde re-
gressará ao Rio de Janeiro
•abado, para partir, à tarde,
lie volta à Lisboa.

pletamente limpo e pronto pa.
ra o consumo.

Depois de examinar o bar-
co pesqueiro, nossa repor-a-
gem dirigiu-se para o fngori-
íico onde está sendo estoca*
do todo o pescado, onde fo-
mos íalar com o Eng. Júlio
Gonçalves. Contratado pelo
Departamento de Caça e Pes-
ca do Ministério da Agricultu-
ra e pela COFAP, para super-
visionar os trabalhos de con-
servação do produto e para
que seja entregue ao consu-
mo público em porfeito estado
de conservaçüo.

INTERESSES
PREJUDICADOS

Falando ao repórter assim
se expressou o sr. Júlio:

Os que combatem a vin-
da desse peixe para o Brasil,
são aqueles que nunca senti*
ram a fome em sua própria
carne, ou então, aqueles que
vêm seus Interesses prejudi-
cados pelo barateamento do
preço do pescado, que ocor-
rerá com a entrada dôsse pro-
duto em nosso mercado.

Segundo declarações do En-
genheiro Júlio Gonçalves, já

APROVEITAMENTO
INDUSTRIAL

Tnformou-m.- ainda o sr. Ju-1
lio Uonçalves. de que dentro,
ae sds mêsss o govôrno bra- |
s-ilciro deverá Instalar no Nor-'
deste do Brasil, fábricas para
o aproveitamento total do
atum. industrializando sun.5
vísceras, ossos e r=siduos, os
auais transformará cm óleo
industrial, óleo de figado. fa-
rinha de peixe para balança-
mento de rações avicolas e os
resíduos para fabricação de
ndub.os para n agricultura.
Adiantou-nos nosso informan-
te, que ê grande a perda de dl-

nheiro para a Nação com o
desperdício das partes tâo npro.
veitadas. até o momento, do
Des cado.

Adôs conversarmos longa--
menu- com o sr. Júlio Gon
calves n com o dr. Antônio (!.
Martins, diretor gerente do
Armazém Frigorífico, fomos
conhecer a câmara frigorífica
onde se encontra armazenado
o pescado, onde à tempera,
tura normal é de 13 graus
at>aixo de zero! Nessa câmara
encontramos homens traba-
lhando na arrumiiçao do peixe
entre os quais se encontram
vários japoneses.

A COAP PERNAMBUCANA
REPERCUTE NO CATETE

Suo esperados também hoje
no Porto, o navio «Roi Ber-
mejo» e os cargueiros «Atlan-
ta», «Valencia» e «Fjormowe»;

L«lr^cÍbon|íiOSRoqCuePr;i foTam" 
"entregues 

à população
SS1^ ™*™.pKLnid do Nordeste brasileiro, cerca de

Pelópidas Silveira insiste no seu representante
vetado por Mindelo

tendo logo determinado as
providências para a cobertura
cambial.

«Del Sud» e o cargueiro «Loid
Colômbia». Amanha, dia 4, são
esperados do norte, o navio de
passageiros «Argentina», sue-
co, e os cargueiros «Del Valle»,
«Lassei», «Loide São Domln-

, gos», «Anja» e «Bonita», e do
sul. o cargueiro «Nopal Pro-

Igress».

2.579 toneladas do produto, o
qual teve plena aceitação por
parte dos consumidores, sem
que houvesse qualquer recla-
maçao contra a sua quallda-
de, o que 6 um grande passo
para a colocação desse produ-

l to na praça do Rio dc Janeiro.

Universitários Viverão a Seu Modo
0 Drama da Inconfidência Mineira...

:Rebelião em Vila Rica» —

ras históricas de Tiradentes, Gonzaga e Marília de Dirceui— O enre-
do do filme será uma rebelião de alunos em uma Escola de Engenharia

'Já se prepara a filmagem da película
Grandes preparativos em Ouro Preto

No encontro que teve eom
o presidente Juscelino Kubl-
tschek, o prefeito de Recife.
dr. Pelópidas Silveira tratou
da situação Irregular em que
se encontra o COAP de Per-
nambuco em virtude da lnge-
renda do cel. Frederico Min-
delo, presidente da COFAP.
que insiste em nSo aceitar «»
engenheiro Lindalvo Farias,
como representante da Pre-
feitura no plenário daquele
órgão estadual.

O prefeito recifense insistiu
3unt0 ao Presidente da Repft-
blica, no sentido dc fazer va-
ler sua autoridade para a no-
meaçâo do referido cidadão.

Durante sua audiência com
JK, o engenheiro Pelópidas
da Silveira apresentou, e te-
ve imediatamente deferido, o
requerimento pedindo autorl*
zaçâo para a importação de
ônibus elétrico para o Recife,

[II Congresso
dos Municípios

Fluminenses
Sob o» auspícios da Preíei*

tura local e amplo apôto do go-
vêrno do Estado do Rio. vai
rcalizar-£e, de 5 a 8 de dezem-
bro vindouro, cm Barra do Pi-
rai, o III Congresso dos Muni
clpios Fluminenses, para o
qual foi elaborado o seguin-
te temário: 1) — Reivindica-
ções na esfera federal: energia
elétrica, estradas, rio Paraiba,
cota do imposto de renda e dis-,
crlminaç&u de rendas. 2) — J
Reivindicações na esfera estu-
dúal: cota do excc.;so de arre-
radação. problemas rurais, ene-
Cia elétrica, Lei orgânica dos
Municípios, turismo e «Ope-
rac.io Rio de Janeiro». 3) —
Problemas locais: planos de
urbanização, código tributário,
imprensa, turismo e «Operação
Burra do Pirai*-.

A (.'omissão Organizadora
ficou assim constituída: Pre-
sidente dc Honra. Governador
Miguel Couto Filho; Presiden-
te. dr. Raul dc Oliveira Ro-
drlEÚesi Secretário do Govêr-
no: 1' Vice, lago Valério, Pre-
fi-lto de Barra do Pirai; 2o Vi-
ce. Benjamim Iclpo, Prefeito
de Marouês dc Valença; 3o Vi-
ce Frederico Wangler, Preíei-
to de Miguel Pereira; Secreta-
rio-Geral. vereador Geraldo
Barbosa Monteiro e Diretor-
Executivo, Fnncisco Burkinski.
Presidente da Sociedade Ami-
gos dos Municípios.
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Problemas do Desenvolvimentü
Nacional

Com a presença do Reib» Pedro Calmfln, o professar.
Ercmildo Viana, Diretcr ds FacnW-de Nacional d^. Filo-
sofia do Prof. Roland Corfclsier, Diretor do IsiT.B. ilos
acadêmicos Mário Pinheiro e Vanderloy üuilhernic dos
Santos, respectivamente, presidente do Diretório Central
dos Estudantes da Universidade do Brasil e do Diretório
Acadêmico da Faculdade Nacional de I-ilosotia, tu! mau-
srurado no Salão Nobre da F. N. Filosofia, ã Avenida Au-
trtnlo Carlos, -10, o Curso de Extensão Cultural promovido
pelo Diretório Acadêmico da F. N. Filosofia e do Duelo-
rio Central dos Estudantes, a cargo do Instituto Superior
de Estados Brasileiros. Coube no Professor José Uibei-
ro Lira, do Departamento de Economia do 1SEB, a aii-
meira aula desse ciclo de 8 conferência, abordando o tema:
condições econômicas do desenvolvimento nacional. No
clichê, ao alto, a mesá ijue prisidiu.os trabalhos, tendo ao
centro o Reitor Pedro Calmon. cm baixo, parte da assís-
tência.

PERNAMBUCO

Assassinado o Mor Pelos Capangas do Crlíelro
A Cia N. S. do Carmo está expulsando os fore

feitorias — Morreram dois jagunços: no sa
iros, a ferro e fogo, sem indenizar-lhes as ben-
ngrento choque com a família do camponês

RECIFE, 2 (Do Correspon-
dente) — Três homens resulta-
ram morto» em conseqüência de
um conflito por questões de ter-
ras O choque ocorreu no mu-
nlctplo de Atnarajf, Engenho
Prata Grande, quando jagunços,
a sOldo da Companhia Agro-In-
dustrlal Nossa Senhora do Car-
mo, Invadiram a residência dei
vário» caboclos a fim de expul-
sÉL-los daa terras.

Desde 1953 vem a referida

' Uma parede escolar, motl- vado com sua completa inabl
Tada pela demissão do reitor lidade para lidar com a juven
da Escola de Engenharia, que
«c,. negara a cumprir uma sé-
rie de medidas arbitrárias ema-
nadas de ordem superior, segui-
da de uma série de outros fatos,
é o assunto central da hlstó-
rla que os irmãos Santos Pe-
reira escreveram para a peli-
cuia «Rebelião cm Vila Rica»,
cuja filmagem começará den-
tro ' de alguns dias em Ouro' 
Preto," a cidade que serviu de

j berço e sede da Inconfidência' Mineira nos últimos anos do
i século XVm.

.',,-; Os Inconfidentes da pellcu-
Ia são jovens arrebatados pela
rebeldia e que acham injusta

tude inteligente e capaz de
adotar meios para anular o ex-
cesso de autoridade.

XAVIER, UM LÍDER
PARA O GRUPO

Criado o regime de descon-
fiança na Escola, os estudan-
tes começam a esmerar-se em
atos conspiratórios esfabslecen-
do uma curiosa semelhança
com, os fatos de nossa História.
Um grupo grande, considerado
o principal, se lança em campo
liderado por um acadêmico do
último ano, de nome Xavier.
Entre, elemento» que parti-
cipam desse grupo estão: Gon-

i zaga, .ovem poeta e serestei

f. '.

¦cUClUiu C Ijuc a.\.uuiii uijuou» 1 nuft»| jviviit t-ww«_i *, —

._á punicSo contra um reitor bo-1 ro, enamorado de uma norma
•plssimo, que é subsíituido lista chamada Marllia: Alva.

abruptamente por um proíes-1 renga, Cláudio. Maciel, Silve-1
. «or arbitrário em todas as me- • rio (mesmo nome do que traiu ¦

. didas que toma, disposto a ía-1 os conspiradores na Inconfl-
; zer cumprir ns absurdos que' dôncla Verdadeira) a Frannis-
l seu antecessor se nega r-. a co de Paula. Dai partemitodas •
:'<;»tender. Baseado nesse siste- ns maquinações visando mndi-
í,ma tenta implantar um regi- ficar a situação- criada na Es-

¦ me injusto, que fica mais agra- cola. Os artistas, que viverão,

esses papéis já estão contrata-
dos e muitos se encontram em
Ouro Preto, a fim de participa-
rem da filmagem das cenas
fundamentais do argumento,
que é dos srs. José Renato e
José Geraldo Santos Pereira.
GRANDE MOVIMENTAÇÃO

EM OURO PRETO
Ouro Preto que voltará a

chamar-se «Vila Rica» duran-
te a filmagem dessa película,
já está sentindo a presença doB
técnicos de fotografia, equipes
de carpinteiros e artistas que

1 para ali se deslocaram obje-
tivando sessenta dias de traba-
iho. Para a filmagem de cer-
tas cenas, funcionarão, como
coadjuvantes, centenas de es*
iudantés da cidade, integran-
tes das suas. Escolas Normal,
de Engenharia ,e Farmácia.

A cantora Ademíldt Fonseca, teria sido aiiauinada ontem, pro-
yáuelmenfe, se esflweíse na direção de seu cano que foi atingido
por onze disparos, quando se encontrava estacionado na residência

de. um amigo, à quem a cantora foi lazer uma visita

ACADEMIA DE «JIU-J1TSU»

A policia estA realizando InfOêUgaçOe» «Obre a morte do

PENEIRMMM S BAÚ 0 CARRO
DA CANTORA ADEMILDE FONSECA

Alvejado onze vezes o automóvel da artista, em Nova Iguaçu

O carro da cantora da Rádio
Nacional, Ademilde Fonseca,
de chapa 3-5049, quando se
encontrava estacionado, 3a.A policia esia reauzsnoo nraiimoa ¦««»«• « ••«>¦<_; .... , ^...w....-.» -. . —

oficial dc Justiça. Gualberto Mott*, ocorrida recentemente no 1 feira, na Rua dos Deputados,
lí .. 7 .. A !. . m-i_J- <.__ _.,_....'.. /'.._ll,,.-l_ ar*. Iranlo nn ». Q_ OTtl N(1V_

m,\
IV

í'

Hospital dos Servidores do Estado. Como se recorda, Gualberto
íoi internado naquele nosocômlo recentemente, após mn trcl*
namEnlo realizado numa academia de f Jiu-Jitsu», existente na
Bua Barão de Bom Retiro. Ao que tudo Indica o oficial de
Justiça teria sido vítima de um seidente. O Juix Monjardim Fi-
lho, entretanto, aventou » hipótese de que o acidente tivesse

, sido enusa de um golpe criminoso.
Assim, para que as responsabilidades sejam apuradas,

«rdenou quo o sr. Marchillcs Scorzell, Corregedor de Justiça,
mandasse fazer averiguaçSes cm torno do caso, para que se
Instaurasse, se comprovadas as suspeitas, o devido Inquérito
nrimlnaL

em frente ao n. 95, em Nova
Iguaçu, foi atingido por onze
disparos de rifle.

UMA VISITA
Ademilde Fonseca, que mo-

rn na Rua Ipi, 178. em Higle-
nopolis, foi em companhia de
seu coempanheiro Oswaldo
Mendes Vinagre fazer uma
visita ao sr. Aldemar Áreas,
antigo conhecido de sua fami-
Ua.

Momentos após dexar o au-
to estacionado na porta de seu
conhecido quando se encontra-
vam conversando, já no tnterl-
or da residência, ouviram-se
vários disparos. Rastejando até
o veiculo, o jovem Euclides Ro-
drigues, também amigo de Ade-
milde Fonseca, viu que um ho-
mèm, portando um rifle, den-
tro do prédio de n. 144 da mes*
ma rua, era o autor dos dispa-
ros. O atirador, notando que

; havia sido visto desapareceu.
VINGANÇA

Falando a reportagem on*

tem, disse a cantora de «cho-
ros» »que não pôde atinar
com os motivos que levaram
alguém a alvejar seu automó-
vel.

— Inimigos que eu saiba,
nfio os tenho. Entretanto,
prossegue Admllde, pode ser
que êle exlsta * eu nSo o co-
nheça.

Finalizando, disse & canto-
ra que, deu parte do ocorrido
às autoridades do vizinho Mu-
nicipio, que já estão em ativi-
dade para prender o homem
que baleou por onze vezes a
parte danteira de seu carro.

companhia industrial, produtora,
de açúcar e cachaça, adquirindo
as terras aue fazem limites comi
as suas plantações. Us métodos
são sempre os mesmos, de, inl-j
clalmento, adquirir glebas aos:
latifundiários e depois expulsai'
os "foreiros" com auxilio dos'
trabucos.

AiMl'1-.IAi.'ÂÜ iJU
LATIFÚNDIO

As manobras do absorçio das
terras limítrofes il Usina Nossa
Senhora Uo Carmo tiveram inicio
em 1'Jüo, com a unexuyáo dos en-
genhos Tonta de iJíiü o iUaulioso,
au patrimônio Uos poderosos usi-'
nuiros. idêntica operação se rc-
¦>etiu o ano passado, uesia vez
uoni os engenhos iiom Conselho,
Vila Granito o Água Vormedia,
cujas terras fórum abandonadas
pelos "foreiros", quo se foram
fixar nas terras do lShgehho da
Prata.

h!í plantaram novos roçados o
começaruin a. arar as terras,
quanuo foram nolilieadoa, ' 

pelo
Juiz da Comarca, do que teriam
do abandonar as terras Uentro do
seis meses e quo náo poderiam
plantar nada, porque as terras
haviam sido vendidos.' Os "foreiros" resistiram e
constituíram advogado, pois se
tratava, como das outras vezes,
de pura ação de grilagein, de vez
que os lavradores nem seriam
indenizados pelas suas benfei-
toria..

ASSALTO AOS
LAVRADORES

Embora cm menores propor-
çõe., a situação dc Amaraji
guarda certa semelhança com
os acontecimentos há pouco
verificados em Santo Antô-
nio e Ipanema, no Estado do
Paraná. Em ambos os casos,
a origem diz respeito ao rou-
bo de terras e à expulsão de
camponeses das glcbas planta-
das.

Na manhã de .abado últl-
mo. dia 2a, o lavrador conheci-
do jior José Flor teve suu re-
sidência invadida por dois em-
pregados da Usina Nossa Se-
nhora do Carmo que, acom-
punhado por um mugote de
capangas tentou expulsar o
homem do seu barracão. José
Flor resistiu aos Jagunços, que
.e encontravam fortemente
armadas e do conflito resulta-
ram três mortos: o lavrador,
o íagunço Manoel Gato e um
dos capangas destes.
ATE CRIANÇAS FERIDAS

Para a Incursão h residência
dc José Flor, os empregados' 
da Usina se armaram com ri-

ílcs, foices, facas c- cacetes, j
com o. quais mataram o la- :
vraaor c feriram, gravemente,
seus dois filhos de menor Ida- j
cie. lum baleado) um cunha-
do e dois outrog «foreiross dite, ;
atraídos pela gritaria, acorro-!
ram'em socorro do cómpahhc*.
ro atacacio.

Em delesa de suas terras,
os camponeses se empenhavam
em violenta luta, embora in-
lerlorlzados em armas. Ao fim
da refrega jaziam inanirnado,-
o lavrador e dois dos assai-
tantes pagos pela Companhia
N.S. do Carmo para expulsar
os lavradores.

A posição dos «iercirosj. do
Engenho da Prata foi deter-
minada pelo fato de se senti-*
rem com direito à indenização
iieius terras que seriam força-
Uos a abandonar. Constituíram,
tomo advogado o deputado
Francisco Julião, que pelos
meios legais, procurava esta-
be.Jèccr um acordo com os usi-
nciros para indenização das
benfeitorias dos seus constituir
te».

Os grileiros, entretanto, pre-
feriram apelar pura o can-
gaço e, finalmente, consuma*
ram o crime dc que damos no-
«cia.

Vai Ser Julgado o Autor
do Crime do Edifício !pú
Está em pauta para ser julgado na sessão

de hoje, do Primeiro Tribunal de Júri, o réu Car-
los Humberto Cirne Diaz, acuspdo de ter matado
o advogado Odilon Alfredo da Silva, a golpes de
faca, no dia 4 de novembro de 1955, no aparta-
mento da vítima, à Praia do Russel, 496.

APONTADO À JUSTIÇA 0
MATADOR DA CONTADORA

Ainda esta semana o dele-
gado Amil Nel Richard, da De-
legada de Duque de Caxias,
identificara o sargento Jan
dir José Monteiro, para em
seguida pedir à Justiça sua
prisão preventiva, acusando-;,
de ter assassinado, em li) dc
abril dc 1954. a contadora Mal-
ta Dublascvz.

Conforme foi noticiado na
época, a contadora foi abatida
a golpes de bisturi, dentro do
quarto de sua residência, a
rua Washington Luiz, As aeu-
sações contra o militar são ba*
scadas na pesrseguiçâo que o
mesmo movia contra Marta,
sua antiga namorada, que nao
mais qulz reatar um roman-
ce terminado há multo .

Por outro lado, o testemu-
nho do motorista Ângelo Perei.
afirmando que viu Jandlr na

I madrugada do crime, rondan-
do a casa da Jovem, pesará

S bastante nas acusaçOes formu.
ladas contra o Indiciado,

HOJE

Volta a

Funcionar
o Restaurante

do Í.Á.P.C
Tendo sido concluídos o.t

reparos nas instalações ào
restaurante do IAPC L-cha-
do por dcteiminoçSo do co-
roncl Benedito Cama. aquele
estabelecimento voltará a
funcionar hoje, quinta-feira,
no horário habitual, esperan-
do-se que realmente hs|a
uma melhoria no atendlmen-
to ao público.
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ift
S_Ki


